
P U B L I C A Ç Õ E S : 
ANNONCIOS, linha 
SECÇÃO LIVRE, linha 
NA PRIMEIRA PAGINA, linha 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

A S S I G N A T U R A S : 
CAPITAL, anno 20$000 Bomoatro.. II 
INTERIOR, a n n o . . . . 24$000 » . . I I 

EXTRANGEIRO, anno 50$000 
s Pagamento ad ian tado 

Quarta-feira, 2 0 de fevereiro de 1 8 9 5 
mNU Wil i£m< 

OP9ÜIÕES AVISOS 
Um r e v o l t o s o Pelos nossos theatros MTA toi.ui *Aoa «ilni omoOT-Áçlo ma 

TOE o o rarasioB NO 

•acaiíTOHM— ItMlí d4 Noutnlro 11 
Data» do Corrdu, t . «rdor«5ü telefr. Cvnwrdé 

Talopbouu ífi' 

Lá vem açora uma 
sombra icminlnal... 
a maiH feminina <1»« 
sombras ! ,0 que «lia 
vai dtser ó o que dl 
?.em VudM aa almas 
f-jridas das Abandona-
das: podia-se bem in-
titular a suppllca do 
Vimo... 

Ordenaram-*® OB pagamentos a Zer-
roner Bülow & C., proveniente* da ma-
toriaes para as obra», de aguas e ex-
gottos 'lc-^ta capita), vlnilun polo* n -
poro» Lritmiu, Cb/tt o J . l t . Tay 
lor, £ 5 3 - 1 3 - 1 e £ 101—10—2. 

CanfUU. 
o sr. José Esperança SlmfiM, oon 

palao do cabellolr ;uu uu lar^u uu f é , 
5, enviou-noa um cartucho uu cun/ittl 
pfrfumadlsfllrooa. 

Vumos atirai u» ú, , t l ttclr» («ma 



2 o ^ o M M i m o o b e s p w i m 

BAHIA 
0 C K B F B D E POLICIA DO E S T A D O E O 

C O B P O D E U 0 M B E I & 0 6 — O DESENLACE 
DA S E C U L A R UUESTÃO DAS MLSSÒKH, 
NA B A H I A — A VEBDADE S O B E E O u o a -
R u a o s u ASSASSINATO DO MABINUEIBO 
DA «BBACCONNOT- — A ESCOLA DE B E L -
L A S - A R T E S BAUIANA K O NOSSO O B -

aOLIlO—A CBIBATA EM ÀCçiO NO 
UÜAKTEL DE POLICIA—NOTICIAS —NE-
CBOLOQIA. 

Gonjalo Albano do Souza, com HO. 
pauladas. 

Spirldiao Nery, com 30 pauladas. 
Felix Rosa dc Llma.com 50 paula 

das. 
Laia Antonio de Souza, com Ü501 profissionais alli rosidontos 

pauladas. 

P e l o n o s s o E s t a d o 

8ANT08 
Tom dosportailo intorosso entro os 

E' profundíssima a desunião que la-
vra entre as auctorldades supor ioroí 
do Estado o o govorno municipal, 
que, como noticiámos, denunciou ao 
palz, em documento publico do subido 
valor o do real transcendência políti-
ca, as arbitrariedades praticadas pelo 
governador o seus prepostos. 

Lastlmosa e altamento reprovável ó 
ess* slaania entre indivíduo» o corpo-
rações cujo papel 6, nas democracias, 
mais conciliador do que combatento, 
nniudo-se o apolando-se mutuamente, 
para quo melhoros sejam os fructos 
dos sous esforços. 

Nfto sucoedo, poróm, assim, na ci-
dade de S. Salvador, onde o ohefo do 
polida prohibe, sob ameaça de prisão, 
que saia á rua o corpo de bombeiros, 
creado recentemente pela Caruaru! 

K' tSo grave o facto, tao grandes 
Bfto os prejuízos que podem advir da 
inqualiflcavol perrice daquolla aucto-
ridade, quo, fugindo aos commentarios, 
nos limitamos a transcrever os que 
faz o nosso collega do Diário de No-
ticias : 

«Impedidos os encarregados de exe-
cutai o de sahirom à rua, pelo edital 
do dr. chofe do policia, seguo-se que 
Hoam as propriedades o as vidas da 
população Bujeitas aos horrores do um 
Incêndio, som recursos de ospecio al-
guma, desdo que a policia ha de for 
çoeamento eraprogar os meios a sou 
aloaoco para quo a sua ordom soja 
comprida. 

Duante da possibilidade do uma vor-
dideira heoatombe, o corpo do bom-
bo '«H, aprosentando-so no desempenho 
de «uas fuucçOis o infringin io o orti-, 
ta , por ,U", « "Ira» dn tortas as leia, os-1 
t & a da humanidade, ser* preso V . I 

!„ ta '«>>. qanm l , r à " s°rviço,| 
vistu quo a 1 iteudoccl i 6 quem tom o 
material? 

Cv, » resolver esto problema? 
A.i' Itiura as no6sas ponderaçóes, 

idô\ iti-< por um uniu.' Boutlmonto—o 
do bem gorai.» , 

- , ) íoliz a escorado desenlace "o 
c r a V t o territorial com a Republica 
Ariít i !na, cujo nó ««-alar fui h-.hii-
- Msat .1o pelo sr Clevoland, 

Bplphanio Josó Febronio, com 225 
pauladas. 

João Antonio, com'215 pauladas.* 
Quaesquer que fossam os crimes 

quo tivessem praticado as infelizes 
praças, transformados j á agora em ar 
mazens de pancadas, aquelle ottlclal 
commetteu nm crimo que ostà pedin-
do severa punição. 

Pareço quo retrogradamos aos tam-
pos da esoravatura. 

—Na eleição a que tem do so pro-
ceder no dia 3 de março proximo, o 
Diroctorlo do partido constitucional 
apresenta ao suffraglo do eleitorado, 
na vaga aborta polo vlee-prosidonto 
da Republica, o dr. Jos6 Gonçalves da 
Silva. 

—Avaliam as folhas locaes era mais 
do 30 mil pessoas o numero do pas 
sagoiros conduzidos pelos bonds para 
as festas no Rio Vonuolho, cm honra 
a SanfAnna. 

— O govorno municipal oscolhou, 
depois de ouvir a opinião do distln-
ctos protlssioivies, a proposta para o 
saneamento da capital, aorosontada 
pelos ongonheiroB Adolpho Morales do 
108 Rios o -lustino da Silveira Franco. 

Os trabalhos foram orçados em 30 
mil contos. 

Como se vô, a Intendeneia dalli tra-
balha com allnco, apozar dos cabrioiIx. 

—No logar Bananeiras, foi assassi-
nado Aloxandro da 8ilva Castro por 
três cunhados, que nao tinham f-ppro-
vado, ura anuo atras, o sou casamen-
to cora uma irraS. 

Miseráveis. 
—Falloelmontos: DD. Maria Can-

dida da Silva Froiro, Argeralra Mi-
nervina Freiro do Carvalho, viuva do 
medico da armada dr. PampbHo Frei-
re do Carvalho, o os Brs. Floriano 
Vieira Braga, ostimado negociante em 
Aratuhyne, tonento Joaquim Firmo da 
Costa o o capitão Antonio Jacintho dõ 
Oliveira. 

no sou justo laudo, nu 
mu. 
quo iooioi' — . 
« í vossidrru „aoional, foi alli recebido 
lubliosamento . . . 

vlAm d» vari»n minifostaço •. > tn 
KO-lK' oúlual o popular quo ae r.-aü 

-(apitai o outras uidadus .o 
a noticiar a visita do 

saram o» 
Estado, tainos 
governador, ohofi do policia o outra» 
• . u ^ n i u jucorporadaso 

musica do 
flort j-ameii 

(Das folhas locaes). 

O sr. Arthnr do Azevodo Segurado 
foi nomeado para reger o curso no-
cturno da cidudo de Campinas. 

Um sebema mnemonleo... mirabo-
lante. 

Em um livro thoologico, do que ó 
auetor o aetual arcebispo do Evor» 
Portugal, apparoco o seguinte scliema 
mnemonieo dos Conolllos: 

Ni-Co-B Chai-Co Co 
Ni Cn La-La lia La 
Lu Lu-Vi Cua-Fll IJ» 

Tri Va. 
Devo ser um grando pândego o illus-

tre initrado olvenso. 
a u c t o r l d a d e s e « a a u a e s 

procedidas pe l a ò a u d a d e 

o o r o o p o l i o i a i o o u i u l 

cano alli a c r e d i t a d o . 

Qua pona que wM >•' ' i ' 1 0 > ® u ' " '? 
e x a b ^ w n t e m o n ' . » o r o ^ a d j ^ p i l o p a i » 

e m t o d a t a s lUadMSsj i . i t o r j . - i o J ^ s , 

nSo soja ropá'tldo U » í n u o s l S o i i n te r-

n a s , a g g r e g a n d o f o r ç a s . c i J i u i t i Q d o a 

harmonia, qu« ò u s ^ g r o j o d u t u d o o 

p o d e r n a c i o o a i l . . . 

Bsta o o n s i d e r a ç a u n i u v o i a or , ; dtí 

p r a p o s i t o ; ca i a t a l h o d e f o u u a s o b r a 

o s d e s o j o s q u e m o s t r a m us f o l h a s lo-

c a n g r e ^ t i v a i n e n t o 4 p r o m e t t i d a pr.-

clflcáçfto do B i o - ü r a u d o , c u j a l u e t a 

nos está d e p a n p a r a n d o a o l h o s v i s t os . 

—Foi mais grava do q:ie nos pare-
cia o facto quo narrámos ojbre o as-
sassinato do marinheiro naoional, do 
gnarelç&o á canhoneira Bracconnot, 
fundeai!» naquelle porto. 

A p a r t o po l i c i a l dizia, no dia ímroe-

d l a t o a o d o a c o n t e c i m e n t o , q u o a l g u n s 

marinheiros õ a q s e i i o vaso do g u « r r a 
haviam a t a c a d o a cstaç&o po l i c i a l Ae 
P l r a j á , c u j a guarda eo vira forçada a 
disparar as a r m a s c o n t r a os aggreaso 
r r s m a t a n d o u m o f e r i n d o o u t r o s . 

.Mu is tarde, p o r ó m , soubo-s% to l a a 

verdade, ttc»ndo p r o v a d o q u e r.fto h a u 

v e t a l a i a q u e , « q u e o i n f u l i z n i t n -

nheiro fôra c o v a r d e o i o n t o a s í a s s u i a d o . 

quando passava e m f r e n t e d a r e f e r i d a 

estação, tooando h a r m ô n i c a . 

Jiamos a palavra au Diarw de No-
ticias, para que os leitores c o n h e ç a m 

o horroroso «rime: 
r A b r i r a m o e r t n o o d a p o b r e o i n f e l i z 

praça, a ponto d e l h e s t ó a r o m os m i o l o , 

q u e , p«Ja manüfc, 08 ga l í-Ul í ss e caos 

cbtavam i c o m a n d o . 

Depois fle p o r u e t r a r e m es to h o r r i , ü • 

do crimo quo eè dera á u r n a h o r a na 
manha, « -rastaram o c o r p o d a v i c t i m a 

B l é i p r t a e q u i z o r a n i a t i r a i-o n a s 
águas do Itapagipe. a t l m d o e n c o b r i r 

o honen Io crimo praticado, o quo foi 
«oergicai lento obstado peloB m o r a d o 

i cs da 1? atafóma. A'« t r e s h o r a s d a 

manhft-, «íracou uma c á u ô a a b o r d o d a 

BraconJot, trazendo a noticia da quo 
nm marinheiro havia sido b a r b a r a m e n t e 

assassinado na etóaçlo da 1 ' l a t a f ó r m a 

« sue estava 14 ama pequena o m b a r 

cae&a (chalana). Iroinedtataraente, o 
euardi&o guarneceu nm esealer com 
tres homens, indo elle servindo 
jmtrao, o mandou remar para o local 
indicado. . . , . 

A» approx.mar BO da terra, to. o 
mesmo vivamente repeltido polas dl 
tas praçis da estação, com destaca 
cerrada de fasilaria. 

Apezar de tudo, as quatro praças 
apanharam a chalana e a l e v a r a m 

para bordo.* 
Este facto, que está clamaudo Jus-

tiça severa e Immediata, ufio deve 
anrpr»bondor os leitores, pois 
Ignoram qne, ató hoje, a policia n&o 
c o n s e g u i u d a s c o b r i r o a u e t o r o u au-

etore do horrível assaaninato e es-
ouartejamento da infeliz rapariga de 
qnem tanto se ocouparanj ae t o l h a s 

de todo o palz. 
A tal respeito paroce-nos que ae 

víamos empregar o antonymo do des-
cobrir, por nos paracor que olio rfo-
jBlina mais propriamente o papel quo 
. noUoia bahiana tem desempenhado 
na horrível tragoíia qoe emoeir«o« 
tanta^gonto^ f n n c c l o n a n a o „ . aUlas 
da Bscoia de Bellas Artos da capital, 
o qne deve s»r uma verdadeira sur-
presa para os paultetas. . . . quo o Igno-
rem. 

DoBconhocomos os eleMODtos do quo 
o governo daquelie Batado dispo? p a r a 

montar nm estabelocimonto de tal na-
tureza. Ignoramos meBtdo »e o ensino 
•rtlstioo se limita ao estuno da es-
tampa, do gesso e do quadro, ou. o 2iue nos parece ImpoBsivel, se a re-
erida BBoola tem curBo» mais ou me-

nos completos, como a do B K «m 
qoe H telas dos mestres s&o rarüui-
mas, para nfto dizer hypothetlcat. 

O que sabomoa, todavia, é que nOs, 
»qul, possuímos mais reourw» o nada 
temos ,'elto sobre tao imporu." ta 

sumpto,it nao s e r . . . dar & língua. 
Chache Ciais esta o nosso orgulho. 

O Diarü da Bahia diz que, no 
quartel de pollúta. têm sido chibatadas 
algumas praças, «ora consentimento 
do coronel oommandanto da força pu-
blica. 

Concluo do seguinte modo, corro-
borando a denuncia: 

«O marmolo 6 o elemento diuclpii 
dar do sr. Santos Marquts, como co 
v« da seguinte Hat» du lofohzo» pio 
Cas «asCgadas : 

Antonio \dolpho dos Sautos, du-j 
«eses com pO pauladas, pela primeira 
»e#, « 61, pala wguuda. 

Movimente doo doentes do h >spit;l 
do isolamento, dnranta o dia 18 do 
corrente: 

Existia 1. 
Entrou 
Existem 
Din destas estA qunsi curado da mo 

lestia suspeita qne o aeommntten, es-
tando o outro em multo màs condi 
çOns. 

A doença quo »t»C07! o irtimo ú 
febre »mi reila. 

i ^ I i s i a s 
O nosso collega do Pharol, do Juiz 

do Fóva, transcreva na integra, 
sua primeira columnü, o nrtiiro pubii-
calo. ha dias, nesta folha, sob o tiiu-
10 «Nova Revolta.» 

-Tf VLI prorogaçSo por bO dias a 
licença em cujo goso ao a"ha o ba 
charol L'i'aaclt.:ü Jo C.;üipos Vatia-1 
res, promotor da ooinarra do Pombi. 
sctualmonto nesta capital. 

-Continuam as ar.alyses do l)eblí»s, 
por ordem oo iospector de hyglene. 
do Estado, cora o ntil Um de I van 
tar obstáculos â f»lnitl<'»ç5 >. Ultin.a-
nunto. expediu-se offlcio ao director 
lia gseola de Phjrmaola. determinan-
óo que ÍOBSBru analyiados diversos 
produetos da lahripa do dcstllliçao de 
8. 1'odro do Pequery 

—A Gazeta de Uberaba, de tcaií-
atto hontem, traz noticia do desata 
t o d e «juo f o i v i c t i m a u m d o s S Í U S 
redaotófüi'. 

—A uab cripÇJt > t-Vrttl pela mesma 
folh?, para promover u iivantapjonto 
de uait» wt-itua ao poeta e roínáucij-

jjoriiardo Guimarães, está, por ciu ] 
uuiuio^ oui 1853. 

—Na cèladtí au® t i r : 1 0 n o m 0 s 

referi 1» g .z ta, «>é Oí>fO)-.?do o dr. 
Olavo Huiumel, procetoito d* .lafc ><f 
cabal, nos te Bstado, o u.ijai pruseguo 
nos estudos de exploração dii astradade 
íooagom para Sant'Anua do 1'araua-
byo». àia Matto Grosso. 

*—Roabrlu-se a Escola Normal da 
mesma cidade, .dia 10 do oorrent -, 
COM grjndo anima^) pn'bu 
siusmo commauie.atiyo do Ww « ' fo 
ranças para os progtcsao» da ii;atru ?-
çao publica. 

—Dalli seguiu, a 14 deste, o 20» ba-
taUUio, para Goyaz. sob o commando 
do coronel Abrcntes (sendo muito 
saudado pelo i sua partid.. 

Nas lojas colossaes do Chicago. 
Bsse-; fcazaros iiumonsos furneo on 

tndo, diz o Jtf.ywfí. QUo odovoterlido 
alguros ! 

Aluda nao b i multo, entra uu. 
guo? p compra todos os objoctoa ne-
cessários p»ra a sua casa, inclualvó 
ora c&o, um papagaio o u;n macaco. 
Nesso úiaio to^C', W rf'3 li'" 
terno de roupi.; (It-polsi, tendo d.'yr dc 
dentes, vai curai os tom (rr síquer de 
mudar do andar Minutou depois, fóbu 
alguns di g/aus o faz-so photographar i 
feita Íífo, consulta um medico quo 
tem o MU «{>oi.ultorio a ious passos 
do photagrapho. iio a»dar acima, tom 
um ataque apopletlco o r»orra rto re-
pente Collocum no em uni caixau ('u 
qne ha enorme provisão ao lado, o 
mandam-no para c a s a . . . prompto 
para ir para u ipva 1 

Novo navio aer o, 
üm ongonhalro rnsso, o sr. Tchor-

nouchonko, acaba do elaborar o pro-
jecto de novo navio aeroo, onjo mo-
delo figurou na Exposição universal 
de Anfwpla. 

Compor-oo-4 l)m corpo do alumí-
nio do 127 metrot ác fi»fppr|()o e de 
20 metros du largo; poíeri) nuyej 
no sentido horizonta/ H no sentido ver-
tioal. O esqueleto rl^luo dn ainmlnlo 
contém dez balO"s distinetos, destina-
dçn a representarem, no caso de ae-
cidenU, o mesmo papi 1 quo os coro-
pai tlinontye .î f/sngu^s dos navios cou 
raç.idosj cada uui aol/"»'i mantido em 
u v vâo gp^rnado, ijne lhe d& a sua 
"•'nltt. 

•notofes, propfloss i» ínven-
t omo ' M ir»x ooroprlaiífi, 

tor a emprega, - V . , , ^ Anoaro-
a potroleo ou a elocti.. ' , 
IhoB pnoumatleos, collocados na 
lançarão ar comprimido nos costados 
do navio, o imprimir lho-Bo ao mesmo 
tempo velocidade e dlrocçío. 

Toda a construcçao posará 4.800 ki-
IOB e poderá transportar 1U0 homens, 
com uma tonelada tio bagagem. 

Desejamos ao inventor qne so saia 
boui da oiupri-za, pois andamos com 
muita vontado de lar um pulo ate a 
Europa.. . om baião. 

uma In-
vouçao do padre Salvador Indracola, 
quo, nas horas vagas (lo sou Ministé-
rio, so dedica a altas looubraçflos 
sclontillcas, imitando, ali;Vs, o proce-
dimento dos sous antepassados no 
Brasil, os quaos também, nos lazeres 
da catoohoso, so entrogavain a estudos 
sclontiflcos. 

Aquollo sacordoto julga tor desco-
berto uma força raochaniea quo vom 
substituir vantajoeumonto o combustí-
vel. 

Esporomos, comtudo, as exporion-
oias desse Invento, para bem julgarmos 
do sou valor. 

—Ficou provada exuberantemente 
a nenhuma culpabilidade da agoncla 
do vapor allomao Olinda, no crimo 
(lo contrabando quo noticiámos no nu-
mero do domingo ultimo. 

Nao ora de osporar outra oousa. 
—O roboeador nacional Conceição 

abalroou com o vapor Itaran', na oo-
casiao em que' osto manobrava para 
deixar o porto, com (lostino á capital 
federal. Aquollo soffrou bastantes ava-
rias na prôa. 

—Sòbo a 6:762$050 u importância 
recebida polos nossos collegas do Diá-
rio, para auxiliar as famiiias das vi-
ctimas da barca Terceira. 

—Fallecou alli o estimado sr. Ma-
noel Barbalho Ferreira Souto. 

Ao seu enterro compareceram todas 
as auetoridades locaes o muitas outras 
pessoas grurias. 

Foi ferido gravomçnto, no restau-
ranto Flôr do PaqMtà, o hespanhol 
Henriquo Lara. 

O oggressor ovadiu-sn. 
CAMPINAS 

Estivoram esplendidos os bailo» car-
navalescos alli roalisados no sabbado 
o domingo últimos. 

Taes oram as sconas indecentes 
quo praticava dlariamonte, no Mercado 
local, um velho preto, quo a policia 
so viu obrigada a dar-lho moradia 
dontro do quartol, para ovitar a con-
tinuação do vergonhoso ospectaoulo, 
quo o infeliz offoreeia As vistas do 
todos. 

—Dou os mais completos rosultados 
o novo formicidu dos srs. Luiz Uevi-
nius o Dafert, nas oxperienolas oflo 
ctuadas na fazonda do Santa Amélia, 
propriedade do sr. barão do Rezende. 

No domingo ultimo, pela uma 
hora da madrugada, houvo uma gran-
de desordem na rim do S. Carlos. 

A policia acudiu promptaniento, mas 
só oncontrou, extendldo, no local da 
lucta, Vlconzo Peregrino, com cinco 
ferimontos. 

Knsaiam-so novas poças para lo 
var á scena om benelle.io (lo Lyeeu do 
Artes o Ofllcios Campineiro. 

Muito bem. 
—O nosso colloga do i 'orreio tran 

creve, no seu numero ile hontoin, uni 
dos paragraplios do artigo editorial do 
Século da capital federal, referente ao 
artigo desta folha «Nova Revolta»,-quo 
tanto barulho tom feito, prova eviden-
te do sou valor o opportunidade. 

Antes assim. 
TAUILATFT 

Queixam-se os nossos collegas do 
Tornai do foco contra o grando nume-
ro do vagabundos que infestam aquella 
importante cidade, com prejuízo ma-
nifesto da lavoura, que implora braços 
robustos que a trabalhem. 

Tom toda a razão aquolla folha. 
—Estiveram muito oonoorridos os 

bailes carnavalescos roalisados no Thca-
tro S. João. 

BinEiBÃo-rnEio 

P A L C O S 
E S A L Õ E S 

O rei Arthur ó o titulo de um no-
vo drama do sr. Comyns Carr, repro-
sontarto no Lyceum Theater, de Lon-
dres, cujo emprezario A o celebro tra 
gico Irving. 

O enredo 6 tirado dos romances do 
cavallarla, que as poesias de Tenny 
sou puzeram de uovo em moda. O 
ussuuipto à a paixão criminosa da rai-
nha Guinovoro por Lancolot; como elo-
monto Bocuudario, ha a aiubiçao de 
Mordred, que, impellido por sua mae 
Morgane, quer apoderar so da oorôa 
de Arthur, o quo, com olleito, lhe suo 
code no throuo. 

Com estes dados, OBcrevou o s r . 
CoroynB Carr um drama om verão, 
com rima de grando eucanto poético 
o do um patriotismo que os inglozoa 
muito apreciaram. O rei Artliur ó, em 
suiumti, uma obra litteraria du grande 
mérito, que foi interpretada magistral 
monte. 

0< scenarlos o os vestuários eao 
admiraveis e de rigorosa tldelidado 
histórica. A musica dos córos foi es-
enpta por Sulllv&n. 

«Assim apresentado, escrevo um cri 
tico, King Arthur o uma das mais 
bellas maiiifobtaçõoB da arte draraati-
ca ingleza, para cujo bom ro.sultado 
concorrem, em perfeita harmonia, a lit 
toratura, a arte do actor,.do pintor, 
do musico e do archoologo. O sr. 
Irving nunca oITerocou mais beilo es-
pectacolo aos delicados, o quo eqüi-
vale quusl a dizer quo nuuua, em ne 
uhuiti thoatro, so foz melhor.» 

Pareço quo sempre será representa 
do o Caminho de Thebas, do Alox-in-
dro Dumas O eminente eseriptor de-
clarou, com offeito, a um reduetor do 
Temp*, que ossa poça estava desde 
muito terminada o acoresceutou, sor-
rindo: cTranquilllsern se: bao do tôl-a.» 

A proposito do Dumas, contam quo, 
indo elle ao Elyseu agradecer ao sr . 
Caslralr Pérler liavei-o nomeado gran-
do oiHcial da Legião do Honra, este 
ihe respondeu logo : 

«Nao íuo tendes quo agradocer o 
que BO fez ootnvoseo. Sou eu que re-
cebo todos os parabéns.» 

Apoiadissimo. 
* • • 

Em Santandor, ei iodo das mais Im 
portantes da Hnspanha. nm jornal que 
tom por titulo La Atalaya amo-çou as 
famiiias qu« iisòntlam a uma repro 
sontaçao do Afiss Hehjett do publicar 
Inos os norae-.! U jornal considerava 
oisos espertadoroB como monstros. 

Parto da cidade foz uma manifesta 
ç j o d o . . . desapreço ao jornal pudi 
bondo atò ao ridículo. 

Os talhos tnunicipaoi om Lltboa. 
Sa i incou.estavelmonto um benoll 
j puolko, o podem tornar se, quan 

do bem dirigidos, coplosa tonto do ro 
olta pd-a o município. 

Assim aiontocou no anno proximo 
lindo, em que deram um lucro d 
r^SnjOBl fortes. 

Em 1HÍ13, o prejuízo havia sido do 
-•.'6$í)H6 o, om 181)2, o failo no 

«ativo tinha-se elevado a 'j9:173fSH9 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

Beri asslguado brevemente, entro a 
Intondonela o ou srs. Zanoti o Ribeiro, 
o contracto para o abastecimento de 
água áqueila cidade, na importancia do 
560 contos. 

O manancial llca sltuadc na fazenda 
4o sr. Francisco Schmldt. 

--H3tpyo alli o dr. Tapajós, enge-
nheiro da conirajssaq do saneamento 
dn listado, estudando os môlos'a qqo 
dove recorrer, do acuórdo oom a hygio-
ne, para sanear a cidado. 

— Fallecou D. Candida Campos, mae 
do pharmaceutico Eufrasio Campos. 

—Deixou de sor editor do Meteoro 
p PF. Alfredo Rezende. 

RBAWANyA 
O Club Litteraria Jiecrmtiro tem re-

cebido importantes donativos do obras 
do oscrlptoros notáveis. 

Sao dignos dos maiores elogios 08 
esto»y&d<i£ doadores, quo comprehen 
dom a grande neisnKSidiWÍO do derrama-
mento da Instrucçao. 11 

—No dia Io (lo corrente, foi sane 
eionada a lei sobre locação, decretada 
í/OíA 1 'utiiüiT" Municipal daquolla luca-
Jidádo. 

AKPAKV 
Hccobemos um exemplar, do li.» anrq 

do publicidade, do Ahmnack local, > t-
ganisado pelo sr. Jorgo Pires do (lodoy, 

O numero que tomos presente ó or-
haôQ noni oito gravuras o uma planta 
da tiiaio, fcontondo prociosas Informa-
ções, oijtremeiadaíi uy v.írjo." trechos 
do iítteratura em verso. 

Agradecemos o exemplar que, o ;ou 
auetor nos enviou, 

(íompamjia i^flntro Agrícola Indus-
trial. 

Com esta áono'uinaçio organlsou-se, 
ora Lisboa uma nova companhia, que 
tem por fim a acqulsiçao, fabrico e 
veuüa i ? 'odas as alfaias o machin s-
mos Bgrlcoia». 

O capitai ó do KO:IJOOt. 
A nomeação do cargo do gerente ro 

eallly po 6r, Adolpho Fassio. 

S|)bmettido a dec-pai-iio, om ld do 
eorrent", o avio» n, lUii, do Ü8 do 
mez pasmado, do Ministério da Mwi 
nha, iiabilitando a Alfan leita do Siu 
tos com o eredltu de 21:2041, por c.in 
•a da consignação do !60:00OÜ. Mate 
rial da RflpartlçSo da Carta Marítima, 
o Tribnnat de Contaa pediu esclareci-
mentos quanto ao exoroicio a t(uo de-
va pertencor a deBpeza. 

o Jnvorno em PorUwai. 
Tem sido rigorosíssimo o luvoruo 

i em Portugal. 
| Formidáveis temporãos cahlrara so-
I bre diversos pontos, causando ODur-
i mlsBimos prejuízos. 

Tanto em Lleboa como nas provin 
plas; houve grandes inundações o dos 
aoampiUM. 

0 vendavai darruvou « tu» mu pe-
daços todas as barraoas do banhos 
entre Pedrouçoe e Aigés. 

Muitas linhas tolegraphicas estivo-
ram intorrompidas, bom como as fer-
ro-vlarlas, havendo um descarrilamen-
to do comboio quo partia da Guarda 
para Licbi.a, 

Inttíbsl&simo o fr|i{. 
As serras conservam-se ooliaiiasdo 

novo, quo também tOm cabido om al 
gtin;as oldídos, oheganlo a attlnglr 
»«« fH»B «'»» tt"tK» oíp^qtflsa—mais 

BEBsXo DE 10 DE FEVESKIIIU 
li I tf ia <>> n t i t <><* 
Appellações crimes 

S.Carlos do Pinhal—Appellante 
Josó Antouio do Oliveira. Apoliado, 
Johô Francisco. Negaram provimento. 
Unanimemente. 

H. Slinao -Appellanto, João Antonio 
laiuiago. Appoilada, a Justiça, por 

seu promotor. Nao yenoida a prelimi-
nar de sor nuilo o procesío por iu-
comp.-toncla da acçâo publica, visto 
na i >or coutiari* á Constituição Fe-
doial a lei du Estado quo a pormltte, 
nos Liimus lie fqrtít, eflUlrj Ui votos 
(UB srs. Ignacio Arruda, Ferreira Al-
ves e Pinheiro Llmn, deram provi-
uento para annullur o julgainouto, por 

laubtervancla do eoloinnldades legaos. 
Unanimemente. 

Rio Verde- Appellante, Rita Perei-
ra .'.os Santos. Appellada a Justiça 
Deram provimento i>aij» que roaponda 

I.pp;llaute a (luío juiy. Unanimo-
ento, 
Araraquara — Appellante, Manoel 

Francisco Burgos. Appoilada, a Jontlça. 
xig.ian. piovlmi-ntj, contra o voto 

do .r. Pereira Lima 
Appellações civcM 

Campinas Appellantes. 1'rattarl, 
Sícci i C. Afpollados, Mutta 4 C. o 
C Ihelha & Filho. Nigaram provimen-
to Unaninioiueifto. 

Capital 4ppt'lliinte, <)i>»o Jiedrp da 
tíufha Aupeljudo. Ĵ fVo David de 
Ajavrilo Barros. Negaram provimento. 
Unanimemente, 

Campinas - Appellantes, S jllos Leme, 
Faour <t C. Appellada, D. Anna Elisa 
\yieok Negai am provimunto. Unani-
memente 

' s. JoaO da Boa Vista-Appellantes, 
João Joaquim do Oliveira e sua n.u 
hcr. Appollados, Manoel Pcroira Bra-

ga o tua mulher Deram provimento, 
reforóiainlo sfi a íonten;a appellada. 
Unanimemente. 

Capital-Appellante. Francisco Co-
peda: Appeli*do, tlamlilo urt-ttá. We-
garara provimento. Unanimomento. 

Capital—Appellante, Doniiugos Lou-
renço do AzuVedo. Appelluda, D. Ma-
ria Antonia Teixeira do Assmopcfto, 
Conitroiarsia a linaulme-
•nonte. 

8. Slmao—Appolianto, Joi-ó Mondes 
da Costa. AppelladoB, Joaó Francisco 
de Moraes e nua mulher. JJeram pro 
vinicnto. Unaniniemonto. 

Embargos 
Brótau—Appolianto, Joüo Clianlnl. 

Appeliado, Custodio Ribeiro dos San-
to» Rejeitaram os embargos, contra 
o voio do sr. Ferieira Alves. 

Capital—Appellbnte, D. Anna Rosa 
dos Santos Camargo. Appellados, Bor-
ges Plinentol & Pires o Plmontel & 
Sotto. Homologaram a deeisloncia. 
Unanimemente. 

SantQS - Appellante, Joaquim (los 
tíantos Uiba-j. Appollado, <IOBÓ Elias 
do Amaral Uoclia. Rejeitaram os em 
baigos, mandando quo a execução pio-
siga os seus termos. Unanimemente. 

Capitai- Appellante. Juiss Lyon. 
Appeilado, Abel DIUICTUB. Foi designa 
do para julgamento o primeiro dia 
desimpedido. 

t^ruvo ctul 
RlboliSo Preto-Aggravante, Albor 

to Soixas. Aggravado, J . Cordeiio 
de Mello. Deram provimento, para 
serem OB embar^oB rocebldos sem con-
demnaçao. Uuanlmemento. 

C U R S O A N N E X O 

Resultado dos exames do lnntem: 
FHANCEZ 

Simplesmente 

Augusto Dostz, Tertnllauo A. do 
Moraos, üelphlm Arthur E. de Assis, 
Alexandrino Pedrono, Josó Godcl-
phlm Bandeira. Guilherme Vallira A. 
Rubiao, Renan Monteiro dos Santos, 
Viotoríno G. Carioillo Júnior, JOBÓ Nu-
nes da Silva, Raul G. Caruilllo, Carlos 
Tolles Rudgo, Paulo Collot, Manoel 
Ribeiro Galvao, Tito Confia de Mo-
raes, Oscar Oswaldo Suzano, Aristóte-
les Fernandes do Oliveira. 

Nao comparocoram 2. 
Terminaram os exames dosta ma-

téria. 
UIBTOIUA NATURAL 

Plenamente 
Josó Augusto César, Phollppo Rlboi-

ro Galvao, Contlnontluo A. Guimarães, 
Benjamim Vieira Coelho. 

Simplesmente 
Josó Cirlos rto Pinho, Antonio Pl-

montel Júnior, Lycurgo Leito. 
—Hoje, ás 11 horas, haverá prova 

OBcripta do Historia Natural. 
—Do Historia do Brasil, ás 8 horas, 

fará prova oral, eondo chama-
do*°os mosraos do hontem. 

H Y G I E N E 
O dr. Vital Brasil lnspocclonou 32 

oaBas da rua Bento do Freitas o do 
largo do Arouche, encontrando c<iu 
más coudiçOos uma cochoira da rua 
referida o ao casas ns. 40 o 07 (lo 
largo do Arouche. 

Fez as necessarias intlmaçOes. 
—O dr, Orenclo Vldinal Intimou o 

proprietário da casa n. 05, da rua do 
S. Caotano, a cimentar a ároa do 
quintal, caiar o pintar o interior da 
casa. 

—O dr. Bento do Sousa fez tres inti 
mamões na rua do Coronel Bento Pi-
res, relativamente a melhoramentos 
Ias condtçOes hygionicas das latrinas. 

Essa rua o ui de Carneiro Loao o 
Coronel Seabra rosontem-BO muito da 
falta de exgottos, sondo, aetualmento, 
muito más as suas condições hygio 
nicas. 

C A M A R A E C C L E S I A S T I C A 

Dispensas niatrimoniues: 
S . José dos Botelhcs, a favor do 

Josó Luiz Ferreira o Maria Soverina 
de Jesos; 

Santa Ephigenia, a favor de Ango 
Io Msgono o Dora Lango ; 

Juquiry, a favor do Antonio Fran-
cisco 1'odroso o Gertrudos Maria Buu-
no ; 

São Bernardo, a favor do Scopeill 
Luigo e Gtulia Branelni; 

Itatiba. a favor do Salvador Pinto 
dos 8antos o Dolphlna Pinto dos San 
tos ; 

^mm-Alegre, a favor J-'AngoIoCo 
gnono o Pascholna Malhei; 

mbeirão-freto, a favor do Francis 
ro Dinlz Junqueira o Maria Eugenia 
Junqueira ; 

Una, a favor do Jerony uo Vieira 
ile Oliveira o Maria Vieira Pinto. 

—Provlsilo do vigário du 8a:ita Ri-
ta do Extremo, a favor do padre Car 
meiio Spolzlno 1 

Idom do confossor, pa- > o padre F1 
lippe Torroi; 

idom qulnquennal, para a eapella do 
N. S. da ConcelçRo dos Britos, 0111 
Espirito Sinto do Pinhal ; 

Idom do escrivão da vara de S Jo 
só do Paraito, a favor do aiferes 
Octaviano Pinto do Noronha. 

— Portaria nomeando fabrlquolro da 
matriz do Santa Rita do Extremo o t 
uente-coronel Antonio Cardoso Pinto. 

Foram upprovsdas as contas pres 
tadas pelo fabriquelro do Mogy das 
Crnzos o visadas a» provMes do co 
nego Vicente de M> lio Cocar, vigário 
de Pouso Alegre. 

—Commisi lonou sc o padio Caesiano 
Ferreira Menezes, vigário da vara do 
Cajurú, para tomar contas aos fabri-
queiros de Jjt.atto-tirossu do BatataeB 
o banto Antônio da Alegria. 

M A T A D O U R O 

Para o coniumo da população desta 
capital, foram abatides honte m 

Rezes 
Porcos 
Carnoiroj 
V l t e l l o s . . . . . . . . . . 

•«a KJrrBrt.m de inotro • 
Nos rios Tejo o Doril 

difforentos bar,'0«, solTrondo avaria» 
No ultimo afundou so um barco do 

descarga. 

A Alfândega de Bolóm rendou, o 
mez pBRsado, 317:0601188, ijm pon.10 
inenos ijue em e^ual período de )8|)4.' jhavçç 

I N F O R M A Ç Õ E S 

L E I L Õ E S 

I^oallsam-Bo |i"j« seguintes; 
lie 18 o^eelientes bois, 2 carros, 

, oorroame o outios utensílios, no largo 
Idos ^"«vanjUM, junto so chafarli, ús 
! U horas, pelo sr. .*. i 

Do machinas do costura, fazendas, 
1 roupas, molhados tlnos o moveis e va 
! nas miudozas, 11a rua Florenclo do 

Ahren, n. 10 A, ás 11 1|2, pelu "r. 
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S e c i ç â í s T i v f i p m 

I l o t o t K . J O R « 
1 — ROA I.niKKO DAri-vttli — N. í 

(Antiga 8. Joí'9 
Apenas scrfto ae,coitas famílias e pos 

Bor.s de rei:cu'n'.'clds scrlcáado, d..ndo-
«o noma yauin^l. u, ^eriuajeticia da 
wullia (io proprietário, quo reside ne 
Uotol. 

s i tua <Ilit«-Ii>, f i i . - l i i E n t l o 
c n m a , S S O C » 

Recebera BO pensionistas rtest» eapl 
tal: almoço o jantar, rarnni"... 

Ct>iiiit!a Í, la : ( f>i lc i i -a 

A o c o m m o r c l o 
Participamos ao cotumercio qne, om 

data do 81 do dezembro de 1HII4 dls-
solvomo8, do commum ac Ordo ^ 

A o C o u k m c r c í o 
Participamos ao commoroio quo, em 

virtudo da diseoluç&o da nossa socie-
dade commercial quo girava nesta pra-
ça sob a tirma de Oliveira, Lsgorio & 
C., pela retirada do soclo comman 
rtitario Honrlque Maggl, constituímos 
nova sociedade, para o mesmo ramo de 
negocio, quo girará sob a mosma ra-
zão social, fazondo parto delia, como 
sócios solidários, Juvenal Garcia de 
Oliveira o Luiz Lagorio, o como inte-
ressado, o nosso amigo Antonio Lago-
rio. 

8 . Paulo, 18 do foverelro do 1805. 
6 — 1 O L I V E I R A , LAUOIUO & C . 

i l c ç ó c H e n t r e o s s r s . A . 
F l o r l t n & C L o C n i n i l -
l o U r e a t a «St C . 

AO PUULIOO 

Os srs. Camlllo Cresta & C , no 
Commercio de S Paulo, de 15 do cor-
ronto mez, declararam que, BÓ por 
amor á verdado, rectlflcavam as asso-
veraçOes dos advogados do A. Florita 
<t C., para afllrmarom quo os jolzes 
reconheceram o sou dlrolto de encon-
trar contas com os mesmos Brs. A. 
Florita & C. 

Os srs. Camlllo Cresta & C., nas 
acçóas propostas polos srs. A. Florita 
& C., cobrando o saldo do suas contas, 
dofendoram-so por melo do encontro 
de contas, mas sua dofoza foi julgada 
Improcortento, porque a fôrma delia 
nao foi regular nem jurídica, o nao 
provaram a reconvenção e compensação 
allegadas. 

Os juízas nao roconhocoram direito 
algum sobre taes eoutts. 

E ' verdado quo os srs. Camillo Cros 
ta & C.fportom, polos molos ordiná-
rios, discutir o sou aliegado credito 
oontra os srs. A. Florita & C. Estos 
aguardam quo sajam propostas tu os 
acçOes pelos srs. C. Cresta & C. o 
mais unia vez hao de provar quo tal 
crortito nao ó verdadeiro. 

8. Paulo, 10 de foverolro do 1805. 
Os advogadoB de A. Florita & C. : 

D i t J O S É MAHIA C O R R E I A DE E B E -
NEvlDKS. 

G A U I U E L J O S É R O D R I G U E S DE R E Z E N D E 

I t n t n t a e * 
Leopoldo, D. Maria, Joaquim Ran-

gol o família, transferindo dosta aben-
çoada cidado suas re.-ld.nelas para a 
eidade do Jabotlcabal, ponhoradis.-.lmos 
o saudosamente usam d' sto recurso 
paia so despedirem das poBsoas ami-
gas, visto nao o polorom fazer pes-
sosimonte. 

Eternamente gratos pola amizade o 
hospitalidade quo aqui, durante o tem 
po quo residiram, receberam, toiao 
muito prazer so alli tivorem occBsiao 
do dar prova desse roconhoolmento, 
sondo Leopoldo Rangol sempre em on 
trado no oscrlptorlo do advocacia rto 
dr. Carlos Caotauo de Abroií. 

14 do fovorolro de 1805. 

S l e w - Y o r k I J r « I n H u r a n -
c o t l o m p n n y 

AO PUBLICO 

Provino so que o sr. Ereoln Gl'e'11 
cessou de tor qualquer emprego nesta 
Companhia. 

Convida-se o mesmo senhor a 
comparecer no oscrlptorlo diBta Com-
panhia, com a raaxlma brovidado pos-
sível. 

A r r o z 
Estamos recebendo das nossas af .-

madas marcas do 2 o 4 cstrellas, mas, 
c^mo o cambio está ta baixo o os 
clllante, us nossas tabollas de preços 
serão, doravante, eemanaoa. 

8 . Paulo, 0 do fevereiro do 18ii5. 
ANDERSON, S e r r o MAIOK SJ O , 

(até 28) 

• V | i r m i « 
OMÍIUÍIÍOS, Sampalq &C. declaram 

ao oorr.merelo dettn. p r a ç a 0 , j0 i n t o . 
rlor qne desdo hoje deixou do ser 
seu empregado viajante o Br. Josó 
Dusrto do Magalhães, tendo sabido 
pago o satisfeito do todos os salários 
o interesses «t i o presente. 

S. Wulo, 10 dc fevereiro do 1895. 

— — — 3 ~ 8 

C o n v i t e 
Tendo sido convidados os credores 

de Antonio Ambrosio, por meio do 
uma circular, para reunirem so 110 ceu 
"Sthtio eclmento, na estação Visconde 
do Pinhal, allui de resolverem sobro 
os teiiH interosjes, e nao so reunindo 
nnmt-ro suüicionto, allrn de doliberar, 
sao convidados do novo a compareoe-
rem m meemn estabelocimonto, para 
o mesmo Uni, no dia 28 do corrente. 

K- Visconde do Pinhal, 12 de fe-
vereiro de 1805, 5 - 8 

M o l a » e c n n i l H n s d o m e l a 
A Conpanhia Industrial do Jacarg-

hy coraniuniea á piaça que deUaram 
do ser seu agoi\to ç. iv>iesentante em 
8 . Paulo P.B srs. Schtnldt & Trott. 

Uutrásiin, f z sciente aos seus fro-
guezes que os seus produetos pode-
rão ser oncontradoB ora 8 . Paulo ^ 
rua do Commercio, 11. 4, no Ijíyl) do 
Arouche, 63, on na. ü^de ua Compa-
nhia, em Jaoaçítijf, 3 — 3 . . 

J u n d l a h y 
De ordem da Dlroctoria da Compa-

nhia Carrll de Ferro Jundiabyenao, 
convido a todos os acclonistas para a 
assenibléa geral que terá logar no 
dia 10 do corronte, na Bala da Cama-
ra Municipal, ao meio-dia. 

Jundlahy, 17 de fevereiro de 1898. 
O thospurolro, 

BERNARDINO F E R R E I R A DE SOUZA. 
^ 3 - 3 

A o c o m m e r c i o 
Os abaixo asslgnados parteolpam 

ao commorclo quo, a principiar do 1.° 
de janeiro do corrente anno, dissolve-
ram a sociedado que girava nesta 
praça, sob a razão social de 

L E A L DE F R E I T A S & C . 

Outrosim, declarara quo organisaram 
uma nova sociedade em coramandlta, 
sob a tirma do 

OOBTA MACHADO & 0 . 

a qual aBsumo todo o aotivo o passi-
vo da oxtineta tirma. 

8. Paulo, 12 dó fevereiro de 1805. 
JOAUUIM A N T U N E S L E A L DE F R E I T A S . 
FRANCISCO ANTONIO DA COSTA MACBADO. 

3—a 

C a p r i c h o e p r o m p t o d e s -
p a c h o 

Serraria Americana. faló 29 

U L C E R A S tfS- Ve lamt de R a i l i v e i r » 

A ' p r a ç a 
O abaixo asslgnado comraunica a 

todaB as pessoas com quom tom tido 
transacçOes, o ás praças comniorciaos 
do Rio, Santos, S. Paulo o Campanas 
e ás demais quo admittiu como soclo, 
dosdo 1.» do janoiro do corrente anno, 
em sou negocio do fazendas, ferra-
gens o molhados, o BOU amigo e anti-
go empregado Antonio Josó Roquixa, 
sob a firma do Ferreira Fontos dt C., 
quo assumo toda a responsabilidade 
do activo o passivo da tlriua ora 
extlncta de João Ferreira Fontos. 

Luno, 12 do fevereiro do 18P6. 
5 — 4 JOÃO F E R R E I R A FO N T E S . 

iSTHMA, TÍSICA - Peitoral Catharinense 

A' praça 
I " o l o p i - e x c n l e d e c l a r o 

t w - r a e r e t i r a d o d a c u s a 
d o » a m . A l i r e u T e i x e i r a 
tSí C . , p a t f o e n a l i n f e l t o 
d e l a e i i M o r d e n a d o » o i n -
l e r e x i i o . a t e a p r e m e n t e 
<lut<4. 

S. Paulo, 1« do fovorolro do 1805. 
JOAQUIM P I R E S T E IXE IRA BARROSO. 

2 - 2 

T O D A S as SonlioraH devem usar a, 
THYMOUNA IiAULlVEIEA 

A N H O C I U Ç A O u n n m e r c l a l 

( l o K . a v a i i l o 
Do accórdo com o regulamento da 

expoblçao permanente do amestras 
anuexa á Praça do Commercio, fica 
marcado o prazo até 15 do março pro-
ximo futuro, para a preferencia con-
cedida aos sre. socloa, nos termos do 
art. 11 do mesmo regulamento. 

A planta da exposição acha-Bo r » 
Praça do Commorclo, á disposição nus 
pretendentes. 

8. Paulo, 10 do foverolro de 1895. 
J O S É D U A R T E RO D R I G U E S 

8 — S e c r e t a r i o 

M a d e i r a s p u r a c n i m t r n c -
ç ò o s 

Borraria Americana. 

C a m i n o . K n | w i i o l 

Ilabiondo esta sociodad resuelto dar 
dos bailiiH do mascaras en los dias 24 
y 28 dei corrlonto n.ee, la eomision 
nombrada al cfecto previno á los 
srs. soclos quo Ias tarjetas do lngreso 
ó invltaelones para dichos bailes pne-
dem sor solicitadas en la secretaria 
de este Casino, de 8 á 11 p. m. 

La comisio». 
N. B.—Los Ingressos 6 invltaelones 

solo porára entregadas á los sócios 
qno preBonten ei recibo dei corrlente 
mos.—S. Paulo. 0—8 

Cancros, Boubas — Volume do Rauliveira 

A o n p h o l o g m p l i o n 
A CASA CABRAL aoaba do recobor 

uma partida do Ciladas sóccas, f ro tas , 
cartão Bristul, papel albumínado o to-
das as drogas portom-aatos a photo-
graphia, o que vende por preços livres 
de toda A i^aoorrt.nola, 
BÇA DO SEMINÁRIO, 10 - S . PAULO 

10 - 7 

EDITA.ES 

uma, 
LL-

clert^do eommr.rciul que girava iu^s.aj 
piin^fco afirma dc 01'vcra. Li®r„'io 
it C; retirando-se delia o suclo com-
manditario Henrique Msggi, pago dç 
SCUB haver^B, ficando os sopip» üoiidu.-
rlos Jqvço»! üaic^a do Oliveira oLu^z 
Lagorio rosponsavols pelo activo o 
passivo da referida tirma. 

S. Paulo, 18 fl"'í<"íWlyo do 1M5. 
J U V E K A L ÜARCIA, DÊ O L I V E I R A 

LU I Z LAUORIO 

M^am. 

A * | > r « ç a 
O abaixo B86'gnodo declaro, para os 

fins legues, que. nesta data, se retirou 
da sociedade que girava nosta pr«ça, 
sob a firma do Celestino & Saut'Anna, 
com o commerolo de casa de ponB»o, 
Usando tpdo o activo o passivo a car 
go do eocio Manoel SanfAnna, poden-
do o mesmo reoobor dividas o gorlr 
tinalmento o estabelocimonto, como 
exclusivamente seu, que fica sendo de 
hoje om doanto. 

Retlrandc-se da referida sociedade, 
declara mais que desisto do capital 
com qne nolla entrou, conforme de-
claração feita, ao constlttur-so 4 silii-
dlda socledRt\p, o Uoa isento do toda 
tt qualquer responsabilidade sobre o 
mesmo negocio. 

8. Paulo, 20 de revorelro do 1895. 
J O S É LUCAS DE O L I V E I R A C E L E S T I N O . 

Concordo. 
A rogo do Manoel SanfAnna, pos 

I s n o e l n ç A o C o m m e r c i a l 
d e M . P a u l o 

A Directorla da Associação Com 
«&er :lul recebo propostaB para o arrou-
rloraer.to do terceiro andar io prédio 
onde funcciona IJ aoema AtBçclaçao, 
á rua do Commercio. canto da da Qui-
linda. 

O arrendamento poderá sor feito por 
oinso annos, isto ó,, at(\ 31 de dezem-
bro do 1S90, 

As prapi,«tea rtoverio sor entrognes 
na Praça do Commercio, dovidamento 
fe-baias, e rerao abortss no dia 28 
do corrento, ás 2 horas da tarde, om 
presença doB proponentes, qno compa-
recerão a essn aeto, 

A Direotoria r«uerva so o direito de 
oBp"lU"r a proposta quo lhe parecer 
m»ls vantajosa, o mesmo o de nfto 
aoeeltar nenhuma das que fqrom apro 
sentadas. 

8. Panlo, 16 do fevereiro de 1895, 
J O S É D U A R T E R o D i n o n r s 

3 - 3 S.critarlo 

3 - 1 A . O , CA S T E L L O . 

\ • 

C U I A I V Ç A H A \ E U I -

O o m « r a n d e N n t l H l V i c -
ç i t o , d e c l a r o « | u e c u r e i 
m e u s I H h O H n n e m l e u * , 
d o b e l " e « « e r o p l i i i i o M o n , 
i i n z e n d a I h n H t o m a r a n 
p i l i i l a i * r o r c t i g l i i i m n K d o 
d r . H e l n z e l i n a i i n . 

| > r . A g o m i l n l i o i l e IMfel-
l o . ( F i r m a r e c o n h e c i d a ) . 

Depositários: L bie, Irmão A Mello. 

H i H I 

I t a i l f o > l « Mlrto 1 ' a u l o 
ASS8MBI.ÉA O E B A L OBDINARIA 

Convido 
te Banco 
blóa geral, 
mo futuro, 

os «rs. acclonistas doa-
i reunirem-se em assem-
no dia 2 do março pro^l 
ao mclo-dla, no ptedlo do 

Banco, a rua de Sao Banco, n. 58, 
para o fim do ouvUiuu a leitura do 
parecer óM «soaes, tratarem do exa-
U», discussão o doll boi ação sobre o 
inventario, balanço e coutas da admi-
nistração, relativos so annu '«aocarlo 
findo em 31 do de^oiaiuo do IH91, e 
procedgrost á nomeação dos fie caos e 
•uppieutoa que deverão depois fuacoia-
nár, nu fôrma do art. 31 dou l&talu-
tos. 

Acham so á db,posição dos mesmos 
SM. aeoloiiistas, no próprio ostabe-
lecbueiiio, us doeumeutoa arrolados 
no art. 147 do djo. n. 4J4, de 4 dc 
julho da 1891. 

t». Panlo, 81/.,o janelio do 1895. 
Pela Diicv^i», 

Jt.ío »mo#VAvno, 
91rççÍ9t iirjericttgíente 

O O l I N l l Kl RA—Paga-se bom a 
que saiba do mister. Rua da 

bg>d»d«, 02. 
f>ASA de família brasileira, na rua 
^ A u r o r a , n. ÍO, fornece ponsao do 
coigMa em sua mosa a pessoas do-
oontas, a OOtOOO. Tambora fornece 
par* fôra. 3—2 
PJRlADA — Precisa-se de uma, para 
^ l a v a r e engoramar. Rua da Liber-
dade, a?. 

•pROFESrçoRA—Precisa-so,na fazon-
* da do S . j 0 a o , mnukiplo de Be-
óm do Descaivado, de uma senhor j n n l 

de qualquer nacionalidade, parar 1 * 
nar a quatro menina* plano, ti- _ 
lhos do agulha, portuguw e francez 
e outras prendas próprias tta senhora. 
Cartas pelo corroto para aquelfu cida-
de, oom as lnlciaes J . F. Z. Q. 

. 20-18 

J o s é C a r d o s o C a l d e i r a t Antonio Cardoso Pinto, Augus-
to Cardoso Pinto o Joaepha Car-
doso, tendo recebido a Infausta 
notloia do fallocimonto, na cida-

de do Porto, em 22 do dezembro, do « 
sru tio e cunhado . i o s ó C e r d o -
n o C a l d a i r a , mandara rosar, na 
egreja da Bó, no dia 20 do corrento, 
ás 8 1 2 horaB da manha, uma missa 
para otorno deacanço do sua alma, o 
convidam os seus parentes o amigos 
para assistirem a oste aoto de religião, 
pelo que dosdo j á se confossam agra-» 
deoldos. 

8. Paulo, 19 do fovorolro do lfinS. 

lyrl.NffiA—Precisa se de uma, de 10 
12 annos, para pagoar criança. 

R U A D A L l b o r d a d e , 0 2 . 

O dr. Arlindo Ernesto ferreira Guer-
ra, Juiz de diroítrvdesta comarca d» 
Pirassununga, etc. 

FAX saber aoa qno este virem ou 
íelle conhecimento tonhaji que, por 
parto do Germano Halembech, lhe foi 
apresentada unia petição, na qual, alle-
gandçi tar feito uma concordata caaj 
«eus credoroB, representando mais de 
troH quartos do passivo, reinaria qno 
fosse essa ooncordata homologada por 
sontença, pelo «ÍUO mandou patsar os-
te, atlm do faaor conhocldo o far j W 
üonvldam se, pois, uquolle.» o i » ' «ò 
julgarem prejudicados a awMontar 
suas reclamações, dentro do pra-
zo do dez dias, sendu r» ronamuçüe» 
relativas a má fè, fraude ou dólo i r 
requerente, devendo dar se a p r o « ' , „ 
aliegado. era tres dias, com dt J 0 g 0 dn 
mesmo requorent». E par» ouo ebt, 
gua ao conhecimento do f(,-,, 
vrarto esto, para ser aP;1Xado à , 
da casa da Caraar» Municipal o pui i 
oado pela lmprefua. v 1 

Dado b passado r.«ita eidade do PI-
rMsununga, aoa H de fevereiro de 
1895 Ea, Cândido de Camargo, es-
crivão, o, escrevi, BH* j 

BLINDO fiBNBSTO FERREIRA GUERRA 

A N ^ U X G I u S 
ARMAÜEM por 1501000 mengaes. 

" A l u g a - s e o n. 9, da raa doa Pro-
test«nt'<H. Para tratar, na mesma roa, 
n. 4 . E ' multo grande, tem 20 metros' 
de fundo, alóra de nm pnxado do & 
metros do oomprido e quintal. E' gran-
do pooUiacha. g _ j 
V M A D Í L E I T E — O f f o r e c . e - s o u m a 
" a m a do leite ; quem proclaar pôde 
dirigir à rua Itallau j , 8, (Bom-Rctlro) 

3 - 8 
A LFAIATE-No estabelei Imení.- An 

4 *Manool Gomes Ribeiro, ora ^nub» 
ti, precisa-se de um bom uiUcial de 
obra grande. Paga se comg ua vapltal 

16—ti 
ALUG A 8B UM k^ai"" suua^om, ^ 

r n a Kadaró, n. 100. Truta, 
se nu raa do S . hento, n . 70 t y - i 

J o s ó M u r l a d " A l m e i d a 
• l u n l o r t Queiroz, Vizeu 4 C. mandam 

rezar no dia 20 do corrente, ás 
8 horas da manha, na egreja da 
Só Cathedrsl, uma missa do sé-

timo dia polo doscanço eterno dn BCU: 
empregado . IO N Õ M a r i a d ' A l -
m e i d a J ú n i o r , failocldo cm 
Santos. 

Rogim aos seus amigos o uos do'|\. 
nado o piedoso obséquio do assisti' a 
esse acto religioso, pelo quo aa eur ,fe 3 . 
sam gratos. 

S . Paulo, 10 do ferertlro ii« igyg^ 
Q o 

B O M N E G V i C I O 
A poBsoa quo annun , ! o n ncata folha 

proolsar do tomar uir „ f M t t , n d t t d„ p a r . 
oorla procuro cartr . 4 J u a Q A | f l„. 
do, 81—B. Paulo.. 

AOS SRS, REFINAMOS 
Carvão animai 

\ Vonda <un casa de 

Ernesto Rheingantz & C, 
R u a d o s . C a e t a n o . 

1 0 - 1 

ATERROS 
Faz-se qualquer trabalho de mc«v\ 

mento do torra. Trata so à roo 4 Í 
Gloria, n. 102. 10—1 

Frederico Sclinapp & 
Receberam grande quantida-

de de camas de f.erro. 
para solteiros e triança? 

L A R G O í ) E S . F J E N T O , 8 

.o. 
«ro 

o»' 
fó, 
di-' 

S O B P i A D O S 
Virgílio Mach.ado &C. vendem d-.ns 

magniilcoB sobrados, do censtrnca'. 
solida o moderna, distando 5 hilnut 
da Só. Pre<>o, 80:000S, em optituaii 
condlçOos. 

Rna Direita, n. 20. & _.,« 

Sitio á vencia 
Vendo-se um, em Santa Br.nr-i CÍ 

100 alqueires do-suporlorea t«irta 
prlas para culturu ue caió. i, w nna 
livres do goada, o eom r.iu)t,s v i ,/ s 
Tom boa casa do mi re,!» tr s„ 
raachlniemos, vinto mU pfe .. 
grando plantação do canua, , " „ „ 
milho etc. Este sIMo ó ü ^ t Z o r í 
legna da vl.!A 0 3 da ^ v J o í e ü u l -

G&ANDÉ H07EL MELLf> 
Águas Virtuosas do Lamlxir .-

í J Z Z T 1 ' r j ã í m , ' * ° d c ° t e 0fct abo-teimento » B r n a n t i g 0 c r o p r l e ^ j T 
Grande. meln«,-amontoa nrtao-ae f?/. 
zondo nosVi >,,.01, „ I m proxlm, , 
taçio das B g u t . h , q n p >e 

de fevereiro, j á encontrara,, mal, , „ . . 
forto o commodlds.rte. es ,,rs. buf . t h?,„ 

An pessoas que doa.jawm \D' , 
Ç<5ao sobre este hotol sob " 
gem a esto logar, portem „hr„i ' 
os srs. E . B . da Roehr ? r 
do Novembro, 20 S. ' ^nulo ' 

0 b propriotf.rloi, 
l — Mello it mi\o. 

vla-
i s com 
rau 15 

. 4 

e inandâ-si) pari o ioterier 

F A B R I C 4 D E 

CERVEJA 6ÀVARIA 
D e p o s i t o : 

R u a d o C o n i m e r c l e , 
(a.t., ató 28 

laESiâO 
DH 

13 EXCELLENTBS E AMÍSTP "ADOS 

BOIS D E C A R P o 
2 s o l i d o s c a r r s d e ^ d e i r a 

d e l e i , r o d a s f e r r a d ; H , 
G o r r e a m e e [ . e r U i í l C 3 8 1 

os m e s v J O g 

0 ^ i ^ . k i r o 

A . V A Z 

n o d é r » p , ' e n o s e ' l l i m i t a l o H 
m i - i v e n d t í r ; i . p e l o p r e ç o 
qu.d a l c a n ç a r e m l e i l ã o . ' 

U o a p í a - f e i p a , 2 0 d o c o r a n t e 
A S 11 HORAS 

L a p g o d o s G u a y a n a z . e s 

Junto ao chafariz 
O u r e f e r i d o i * b o l a . 

c a r r o * e p . í r t e n p e . 
IV no, raa on o . hento, n. 70, to-a,! " — 

^OFRU-No eseriptorlo f0V„;: A V A 7 
^'prectitt-se do um d« f t í r r", V / V Z » 
eu segunda m»;j, LBILOBIKQ 



VI 
u J j / j 

D e G r a n a d o 

B' um pi. doroso agonio thor jpeuticu, tônico, nn/i febril o nutritivo, In-
dicado com multo proveito no tratamento da anemia, leucania, cMorone; naa 
in/bxtu malurica, t^vhica, puerpatil, purulenta o <>m todos oi ostados mor 
bidni, dyscrankoi t áy^Mcot. 

Esto Importante ^"flu^to pliarnjscoutlco tom morceldo os mais hon-
roso irtillcados de res;>oitat>lllselmos sr í . teedlcos clínicos, como peovl len-
d a « V prospecto que acompaDln o frasco da A ^ u n I n t f l e x a « l o 
G n a i i u d o . 

• i 

S a l s a p a r r i l h a 

« o 

P h a r m a c e u t i c o G r a n a d o 

E ' Uti proparado medicinal quo nSo produz a monor Indleposiçtto do 
«BtomaK') e intestino; pódo ser administrado á* criança* o povoas dxbcls 

A tua therapeutiea, eminentemente tônica t depurunte. exerce pode-
rosa acçSo no organismo eprlnolpalmontOBobre o ayttema sangnineo, expolllnd" 
todas as impurezas quo determinam unin sério de nuferrai<i«rtpa. taex enmn : 
dures rheumatici. w. Mciaticas e do estômago, mpprtMÍo accidental da mew)trwiçdnr 
leucorrh''a, tmpiy"/ens, «ama*, pústula* tumores gommosns, ulceruçit» ila luicca 

•e do larynge, feri Ana cancerotai, affecçõesda pelle, de origem syphilitica, e tc . 
Ó prospecto quo acompanha o frasco, explica a dosagem o reginn n 

iyglonlco. y 

P A S T A 

D E 

L y r i o F l o r e n t i n o 

D E G E â N A D O 

O pharmacoutlco Granado, diplomado pela Faculdade de Medicina t 
R io do . Ia'ioiro, tondo om consideração a humanidade, apresenta a 

P a s t a d e L y r i o F l o r e n t i n o 

aereada a ' offlo»* garantia, quando á sua exccllcnto preparação e preceitos ; 
s mpre^ando para esto fliu substancias du u;i , i> re< qualidades e j 

L E I L Ã O 

Judicia! 
I t E 

S e c c o s e m o l h a d o s 

V i n h o i t a l i a n o , t f u a u l i d a d e d e 
l a t a s c o m p a t i t - p o l s , l a t a s 
c o m m a n t e i g a , d i t a s c o m 
a z e i t e d e L u c a , l a t s c o m 
b . u i l i a , a z e i t e s , l e g u m e s , c o -
g n a c , a b s i n i h o , c t r e j a s , a r -
m a ç ã o , b a l c ã o , b i l a n ç a , e s -
c r i v a n i n h a , e u t e n s í l i o s 
p e r t e n c e n t e s a e s t e r a m o 
d e n e g o c i o . 

g C Z : í t j l i 1 O 

AUCTORISADO 
!*<»«• a l v a r A <1<» O H l i i m i -

v c l j u i / . d e ;>:t<r <l:i f r e < | i i « -
/.!<i «Io I t r n * , l l l l t j o i - I i m i i -
c i s c o « I « A s s i s t a v a l l i e i -
r o , >i • > c < | i i : , i ' í m e i i ( a > <!< 
G e r v e l l o 1 r i i i ; l o iV O . e o n -
l i ' a l . i i í z l . n < | i T < ' ( 

VKNDKRA' 

Q u i n t a f e i r a , 2 1 d o c o r r e n t e 

A's 11 i]H horat 

M r u a V i a o o n d a d e P a r -

n a h y b a , n . 6 4 

Todos os gêneros existentes no es-
tabelfol-nento a'ltra, Unantidado do 
hehldas niffnrcntru. feijão, ülpwtc. 
quartolan vazias, diversos barris, la-
tas para mantlmcntna. balança com 
pesos, arma^So. baleio, o multas ou-
tras mludessas. quo entarfto patentes 
ao ielláo, para liquidação forçada, á 
ordem superior, cuja venda, n o 
c o r r e r r i o m u r l e l l o , n o -
r f i ( f e i t a * n e m o. m e n o r r e -
a a r v a . 

Quinta feira. 21 do corrente 
j>» 

E u a V i s c o n d e d a P a r n a -

h y b a , a . 6 4 

A 3 11 lf> H U K i S 

O C O M M K K C T O D E S . P A U f O 

Queijos de Minas 
O abaixo atalgnado participa aos 

•eus freguezos e amlgus que continua 
a receber este artigo o vonde por ata 
cado o a varejo. 
i.urji» «Ir Hnnta Kpklgeulu, :t 

J Ú L I O D A C O S T A 8 - 8 

Gente bôa compra sempre na 
SERRARIA AMERICANA 

2 A k l © & Í Q E 
OH I r m A o a 

B r a n c a d e M i l ã o 
f\„ ; 

l o m a d e h e o r a 

^ I F I M K J I I S l A S S I M ! ! 

>4 f l l 
S fc 2 

Pon juc com o uso dos preparados 

do D r . N 3 T T 0 

S o u s e m p r e a s s i m ! ! 

s 

_ _ iiiuu pai» u.-au uiu ouTjniaiictaM uo i r .1' rii-i quailnaues e ' 
tios casos "di* eor t eada tom toda a confiança para n h/giene da bocca e den• I 

i catje, o cscorüuto. a flaccidet da> gtnriva*. o timlvim p a r a ! * ' ™ c a » « S o «Ir- h e n a « I o i m -

chimicoH, e ' 
tios casos di — - . • »— „.»• 
leu, para eriti. 'T " eatje, o escorbu/o. a flaccidtt da* gtwivai 
•conservar a ai vara doí dentes, a(çr<idabiIidado do hálito, otc 

Bsta proí « r a ç ã o é fljiminarta do todos os vicias nocivos A hyith no da 
tlocca, e, por con seguinte, pwíoiivel a outras pauta» * nvlarejt. e de enj > on 
—•* • —>-•'— — convencerá c-aporlentemente, quirdo t • — 

A'» 11 1/2 horan da manhã 
l i , " n u l l i i n o 

L e i í -

J u d i c i e ! 

Corado, Gordo, Hobusto e Bonito 

VIMIQ TOXlCO Í Í Í F X T O T I T C I N T E 

Quinado, PboHpliMlnilo Kcrruglnoso, 
1'cpmr.t. », A11<*IIICHÜO 

Poderoso refUiimuoi daa Forçai 

ELIX1R ANTHIIIEU1UATIC0 
Preparado Ycs*UJ dc rfTcito •« gnro 

contra i h» uinutUinot 

FRICÇÃO W n j l l l K l l I A T I C A 
VvtWtuúu nn>tni>to alMvlo iin* Pontadaa, 
Pojum rlicuifjnflrHí, Nçynilslai». Para* 

lysiiiy, rtvfriado?, cím. 

B A I I U E L & c . » 

R u a D i r e i t a , 1 [ 
• m m . M u . 4 . 1 1 • i i i u i w ^ p j 

na exposivfto de Londi es, 18SH, 
o Palermo, 1893 

Medalhas da ouro 
na expobii^lo de Harcuilona, 1888 

e ParlB, 1880 

M E D A L H A D E O U R O 
na expouiv&o Italo-Ainericana. 

em CKnova. lHtí'2 

M E D A L H A D E O U R O 

O s ú n i c o s q u e p o s s u e m 

v e r d a d e i r o e g e n u í n o 

p r o c e s s o . M e d a l h a s d e 

o u r o e g r a n d e d i p l o m a d e 

h o n r a n a s e x p o s i ç õ e s d e 

V i e n n a , 1 8 7 : « ; V e n e z i a , ^ ^ ^ — 

1 8 7 5 ; P h i l a d e l p h i a , 

S y d n e y , 1 8 8 0 ; M e l b o u r - " 

n e , 1 8 8 1 ; M i l ã o , 1 8 8 1 ; j / j ^ : : " 

N i c e , 1 8 8 3 ; T u r i m , 1 8 8 i - ; j 

\ n v e r s a , 1 8 8 5 , e m u i t a s 

o u t r a s r e c o m p e n s a s , a s 

u l t i m a s d a s f i u a e s s ã o n i U M a i â l H d o ' M l n i 8 t e r l ° A « r ' -
' "Wl. . 9 cultura e Commerrio de Roma, s e g u m l e s . < m p p 

em 
Ú n i c o s c o n c e s s i o n á r i o s p a r a a e x p o r t a ç ã o n a A m e r i c a d o S u l 

d e s d e o a n n o 1 8 7 

CARLOS F. HOFER & COMP. 
G ê n o v a 

O F E R N E T - B R A N C A 
6 o licor mais hygienico conhecido quo apaca a sede, facilita a digostao, es" 
tiraula o appetlte, cura a febre aniarella o intermittente, a dòr do cabeça, m r 
do nervos, mal do ligado, spleen, mal de mar. K' licor vermifugo. anti-chole-
rlco, anti febril, conforme provam os Innnmeros certificados médicos. 

N&o so deixe o publico enganar pelas nocivas imltavõos, que debaixo de 
vários nomes de Fernct comovam a apresentar-se, e peça o legitimo K í m - -
n e t - O r u n c u . 

MODO DE TOMAL-O 
Geralmente »« toma a quamldad» de ura» colher de «opa, em melo copo de agaa 

»eja pela m»nh&, aeja aatei do jaot&r, ou em qoalqoer outra hora do dia, quando ae seute lêae. 
Para febres, tema-te & noite uma colhor do »opa, com ugual quantidade de agua e pela m»nbft, um J»Jam, uma colher, para 
Para verrneM, potalvelmentu. te deve tomar pnro, ou deBt«mperado em ponca «gu&, 

e, traUsdu-ae úu criaaçaa, »p>naH a ouantldade de na colher de café. 
P a r a n a u s e a s , uma ooi»er ae «opa cm melo copo de vinho, de agua ou de café. 
P a r a i n d l g e s t õ e a f o r t e s , una colher de aopa, paro. 
Em tempo de epidemia, oa quando se vivo em logarei palodovoa, ou de agaa e 

ares Insalabrea; deve-ie tempre corrigir a agna com • doie de uma mela colher, e aos pri-
meiro* nymptomaa de cholera, torneie uma búa colherada destemperada em melo copo de uma 
qua!quer bebida quente, como infusão Co camomlll», limonada, ou mesmo caldo. 

I r m à o N I l r a n c t ) 
a^n. TT-!j J - « 

M a r é 

j ' j t S i i ( I . 

R u a F l o r e n c i o d e A b r e u , 4 3 e 4 5 

Os propriotarioa deste estabelecimento, allm do dar togar em s. ua arma-
lons i grande qnantidado do raerealorias que pu acham om dwpacbo ,u> 
Alfandega, resolvera.i; fazor liqnldavSo, vendendo pelo custo foal o ueu ini-

I portante ntock de llnoa moveis e ricas tap< va-iu*. 
I V . K . Esta llquidaç&o só vigora ato ao dia SO do fevereiro próximo 

"o por esta razão lembramos aos nossos an Ig >s e freguhzoa «f rov dtarom a 
occaslfto do so fornecerem do que ha de mula tlio^o apurado gof.t i uo gonero 
de tapeçaria o inoveis. 

B. Paulo, 2'J do .ianeiro do <894. 10—tí . . 
A l m e i d a G u e d e s & C. 

R U A F L O R E N C I O D E ^ B R E Ü , 4 3 e 4 5 — S . P 4 Ü L 9 

Klixir tonico de B O L D O E P I C H I ^ ü r ü ü Í ^ ^ 

Dnicos introdsctores na Republica dos 

L U I Z P Ü D E S T A F 
Agontos no Betado de 8. Paulo 

celto o publico so 
Usa-Bo com ow-ovaspanj dentes 

M t • u."0. 
(•i" o si.bs.i 

L O T L S Í A S N Ã C i O N A E S 

E } t t r a c ç ò e s d i a r i a s n a f e d e r a i , 
o b a i m m e r l i a t a f í s n a l i a ü ^ â o t«j*v fós-

l i o r l n n l o n u a c i , m m l » , 
K r n * l ' i o I j > ' > - t a d o f a «l<»» 

" 1 EWÀ I í ! ) k c,. 
Â k l ) \ I I W »E ABREU 

» 

PBJv'» ijKiiiOBiRO 

C h a v e s L e a l 
J K - c ? | . Í J - Í« . ! 

• A ' p u í rie, 

& o b a ^ i m m e d i a t a f i s c a l i s a ^ ^ o 

C i i e s n o m e a d o s p e l o g o v e r n o d r 

n A L O T E R I A . N A C I O N A L E 3 1 c x f t m h i d a , , . 

e m I t ' d o c o r r e i n t e , * a i v e n d i d a , n o v a r e i o ! g u e * " f l i i a e r í i , f » 'HO[ i rese qilft 
d e s t a c < a » a , o n . ô 8 . 1 3 9 . p r e m i a d o c o r ? í i D O O S I a l c a n ^ i r «j n t V " ' " ' 
i n t e g r a c í O » 

E lov a n d o - - s e a v e n i l a d e p r ê m i o s n e s t a c a p ta l d a s L O -
T E R I A S 1 Í A C I O W A E S , e m raenos d e d o u s m e z e s , á i m p o r -
t a n t e c i f r a <le 

2 7 9 : 0 0 0 8 0 0 0 
1NTKURAE3 

m u m g « S A S 
Vendo-eo uma gi'.,it)o r- i j i ollentfi 

fazondi do c.afó, em 3. . lotcdn-Cam 
pes. ou troca so por cas.p m ta r»-
pitol. A 'az ndu <•. de voior do dO 
coutos, IIÍ-S rccob r se à em (hviri as 
ojsa» e divorsp- '"í"'íi-
t<>dar, a i infcrnia;ã. b l i , . , tósrla.* 3 gr. 
Jofto Ijlmi. na mrsrra lidad». 

S . J d 6 dos Cempes, 'J4 rie j beiro 
de UO^ lu 10 

^ m Í g n e s I T 

F L U I D A 

— —— -v m, i nuiu 

F A N U C C H T , A L V A R E S & c . 

. , 0 I © » A ! % T T O S 

Bdtamos rocebcudo as acreditada; pwut iciportavio, sac-aria do 

6 0 K I L O S 
garantidu», a pregos sem competência. 

Anderson, Sotto Maior AC. 
S. P a u l o 

20 - 1 0 ( 1 " o dom.) 

Approvido pelo Instituto HaolUrlo H«der&l, c»t4 
roconimoadado por lammidadea mediou contra:—Per* 
turbaçôes íuncciunaoi do ligado, coflcuutóos dobua 
orgão, estado bilioso, cálculos billares, colicaa hepa-
ticaa e sobretudo hepatites chronicas; lotlricia e hy-

drapislaa consecutivas ás alfecçSea do ligado-, iaappetencla e dyspo-
psias ligadas a estes soíTrimontos. I>e grande resultado aos coaos 
do CATAKR1IO C1IRONICO da bexiga. 

Kxigir sempre o nome de Orlando Rangel, marca e firma. 

Poderoso ESPECIFICO contra as APPECçOES DO PICADO. DO APPABELHO 
DIGESTIVO E DAS VIAS OBMTO-OUK1NAKIAB 

1 8 , R u a d a A j u d a , — R i o — S . P a u l o , R u a D i r e i t o 1 . 
U M J M U U H 

- V . i v u j j u U U U U 

Para homens, senhoras e meninos 
R E C E B E U D I R E C T A M E N T E D A E U R O P A 

A . B O G G 1 A N I 

R U A J O Ã O A L F R E D O , n s . 4 e 6 

PEHTO OO CORKEIO 
L a d e i r a d o M e r c a d o V e l h o 

O I T e r e c e - o s a o s n u m e r o s í s s i m o s a m i g o s e f r e g u e z e s , p o r p r e -

ç o s m u i t o e m c o n t a , m o d e r n i s s i m o s f o r m a t o s , 

s u p e r i o r e s ( [ u a l i d a d e s , c ü r e s e l e g a n t í s s i m a s e b o n i t a s 

2 6 - 0 

• « d u a r d o , SILVA & c 
I m p o r t a d o r e s d e l n , t t a M n i e B t o , d e ^ u s i c a 

O q u e J f\ <*ol p . v o v r t . ' l o ú e v l d e n c i n o <>H|s'i n o < l o . 
ro I n I o | i n t> l l c o . 

1 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

M a c n i n a s • n íi i s u r » . f a z é ' i J 

d a s d i v e r s a s l o u o a s f e i u < , 
g r o s a s d " d o i l a p s . l i u / i a s d e 
n a v a l h a s m ; i r ' . i H ü i g a l l , m o -
I h a d >s l i n o 3 , j u i r t j l i s J e v i -
n h o i t a l i a n o o 

P i i l o l m ?.i! .«» 

D u a s a r i n n ç j e s c n v ' l r , i ç a -
d a s , I n t n i u ' ã/i. « e r . r n l i r i a s , 
m e s a s p e q i uu . s ; < a d e i r a s , u m a 
c a r r o c i o l i a ti n i á o u , n a d i t a 
p a r a c o n d u i i r c a i x i n s 
c a s e t c . , e t c . 

IV 'f li? 
A ' r u a F i o ^ e n c i o d e 

A b r e u , I S - A 

Pelo leiloeiro 

p l a -

P R Ê M I O M A I O R 

1 3 : G r a n d e L o t e r i a N a c i o n a l 

E x t ^ a c ç à o 

S a b b a d o p r o x i m o , ff d e m a r ç o d e 1 8 9 5 

O i * b l l l i e t r * «» v e n d n , <" •« p o r ç ü o , p a r a n e f t o « l a 
feavnreJo.nB 

A g i e n o i a d a s L o t o r í a s H a c i o n a e s 

2 0 — I r ^ u L s i D i r e i t a - 2 0 
E C A S A F I L I A L 

5 ^ 0 - 1 1 u a d e S . B e n t o - 3 0 i 
O h n e d l u ' 0 » « I o I n t o r l o r " l e v e m a e r « l l r i ^ U I O M n 

- v x r n _ _ _ B e <-<•«>« ( I o « H m i i c a r 

J Ú L I O A O T U N E S D E A B R E U b a m * — ^ 
C o m " I o , c a l x n T T - H P a u l o 6 - 1 . . . " n " , i o o u t r o » 

' g o n n r o H . 
PELO LEILOEIRO 

C H A V E S L E A L 

JWCUIPrOBIo : 
H U R < l e i * . H p n t o , 9 8 - H 

l í n g u a s d e B O I ENLATADAS 
I Da ostabeleelmento ParedAo — Elo 

Orando do Bul. 
DMCC» bfii QtiTimos 

BRNE8TO BHEINOANTZ &. C. 
Rtí-a it 8. Caetano. 6H 

(atA 30 abril) 

I V o m o l l i o i - 1 « n i o 
p n r . i i m <|u 

« j l o 

O S M A Z O M A 

,dm T; ' i 1 n b b t í ' , m . ' " ' " Cwboelr», Rlo-Grands do SnJ rn«,n»r»-aÉ 

C h a v e s L e a l 

B R E V E M E N T E 

L E I L Ã O 

J U D I C I A L 

l i c t ; » o i n d i i t e a l A o . 
I * « - O V Í i » . - n > I o l i c >•-

Vendú se ein tmlan as pLarmaolai 
e dnr^ariaa 

D e p o s i t e i 

Jdcarehy—Estado t S. Pauio 

Eiu 8. Paulo : 

6, Roa do Commercio, 6 
1 6 - 2 . . . 

j[J||Í«;«s d e p o s i t á r i o * n e s t e l i s t a . I n 
Barnel 4 0 . — ' ! , , „ t»||>,.i| 

6t'J RhelngHntz St C. B^.ij 
' i . I , 

« I o M. C a e t a n o , ••. tim. 
Utt 21) do maio) 

o & 

a-

« j « J I I" - ~ -- — ~ • ' • — U " X . . . 

ALTA w m m i 

P A R A 0 C J £ W Â L 

S e m p r e S . P a u l o n a o o n t a ! 
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, | 
« m e u i usaaoa na Eoropa «oabam de fa ' I 

ft> l sna entrada, trluraphal era 8. Paulo. Alóm de elegantíssimo». dôces, 
9 (Vif tal razAo o divertimento é mais apraalvel, gner na rua, luor em di-

•"'• " — 1 An fflmlll.c 

Os v e r d n d n l r o a c o n f o t t l usados 
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G R A N D E S T O C K 

i k « 

i ? Li 
C a r v ã o d e f o r j a 

í̂ erro laminado, redondo, quadrado, clialo, 
cantoneira e cin chapas 

C i m e n t o i n t c l e z 1 V I I I T E n n O T I I E R H , o m e l h o r 
q u e v e m a o m e r c a d o , em barricas do 180 kllos 

Vende Augusto Máximo Baptista 
K a c H p l o n o : Mala n. -J do J- andaa do edifloio da As-

sociação Commercial. 
f i l l l DO CORREIO, 628 (-1". o 0 U 

oos em caaas ao raminas. 
Quem deixará de mlmosoar o bello sexo em gorai ou unlt. piissoa que-

1da totn ostes e o n f o t t l , qno BÍO por ella recebidos rom o mau'"' agrado? 
Quem Irá vlsll » r ama família sem munir-se doH v « r r i n » ' e l r 

s o n f e t t l , para retrlball-oa egualmonto 1 

W 

r _..-un gguMIUOUW I 
"ã i i r mimoseado- cora o v e r d m l e l r o e o n l e t t l o retribuir c o ^ 

is ano n&o o «Ro. deixaria o retrlbnldor desapontado, pelo que aconselhamos 
todo» os que q '» trem estar na altera do Carnaval do B. Paulo, a lrom pre-

lunir ao no , _ _ 
L a r g o d a S é , n . 2 - C 

m . 1 ' A U I . O 3 - 8 

í I Ã S O S E ITJSICAS 
i* ^ento' 11 • 84 

^«irtidpaai ao respeitável publico quo acabam do re-
J . Be vllacqna & C. -teria do» afomadoe pianos do suetor C. RONI8CH, 

«ber um magnífico sortii do* quaos sSo os únicos rcpnrvontantcs 
irimelro fttbrii snte da Allf 
nos E. T j , do Brunll. 'nwoto do InMnimonton para banda n orches-

Ter ios também grande ucri i)|bo/>. metronomof, leuladorei<, capas, nio-
tra, art efacto* paru CTncertos do . t l» y , sem.) 8 - 1 ; 
ch«», l stantex, c t c . , fW'i « W 

i S P O R T A Ç A O D I R E C T A D E P O R T O - A L E G R E 

HIO-GíiANDE DO S U L 
ninnir •• •—»" 1 ̂  

Acaba de l e r n o v a r e i r e s i s a d » b o m s o r t i m u n l o a 

J O Ã O C . ^ D B E B E ^ * J Ú N I O R 
R U A F L O R E N C I O O E A B R E U , 1 3 0 

I * . » " m a l » 

M A R C A C O R O A 

Afamada marca, qualidade superior, em barricas de 

1 8 0 K I L O S 
4a barrica» do 1ÍK1 Klloa clku prefeflrtss para o cor^nmu get'%1, por soa 

unsto 86r relativamente uiulvp nipn^r 0 spr iuu|to m><) dlfflcll qualquer avaria. 
Vendem, por preços nem competência, 

ANDERSON, S O T T ü MAIOR & C , 

S : ~ M , m P ° C O M E R C I O , 46 - ^ H j u t a ^ 

H O T E L i l í > S D O U S I R M Ã O S 

Poços de Caldas — (Minas ) 
n u a M n r i | i i e z l i o P a r a n á 

Nuste HOTBLi, mont>»lo com todo o capricho, proxlim» ao CBtabo" 
mr.nto—MACACOS, os senhores banhUtff oncontrario sempro a>; mel " 
cordivf>e8 possíveis do huspedagom : tra'o amono. b îa mesa, excel lentos 
furtaveis aposontus puru famílias o tuáü que se possa exialr < m c 
belccirrento deste (r<rero. prls 03 «ea^ f roprletarios nAo poupam ' 
para bem servir bcb Fçy; >i.í|»edes. A sua adega contém tudo o 3 a . 
melhor, í» 

ú» »rs. banhistas oncontrario, ás chegadas do trenB, nm o x « „ v a l ' | a _ 
e crladoa com carroças para condusir^aa suas malas. Lh . " 

I H A B I A 8 
Por pessoa 81000 0 0 ™ 
Crianças dc 8 annoB para baixo 21500 via ia-

Os propriotarioa. E i u r l » t o T e i x e i r a & I r m , . ' _ 
Gormte, J 0 A 0 f » o I « a < l o 1 0 

G R A N D E D I S T I L L A P ia p,otfT 

C a e t a n o 
L l c o r e a , c o g n a e , f i n o « h a m p a g n e . 

m o u t h , h l t t e r 

{uezes tem 
nto pcnbo-

1 jorna l . 

lanhâ, Re-
I f Ã B i a a C A E M 3 . C A K V A ' d y á r M a n ^ 

ÚNICOS AGENTES Corre*. 

GUIMARÃES, SAMPAIO™»» « «»-
I t t — R u a < l o C o m m e r c i o — p 1 D L 0 , 

vozes, áquel-
— i r a , um dos 

America 

S . I » A U L O 

T H S A T R O A P O L L d 

r e . m » i « . o - « ' « - ' v - ^ J i a r g ^ a g 

ia l i , ... 
A V I S O A O S S S P I I T À V S I i P V B W C O 

o o i i k « < i i i < ' i i c | i i < l e o A n l i a v « r l o g a r n a c i d a -
d e , a f i m d e p o d e i - o i n « • l o c l o n a r l o l u n o n l a o i f t * 
q u e l A m <t« o a p e r a r o u iai-i». | ) H i > 4 i i K ' < l i ' o a « IO t l > m i < 
t r o A p o l l » . n C o m p i i n l i l i i n v l a n t M « r « . p i t « « n ) | e l < 
P Q a « I A l l n h 1 « I o l m i i i i « c » « ç < > - > <• < ( u o 
a i l ) o q d * < || < . ' t - « n i M i t l u i i n -
r A o | » r o v l « ' - I ' ' ( > I I > 0 " f O MM >•.>« V ' » l < ' (< C l u n o d o 
M a r v o , J u n t o 0 0 M a r e a d o . 

M . f n u l o . K l ( l e l o v o r e l t - o d o I M » M . 
O Inspocior do trafeg 

8 - 3 A V E I L A H . 

Jscrlptos, 
R«tvol-

lllabl-
iahir 

ANIAGEM 
Na fabrica de tecidos S s n f A n n a , rua Florida, Braz, 

encontra-se sempre amarem de tadas u qualidades e 
u — 

WITip 

C t B Ã N D E C O M P A N H I A 

DE OPE RETAS E M AGI Cr] 
no 

T H E A T E O L U C I N D A 

DA 

C a p i t a l f e d e r a l 
Sob a direcçào do popular e distinetisso actor RRAHDÀO 

H o j e — Q U A R T A - F E I R A — H o j e 

Segunda estreia da festejada I». actrix I . E O N O U R I V E H f l «om 
a revista de costumei portugueses, em 8 actes e 12 quadros, orlf^aal da 
H o u a i a M a n t o » , 

T I M - T I M P O R T I M - T I N l 

1 . E 0 N 0 R n i v s n o . % ( I Í ( 

90—7 

IR brilhantes papeis pela actrlz 
panorama de Portugal. 

Toma parto toda a Companhia. 

\ < * M l a M e i n n n a a o p e r e U t 

O B r a s i l e i r o P a n e r a e i o 

P R E C O M t 

r . r n n U r do 1.* e a.» oídi-m «>$000 | Galeria» n a n e r a d i a 
Cn^eiias de l .« M 0 0 0 | f í t r o d a per»' . . 

> do 2 . * . . . . , SÍ0OO I Entradas |ara > h d l 
Depois doa e f j t c U r s i e i haverá bondfl para todas <m l labt i . 

P r l n « l | , ) l a * • • 1 / » . 
n« Vllheir*. » venda na b l I M a r t e do thaatro. 
, \ v l » o 1 As onwip®«»d»» tarao r a p t a d a * . i$U, i a 9 h a r w Aa 
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1160'1 
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O ^ O M M F K C T O B E S P A F I - O 

B A H I A 

0 CHEFE DE POLICIA DO ESTADO S 0 
CORPO DE B O M B E I R O S — 0 DESEMLACE 
DA SECULAR a o E s i I o DAS MISSÕES, 
NA B A H I A — A VERDADE SOBRE O HOR-
ROROSO ASSASSINATO DO MAHISUKItlO 
DA «BRACCONNOT»—A ESCOLA DE BE L -
LAS-ARTES BAHIANA E O NOSSO O R -
GULHO—A CHIBATA EM ACÇÃO NO 
QUARTEL DE POLICIA—NOTICIAS —NE-
CKOLOOIA. 

E' profundíssima a dosuni&o que la-
vra entro as auctoridados suporiorei 
do Estado e o governo municipal, 
que, como noticiámos, dennncion ao 
pata, om documento publico de subido 
valor e do real transoendencla políti-
ca, as arbitrariedades praticadas pelo 
governador o seus propostos. 

Lautlmosa e altamente reprovável ó 
essi sizania entre indivíduos o corpo-
rações cujo papel 6, nas democracias, 
mais conciliador do que combatente, 
nuindo-se o apoiando-so mutuamente, 
para quo melhores sejam os (ructos 
dos seus esforços. 

Nlo suooedo, porém, assim, na ci-
dade de S Salvador, onde o chefo do 
pollola prohibo, sob ameaça de prisão, 
que sala A rua o corpo do bombeiros, 
creado recentemente pela Camara! 

E' t5o grave o facto, t&o grandes 
gSo os prejuízos quo podem advir da 
inqualificável perrice daqnella auoto-
ridade, quo, fugindo aos commentarios. 
nos limitamos a transcrovor os que 
faz o nosso collega do Diário de No-
ticias : 

«Impedidos os encarregados do exe-
cutai o de sahirom à rua, pelo edital 
do dr. chefe de policia, segue-se que 
floam as propriedades o as vidas da 
população sujeitas aos horrores de um 
Incêndio, sem reoursos de espccio al-
gama, desde que a policia ha do for-
çosamente empregar os meios a seu 
aloance para que a sua ordem soja 
cumprida. 

üuante da possibilidade de uma ver-
dadeira hecatombe, o corpo do bom-
be-o.i, apresentando-se no desempenho 
de «uaa fuucçõjs e infringindo o edi-
ta , por (u", da todas «s Ipia, os-1 
ti 'a da üuutauid^de, eerA preso V . 

Io ti» • > « ) q u e m " serviço, 
visto quo a 1 «teudocoli ó quero tom o 
material? 

Cou » resolver «»lo problema I 
Ali' li>!»m as noBsas ponderadas, 

IUÕNÍU.-I p o r u m UUÍOJ s o n t l m n n t o — o 
do bem gocal.» 

- , ) íoliz « ortjerado desnnlxce <ia 
o u V I o territorial cora * Republica 
Ariít . 'na, cujo nó •"••uliir foi bibll-
mJ, • ,1-usaUlo pelo sr Cieviiland, 
ano ». íBOion. no seu justo laudo, nu 
ut possid"i* uacionai, foi alli recebido 
JubliOHamento 

slón da varl»* m*utfeataço i. o" rn 
•oMi;. ottlMal o popular que se r aü 
saram O» 'wpl^l o outra. chiados ui> 
Estado tflüios a notiolar a visita do 
governador, chefi do policia e nutras 
auotorldades ertaouaes, iucorporadas o 
precedidas pela hauda de musica do 
ooroo policial »J eoiwul oorU-amori 
cano aí li acreditado. 

(ius pen» qlie este oi ' i i ia > o " >**> 
exjB)r<>ntemun,.a oro/idjs pilo pail 
e m t o d a t a s mwMSsi i.iterji-IOJ >9«I. 
ntto seja ropà'Hdo u ^ quenOíi inter-
nas, aggrogando forças. cUjtt twdo a 
tarmonU, qu« ó o sagram dl) ti)1"" 0 

podnr nacionalI . . . 
Esta consideração nio vdui .ór.i do 

praposito; cai a talho de fouco sobro 
os desojos que mostram us folhas lo-
cais relativamente & promettlda pa-
citicaç&o do Kio-QraudJ, cuja lucta 
lios está depauperando a olhos vistos. 

—Pol mais grave du q:ie nos para-
da o facto que narrámos sobre o us-
Basslnato do marinheiro nacional, do 
gnarcIçSo A canhoneira Bracconnot, 
íundeaüa naquella porto. 

A parto policial dizia, no dia ímroe-
dlato ao do acontecimento, quo alguns 
marinheiros õaqTJello vaso da guorra 
haviam atacado a cstaç&o pulieial tio 
Piraiá cuja guarda ea vira forçada a 
disparar as armas «outra os aggreaso 
res, matando uni o ferindo outros. 

M^ls tarde, poróm, sonbo-ó* tola a 
verdade, flc&udo provado qne nfto hoi} 
ve tal aiaque, o que o infeliz nipi-
nheiro fõr» covardemonte assassinido, 
quando passava om frente da referida 
estação, tocando harmônica. 

Damos a palavra ao Diana de Sn-
íicía», para que os leitores cunheçam 
o horrorosa crime: 

«Abriram o eranoo da pobre o infnlls 
nraca a ponto de ihe s*itarem os miolo» 
que! iwJa manli&, sa galüoíias e cftos 
«btavairf icomanao. 

Depoist perpetrarem esto horr<,!t • 
do crimol quo sò dera á uma hora da 
manha, u rrastaram o corpo da victirna 
até 4 prt a e quizoraro atiral-o nas 
sguas do Itapagipe, atim do encobrir 
o horien lo crimo pratloado, « rjue foi 
«oergicai íentn obstado pelos morado 
ics da P atafóma. A'a três horas da 
manhft' «racou uma ciuôa a bordo da 
Sraamnot. trazendo a noticia de que 
nm marinheiro havia sido barbaramente 
assassinado na estação da Platafórma 
« quo estava 14 uma pequena ombar 
eae&o (chalana). Immediatamente, o 
Kuardi&o guarneceu um eacaler com 
tres bomeos, indo elle servindo da 
pátrio, o mandou remar para o local 
ínílcado. , , . . 

Ae approxlmar se do terra, foi o 
mesmo vivamente repeltldo poias dl 
tas praçâs da estação, com deetarjja 
cerrada de fasilaria. 

Apezar de tudo, aB quatro praças 
apaiiharam a chalana o a levaram 
para bordo.> 

Este facto, que está clamando Jus-
tiça sever» e lmmodiata, nfto devo 
«urprehondor os leitores, pois nft» 
ignoram qne, alé hoje, o policia n&<> 
conseguiu descobrir o auctor ou au-
ctoro do horrível assassinato e es-
quwtojamento da infeliz rapariga de 
quem tanto se occuparam as talhas 
de todo o palz. 

A tal respeito parece-nos qne ae 
víamos empregar o antonymo de des-
cobrir, por nos paracor que ella de-
signa mais propriamente o papol que 
a ooUcla bahiana tem deBeapanhado 
na horrível tragodia qoe emoeionoo 

funccionando M nulas 
da Escola de Bellas Artes da capital, 
o qne deve s»r uma verdadeira sur-
prosa para OB paaIUtas. . . . quo o Igno-

"DÓsconhocemos os eteiaontos de que 
o governo daquelie Estado dtepoz para 
montar um estabelecimento d» ta. a%, 
tnroza Ignoramos mesmo se o ensino 
artístico se limita ao estudo da o»-
tampa, do gesso e do quadro, ou, o 
que nos parece Impossível, se a re-
ferida Escola tem curso» mais ou me-
nos completos, como a do Bio, um 
qne M tela» dos mestres s»o raríSJi-
mas, para nb» dizer hypothetlcas. 

O qne «abemos, todavia, é que nós, 
aqui, possuímos mais recdr«o« o nato 
temos Jeito sobre tao imporu.*tB """ 
sumpto,tf nllo s e r . . . dar & língua. 

Chacbe iTials esta o nosso orgulho. 
—O Diário ia Bahia diz que, no 

quartel de pollúla, tém sido chibatadas 
algumas praças, <om consentlmonto 
do coronel eommandauie da força pu-
blloa. 

Conôlue do soguluto modo, corro-
borando a denuncia: 

tO marmolo é o eloraento dlsclpll 
liar do sr. Santos Marquts, como se 
v« seguinte lista ae mfoiizes pra 
«as castradas i 

Antonio tdolpho dos Saolm, itu^-j 
veies com &0 pauladas, pela primeira 
90», « 69, pela wguud'1. 

Oonçalo Albano do Souza, com (10 
pauladas. 

Spirldlao Nery, com 30 pauladas. 
Fellx Rosa do Lima, com 50 paula-

das. 
Luiz Antonio de Souza, com il50 

pauladas. 
Eplphanio José Fobronlo, com 225 

pauladas. 
João Antonio, com'215 pauladas.» 
Quaesquer que fossem os crimes 

que tivessem praticado as infelizes 
praças, transformados já agora em ar-
mazeni de pancadas, aquelle ofilclal 
commetteu um crlmo que está pcdln 
do severa pnniçao. 

Pároco quo retrogradamos aos tom 
pos da escravatura. 

—Na eleição a quo tora de so pro-
cedor no dia 3 de março proximo, o 
Dlroctorlo do partido constitucional 
apresenta ao suffraglo do eleitorado, 
na vaga aborta polo vlce-presidonto 
da Republica, o dr. José Oonçalves da 
8ilva 

—Avaliam as folhas locaes era mais 
de 30 lull pessoas o numero do pas-
sageiros conduzidos paios bonds para 
as festas no Rio Vermelho, om honra 
a Sant Anna. 

— O govorno municipal esculhou, 
depois de ouvir a opinião de distin 
otos proflssion-ies, a proposta para < 
saneamento da capital, apresentada 
pelos engenheiros Adolpho Morales do 
los Rios o Justino da Silvolra Franco. 

Os trabalhos foram orçados om 30 
mil coutos. 

Como se vô, a lntcndencla dali! trr.-
balha com uilnco, apezar dos cabrioili 

—No logar Bananeiras, foi assassi-
nado Alexandre da 8ilva Castro por 
tres cunhados, quo nfto tinham r-ppro 
vado, um anno atraz, o sou casaraon-
to cora uma irma. 

MiRoravols. 
—Falledmontoa: DD. Maria Can-

dida da Silva Froire, Argeraira Mi-
norvina Frairo do Carvalho, viuva do 
medico da armada dr. PampbUo Frei-
ra do Carvalho, o os srs. Floriano 
Vieira Braga, estimado negociante em 
Aratuhyne, tenente .Joaquim Firmo da 
Costa e o capitão Antouio Jaeintho dõ 
Oliveira. 

(Dos folhas locaes). 

O sr. Arthur do Azevodo Sügnrado 
foi nomeado para rager o curso no 
cturno da cidade do Campinas. 

Ura schoma mnemonlco... mirabo 
lnnte. 

Em um livro thoologico, do quo 
auctor o aatual arcebispo do Évora 
Portugal, apparoeo o sagulnte schema 
mnemoniao dos Conotllos: 

Ni-Co-E Chai -Co Co 
Ni Vn L i-La LH La 
Lu Lu-Vi Coa Fll La 

Trl Va. 
Deve ser um graudo paudogo o illus-

tre initrado olvensa. 

Movimento dos domtes do hospltil 
do isolamento, durante o dia 18 do 
corrente: 

Existia 1. 
Entrou 1. 
Exi.starfl 3-
Dm dest' s cstA qnasi curado da rao 

lestla suspalta quo o acomninttnn, as 
tando o outro rai multo môs condi 
çftai. 

A doança quo st icoi o nltlmo é 
febre »air-ralla. 

Pelo nosso Estado 

iftinas 
O nosso a.oílega do Fharol, de Juiz 

de Póra. transcreve na nit"gr», na 
sua primeira columna, o nrtljfo publi-
ca-to, ha dias, nesta folha, sob o tiiu-
lo «Nova Revolta.» 

—T. v:i prorogaçSo por 80 dias a 
licença om enjo go;-o so a''ha o ba 
cbarol franeUio JU C-Kipo^ Valladu-
res, promotor da «omarca do Pombi, 
sctualmentn nesta capital. 

—Continuam as ar.alysos da l>c-b!i)as, 
por ordem do iospector do bygiena, 
do Entado, cora o utll lím de I vsn 
tar obstáculos à falíiflcaçSi. Ultiu.a-
minta, oxpcdin-HC offldo ao dlrector 
ãa gscola da Pharmacia, detarminan-
do q«« fossem analy<ados diversos 
prnduatos da iabri/;i> rio dfBtllhçao de 
8. Pedro do Pequcry 

—A Gazeta de [Jbcraba, do trsií 
auto t)ontam, traz notícia do desaca-
to da tjua foi victima um dos sou* 
redactofo».. 

—A subicrlp^J, i tsty-rl* pela mesma 
folhP, par» promover o leya&fcagjQnto 
dtí uai» estatua ao poeta e rorotuiciò-
i» ijornardo (üiiiraara s, está, porem 
nu^rçtu, om 1853. 

—Na ciiiade 4o «uo tira o nonio í 
refarUa g-z».ta, es» <V'j;«'.i)do o dr. 
Olavo Bummal, procedcntc d» Jafc >'f 
cabal, ntarte Uítaóo. o o«al prosagna 
nos estudos da exoloraç&o d* n.stra'l»da 
íonagora para Sam'Anua do Paraua 
byoa. áiu Matto Grosso. 

— Reabrly-ee a E-cola Normal da 
mesma cidade, e« 1(5 do corrent \ 
UOIÜ grindo animação .« fn'hn 
Biusrao comiKHHiufitíyo de bütfl S'í.o 
ranças para os prsíiícsiog da instrui-
çâo publica. 

—Dalll seguiu, a U deste, o 20» ba 
talji&o, para (Joyaz, sob o commando 
do eoronol Drw Abrantes jsendo multo 
saudado pelo 4 sua partido. 

Tom desportado Intorosso entro os 
proflssionaes atli residentes uma In-
venção do padro Salvador Indracola, 
quo, nas horas vagas ilo sou Mlnisto-
rio, so dedica a altas looubraçõcs 
selentitlcas, imitando, aliik, o proco-
dimonto dos sous antepassados no 
Brasil, os quaes também, nos lazeres 
da catoohese, se ontregavom a ostudos 
solentiflcos. 

Aquollo sacordoto julga tor desco-
borto uma força mechanica quo vom 
substituir vantajosamente o combustí-
vel. 

Ksporomos, comtudo, as oxporion-
cias desse Invento, para bem julgarmos 
do sou valor. 

—Ficou provada exuborantemonto 
a nenhuma culpabilidade da agencia 
do vapor allemao Olinda, no crimo 
do contrabando quo noticiámos no nu-
mero do domingo ultimo. 

Nao ora de osporar outra cousa. 
—O rebocador nacional Conceição 

abalroou com o vapor Itararé', na oo-
casiao om que' esto manobrava para 
deixar o porto, com dostino 4 capital 
federal. Aqnello solTreu bastantes ava-
rias na próa. 

—Sòbo a 0:782^050 a importancia 
roccbida pelos nossos collegas do Diá-
rio, para auxiliar as famílias das vi-
ótimas da barca Terceira. 

—Fallecou allí o estimado sr. Ma-
nool Barbalho Ferroira Souto. 

Ao sou enterro compareceram todas 
as auctorldades locaes o muitas outras 
pessoas gradas. 

Foi ferido gravoniçnto, no restau-
rante Flor do Paquetá, o hespanhol 
Hcnriquo Lara. 

O aggressor ovadiu-se. 
CAMPINAS 

Estiveram esplendidos os bailas car-
navalescos nlli realisudos nu subbado 
o domingo últimos. 

Taos oram as sconas indecontes 
quo praticava diariamente, no Mercado 
local, um velho protu. quo a policia 
so viu obrigada a dar-lhe moradia 
dentro do quurtol, para ovitur a con-
tinuação do vorgonhoso espectaoulo, 
quo o infeliz offerocia fts vistas do 
todos. 

—Dou os mais complotos resultados 
o novo formicida dos srs. Luiz líevi-
nius o Dafert, nas oxparíonclas effo 
ctuadas na fazenda do Saiita Amélia, 
propriedade do sr. bardo do Rezende 

—No domingo ultimo, pela uma 
hora da madrugada, houve uniu gran-
do desordem na rua de S. Carlos. 

A policia acudlu promptaniento, mas 
só oncontrou, extendido, no local da 
Inata, Vicenzo Peregrino, com cinco 
ferimentos. 

-Ensaiara-se novas poças para le-
var i\ scana em bencliclo do Lycau do 
Artes o OBlelos Campineiro. 

Muito bem. 
—O nosso collega do farreio trans-

crevo, no sou numero de hontora, um 
dos paragraphos do artigo editorial do 
Século da capital federal, referente ao 
artigo desta folha «Nova Revolta-,-quo 
tanto barulho tom feito, prova eviden-
te do sou valor o opportunidado. 

Antos assim. 
TAUIlATft 

Queixam-se os nossos collegas do 
Jornal do l'ovo contra o grande nume-
ro do vagabundos que Infestam nquella 
importante cidade, com prejuízo ma-
nifesto da lavoura, que implora braços 
robustos quo a trabalhem. 

Tem toda a razão aquella folha. 
—Estiveram muito ooncorridos os 

bailes carnavalescos roalleadus uo 'ihra-
tro S. João. 

RIÍlEIRÃO-rRETO 
SarA assiguado brevemente, entro a 

lntcndencla o os srs. Jíanoti o Ribeiro, 
o contracto para o abastnclmento de 
agua áqualla cidade, na importancla da 
560 contos. 

O manancial fica situado na fazenda 
óo sr- Francisco SehmiiH. 

«3tpvo ali) o dr. Tapajós, onga 
nlieiro da conimiRsâi) do saneamento 
do listado, estudando os melos a qi)o 
dove recorrer, do accórdo uom a bygio-
no, para san<'ar a cldado. 

— Falleceu D. Candída CamD >s, mae 
do pliarmacentico Eufrnsio Campos. 

Deixou de ser editor do Meteoro 
p çr. Alfredo lío^onde. 

HRÂ AM̂ A 
O Club Litterario llcartatii'0 tom re-

cebido importantes donativos do obras 
do escrlptores notáveis. 

Sao dignos dos maiores elogios os 
tiíioiyidOf doadores, qtio comprohen-
dem a grande neee««idu<rO ÜO derrama-
mento da InstrucçSo. w 

—No dia Io do corronto, foi sanc-
oionada a lei sobre locação, decretada 
LUU '.'çiaftrj Municipal daqnella luca 
Jidadfl.. 

AtlPAUto 
Recebemos um exemplar, do 0." unrp 

do publicidade, (1o Almanack local, c r-
ganisado pelo sr. Jorgo Pires do Oodoy, 

O numero quo tomos presente 6 i.r-
na>lQ nom oito gravuras o unia planta 
da cisado, çoutoqdo prneiosas Informa-
ções, ontreiuoiádaè uu vjrjoç. frecbqs 
ilo iittttratura era verso. 

Agradecemos o 0*empi8r que o fOU 
auctor nos enviou, 

PALCOS 
E SALÕES 

O rei Arthur é o titulo de um no-
vo drama do sr. Comyns Carr, repro-
sontulo no Lyctum Theater, de Lon-
dres, cujo eruprazario é o celebro tra 
gico lrving. 

O enredo é tirado doa romances do 
cavallarla, que as poesias de Tenny 
son puzeram de novo em moda. O 
assumpto é a paixão criminosa da rai-
nha Guinovero por Lancolot; como ele-
mento secundário, ha a ambição de 
Mordrod, que, impellído por sua raae 
Morgana, quer apoderar-se da oorõa 
do Arthur, o quo, com effeito, lho sue 
cede no throno. 

Com estes dados, escreveu o sr. 
Comyns Carr um drama ora verso, 
com rima de grande eucanto poético 
o do um patriotismo que oa inglezos 
muito apreciaram. O rei Arthur ó, em 
smuma, uma obra litterarla do graudo 
marlto, quo foi interprotada magistral-
mente. 

O i sconarlos o oa vestuários eao 
admiravels e do rigorosa fidelidade 
hlsturlca. A musica dos córoa foi ea-
cnpta por Sulíivan. 

«Asdim apresentado, oscrovo ura cri-
tico, King Arthur é uma daa maia 
bellas mauifastaçõas da arte dramati-

ingleza, para cujo bom resultado 
concorrem, ora porfaita harmonia, a lit-
toratura, a arto do actor, do pintor, 
do musico e do archoologo. O sr. 
lrving nunca otTorocuu mais bailo os-
peutacnlo aos delicados, o qno eqüi-
vale quasi a dizer qua nunca, em no-
uhum thoatro, so foz melhor.» 

Pároco quo sorapra sorá representa-
do o Caminho de Thcbas, do Alaxin-
dro Dumas O eminente escrlptor de-
clarou, cora offelto, a utu redactor do 
Tempt, que essa peça estava desde 
multo terminada o acorescentou, sor-
rindo: «Tranqullllsem se: hfto do tfil-a.» 

A proposito do DumaB, contara quo, 
iodo olia ao Elyíeu ogradoeer ao sr. 
Caslmir-Pérler liaval o nomeado gran-
de olllclal da Legião do Honra, este 
iha raiponddi logo: 

«Nao rao tendes quo agradocer o 
que so faz comvoseo. Sou ou quo re-
oebo todos os parabéns.» 

ApoHdissimo. 
• • a 

Em Santander, ciãudo das mais im 
portantea da Haspanha, uru jornal que 
tym por titulo La Atalaya arao^çou as 
famílias quo ns-úatlam a uma repre-
sentação do ííísh Helyett do publicar-
Itiaa os nome-. 1 O jornal considerava 

1 ;ses espertndores como monstros. 
Parto da cidade fez uma manifesta 

çSo d o . . . dosapraço ao jornal pudi-
liucio até ao ridículo. 

Os talhos municipao' om Lltboa. 
Sao inoon.astavalraonto um benoll-

cio puolko, a podem tornar se, quan-
do bem dirigidos, coplosa fonte ao re 
rolta pBra o município. 

A99Íra aiontocju no anno próximo 
lindo, om quo deram uni lucro d 
7:03S1J081 fort"s, 

Bm 1893, o prejuízo havia sido do 
;v'6$880 o, um 181)2, o faldo no-

«atívo tinha-se elevado a '29:173f3í9 

T R I B U N A L DE J U S T I Ç A 

Nas lojas colossaes do Chicago. 
BSSM lázaros immensos forncoiiB 

tudo, diz o Jf.yayp- (juo o d.ivo ter lido 
alguros 1 

Aluda nao h t muitj, entra um i.i 
guaz o compra todoa us objoctos ne-
cessários p«i'tt a sua casa, iuclu Jvó 
mu cfto, uin papagaio o u:n macaco. 
Nesse iiidk» toi^pv, i»uno i.,o d" |i''i 
terno de roupa; dfpois, teudo d/yr do 
dentes, vai curai os soiu í'F sequer da 
mudar do andar Minuto» depois, fibu 
alguns di giaus o faz-so photographa: j 
feito info, consulta ura medico quo 
tom o twu i nitorio a !ous passou 
do photagraptio. iio a^dar acima, tem 
um ataque apoplatlco « r«orrp de re-
pente Collocam no era uui uaixáo ò» 
que ha onormo provisão ao lado, o 
mandam-no para c a s a . . . prompto 
para ir para a ' .ova I 

Novo i.avlo aer-'». 
Dm engonhairo rnsso, o sr. Tcher-

nouchonko, acaba do olaborsr o pro-
jecto do novo navio aereo, oujo mo-
delo figurou na Exposição universal 
de Anfserpla. 

Compor-BB-í <\p nm corpo de alumí-
nio do 127 metrot do MlipfMg e do 
20 metros do largo; podori) 
no sentido horizonta/ a no santldo ver-
tical. O esqueleto rígido do alumínio 
contém dez baiõ»í dlstinotos, destina-
do» a representarem, no caso de ac-
cldenú, p mesmo p»pi I que os com-
partimenip} /t^anqua» dos navios cou 
raçaduo; cada um aol/"s ó mantido «m 
U"; J'3<i $r-piirado, qne lhe ik a eua 
•^ma. 

n M i n t , prop/je as g inven-
coinpriiuid,. 

tu 
Como ; g 

tor a emprega, . A„0aro-
a potroloo ou a elocti.. ' » ; . . 
lhos pneumaticos, coílocados na ' 
lançarão ar comprimido nus costadus 
do navio, e imprimir lbo-ao ao mosmo 
tempo velocidade e dlroeçao. 

Toda a coustrncçao posará 4.800 kl-
los e poderá transportar idO homens, 
com uma tonelada do bagagem. 

Daaajuinos ao mva itor que sa saia 
bem da empreza, pois andaiuos com 
multa voutado de dar um pulo ate a 
Europa. . . om balfto. 

(Mmpaiiuia iTontro Agrícola Indus-
trial. 

Com oafa denominação organlsou se, 
om Lisbua uma nova companhia, que 
tem por fim a acqulsiçao, fab-íco a 
vernja ''"i'18 as alfaias o machín s-
mos agrícola». 

O capital ó do 80:u00|. 
A nomeação do cargo do gerente re 

ealii).) f)0 sr, Adolpho Fasslo. 

Sljbmettido a despai-iio, om lti do 
eorrant", o aviso n, lüli, de 28 do 
mez pastado, do Ministério UA MJIÍ 
ilha, habilitando a Aifan Wiía do Siu 
tos eom o i radíto do 21.201$, por con 
ta da oonsignaçfto de 160:00(1$. Mata 
liai áa Kopartlfdo da Carta Vurítlma, 
o Tríbnnar de (,'oqtas pediu esclareci-
mentos quBnto ao exercício a qno de-
va pertencor a despeza. 

O levfirne cm POflUK»1-
Tem sido rigorosíssimo o inverno 

em Portugal. 
Formidáveis tomporaes cahlram so-

bro diversos pontos, causando onor-
mlssimos prejuízos. 

Tanto era Lisboa como nas provln 
pias. houve grandes innndaçGes o dos 
abaínpntM. 

O vendava! derruwou o Ic» mu Pb-
daços todas as barraoas de banhos 
ontre Pedrouços e Algés. 

Muitas linhas tolegraphicas estive-
ram interrompidas, bom oorno as fer-
ro-vlarlas, havendo ura descarrilamen-
to do comboio que partia da Guarda 
para Li«b„ar 

Intòfasl63Írao q fr|q. 
As ferras conservam-«o oobeiias 4o 

neyo, que tambom tom cabido °m ai: 
gnmss wld^es, chegando a attlnglr 

fU»s uma »1'»ra oapuqtqs^—rpala 

SKSSÍO DE 19 DE FEVEUKIRO 
.) u l g a a m e n t u * 

Appellaçõea crimes 
B.Carlos do 1'iuhal—Appellanto, 

Josó Antouio do Oliveira. ApolladO: 
Johé Francisco. Negaram provimento. 
Unanimemente. 

ti. S i inao- Appellanto, João Antouio 
.luniiago. Appeilada, a Justiça, por 
seu pmraotor. Nâo venulda a prellmi 
nar de aor nullo o processo por in-
competência da acçao publica, visto 
,-!& i >er contiaru i Constituição Fe 
Ueial a lei du Estado quo a permitte, 
noa wiraíts lia íurth, (ifllikiá bs votos 
lua srs. Ignacio Arruda, Ferreira Al-
ves u 1'iuholro L!m», deram provi 
uento paraannullar o julgainoato, por 

lacbscrvaucia do eolomniaades iegaos 
Unanimemente. 

Rio Varde- Appeílante, Rita Porei 
ru ,'os Santos. Appullada, a Justiça 
Oeraa) provimento '^ai» quo responda 
a i-ppfllanto a puvo juty. Unaiiimu 
•nanto. 

Araraquara — Appellanto, Manoel 
Francisco Burgos. Appelloda, a Justiça. 
>Jig>ran» provlmentj, contra o voto 
do br. Pereira Lima 

ApiiellarõeH civeif 
Campinas — Appellantos. frattarl 

Siccl & C. Afpollados, Mi-tta 4 C. e 
C Ihelba & Filho. Ntgaram provímen 
to üimoOoowejjio. 

Capital ^ppijliinte, ^o»o .̂edrp da 
tiocha Appcllado. Jojio David de 
Azavc.do Sarros. Negaram provimento. 
Unanimemente. 

Cjitiplnas - AppelIaiites.Sjlles Lemo, 
Fan-r & C. Appellada, L). Anna Elisa 
\yieck Negai ara provimento. Unani 
memento. 

Joa'j da Boa Vista—Appellantes, 
João Joaquim do Oliveira e sua n.u 
ber. Appollados, Maiuiei Pereira Bra-

ga o sua mulher Deiatiu provimento, 
reformando «6 a Sunten;a appellada. 
Unanimemente. 

Capiul-Appellanto, Francisco Ce-
peda. Appelo»du. Uamlilo urtfctá. We-
garara provimento. Unanimomento. 

Capital—Appellanto, Domingos Lou-
renço d.) Azuvedo. Appellada, D. Ma-
ria Antonia Teixeira do Assuiupc&o. 
Coouimarsin » oou^va. Unaulmc-
manto. 

S. Simao-Appeílante, Joi-é Mendes 
da Costa. Appellados, José Francisco 
de Moraes o uua mulher, ^c-raiu pro 
vlmento. Unanimemente. 

Embargos 
Brótas—Appellanto, João (llanlni. 

AppeHado, CuBtodio Ribeiro dos San-
tos Rejeitaram os embargos, contra 
o voto do ar. Peneira Alvos. 

Capital—Appallunte, D. Anna Rosa 
dos Santos Camargo. Appellados, Bur-
ges Plinentel & pires o Plmontel & 
8ntto. Homologaram a deejswncla. 
Unanimemente. 

Santos - Appb|lanto, Joaquim dos 
gantas liibas. Appeilado, José Elias 
do Amaral Rocha. Rejeitaram os era-
baigos, mandando quo a execução pro-
slga os seua termos. Unanimemente. 

Capital- Appollante, Juíss Lyun. 
AppeHado, Abel DrulfTus. Foi designa-
do para Julgamento o primeiro dia 
desimpedido. 

ji^ruuo cioei 
Ribeirfto Preto-Aggravante, Albor 

to Baixas. Aggravado, J . Cordoiio 
de Mello. Deram provimento, para 
sorem os ombar^s recebidos Bem con-
demnaçao. Uuanimemente. 

C U R S O ANNEXO 
Resultado dos exames da hintem: 

FIIANOEZ 
Simplesmente 

Augusto Dostz, Tertuliauo A. do 
Moraos, Delphlm Arthur E de Assis, 
Alexandrino Pedroao, José Godol-
phlm Bandeira. Guilherme Valllm A. 
Rubiâo, Renan Monteiro dos Santos, 
Víotorino G. Carraillo Júnior, José Nu-
nos da Silva, Raul G. Carmlllo, Carlos 
Tolles Rudgo, Paulo Collot, Manoel 
Ribeiro Galvao, Tito Corrêa do Mo-
raes, Oacar Oswaldo 8uzano, Aristóte-
les Fernandes de Oliveira. 

Nao compareceram 2. 
Terminaram os exames dosta ma-

téria. 
HISTORIA NATURAL 

Plenamente 
José Augusto Ceaar, Pbellppe Ribei-

ro Galvao, Contluentiuo A. Guimarães, 
Benjamim Vieira Coelho. 

Simplesmente 
José Cirlos do Pinho, Antouio Pl-

montel Júnior, Lycurgo Leito. 
Hoje, As 11 horas, haverá prova 

eecrlpta do Historia Natural. 
—De Historia du Brasil, às 8 horas, 

se fará pruva oral, sondo chama-
dos^os mesmos do hontom. 

HYQIENE 
O dr. Vital Brasil Inapacolonou 32 

casas da rua Bento do Freitas o do 
largo do Arouche, encontrando ora 
mas cuudlçSos uma cocheíra da ru-
referida e ai casas ns. 40 o 07 (lo 
largo do Arouche. 

Fez ss necessarlas intimaçfies. 
—O dr. Orenoio Vldiital intimou o 

proprietário da casa n. 95, da rua do 
S. Caotano, a cimentar a área do 
quintal, caiar o pintar o interior da 
casn. 

—O dr. Bonto do Sousa fez tres intí-
raações na rna do Coronel Bento Pi-
res, relatlvaraonto a melhoramentos 
das condíçOes hygionicas das latrinas. 

E?sa rua o ai da Carneiro Loao o 
Coronel Saabra roeontom-ea muito (1a 
falta da exgottos, sondo, actualmente, 
minto mas as suas condíçOes hygle 
nicas. 

CAMARA ECCLESIA STIC A 
Dispensas matrlmoníses: 
S . José doa Botelhcs, a favor do 

José Luiz Ferreira e Maria Severina 
de Jesus; 

Sntita Ephigenia, a favor do Anga-
lo Magono o Dora Laage ; 

Juquiry, a favor do Antônio Fran-
aisi o Pedroso o Gertrudas Maria. Bue-
no ; 

Siio Bernardo, a favor de Scopelll 
Lulge a Glulla Branelni; 

Itatiba, a favor de Salvador Pinto 
dos Santos o Dolphtna Pinto dus San-
tos ; 

"ouio-Alegre, a favor d"AngoloCo-
gnono o Pascholna Malhai; 

Hibeirâo-Preto, a favor de Francls-
Dinlz Junqueira e Maria Eugunla 

Ju nquaira ; 
Una, n favor do Jeronymo Vieira 

ile Oliveira o Maria Vieira Pinto. 
—Provisão de vigário du Santa Ri-

ta do Extremo, a favor do padro Car 
inallo Spolzino ; 

Idom daconfessor, p»-ao padre Fi 
lipwa Torrei; 

Idom qulnquennal, para a eapella do 
N. S . d« Conceição dos Brítoa, em 
Espirito Sinto do Pinhal ; 

Idom do escrivão da vara da 8 Jo 
só do Paraíso, a favor du alferes 
Octavlano Pinto de Noronha. 

— Portaria nomeando fabrlquoíro da 
raatria do Santa Rita du Extremo o te-
iienta-coronel Antonio Cardoso Pinto. 

—Foram approvadas as contas pi es 
tadas paio fabriquelro do Mogy das 
Cruzes o visadas ai provisões do co 
nego Vicente do Mvllu Ceaar, vigário 
de Pouso Alegro. 

—Comralai lunou sc o padio Caasiano 
Karralra Monezes, vigário da vara do 
Cajurú, para tomar contas nos fabri-
quairos de .^atto-firossu do Batatae 
o banto Antonio da Alegria. 

MATADOURO 
Para o consumo da popnlBçSo desta 

capital, fórum abatidos hont( m : 
Rezes 
Purcos 
Carneiros . . 
Vtfolloa 

. 100 

: 11 
X 

S e c i ç ã í s í í w b 0 ® 

girrarem 

INFORMAÇÕES 

de inatro. 
Nos rios Tejo o Dou. 

dífferentea barcas, sufTrondo avarias 
No nltlrao afunlou so um barco de 

descarga. 

A Alfandega de Bolóm rendeu, o 
mez passado, 817:flB0|488, nm pouco . . 
menus ijue em eyual período de J8j)4.1 ^havçç Lea), 

L E I L Õ E S 
Healisam-se |iuie op seguintes; 
Do 18 o*collentos liofs, a carrag, 

uorroarae o outros utensílios, no largo 
' 'i„«van>ieB, Junto so chafariz, as 

aos ^ . i A v»« • 
11 horas, pelo br. . . . " M j 

Do machlnas do costura, fazendas, 
roupas, molhados tlnos o movela e va 
nas miudezas, na rua Florenclo do 
Abreu, n. 19 A, ás 11 H2, pelo sr. 

H o t e l S . J o c ó 
tf. 1 — ROA LIBERO BADARÓ — N. 1 

(Antiga S. Jofit'), 
Apenas scvfto acceitas fumiiias e pes 

8'ie.a de reconhecida sciloòa.le, ti,-t|do-
60 «orno ç»imi)W ^ Reriuaiieiicia da 
{aiuilia du propriotarlu, quo reside ne 
llQtal. 

l i u n < I I » i - l n , l i i L - I i > i n t l o 
c n m a , « S O ? 1 * » 

Recebem se pon«i'.nístas desti capí 
tal: almoço o jantar, »<1 raemai... 

A o c o m n i o r c l o 
ParticipBraos ao coiumarclo que, em 

data do 31 do dezembro de 1894 dls 
BolvomuB, de commum acrOrd?^ j 
cledurte "oiiimrríial qua jjii»vtt oes,* | 
prflçi fott a Anna de Oiivcra, | 
.4 C; retirando-se daíla o sócio com-
mandltarlo Henriqun Mnggi, pago dç 
sous havercB, ficando os peçipv 
rio» -Ínvíjofcl CJawY» do Oliveira a Luiz 
Lagnr'0 responsavoia paio actlvo e 
paselvo da referida llrma. 

S. Paulo, 18 da'fayçrel\o do 1895. 
•JUVENAL ÜABCIA DE OL I V E I R A 
LUIZ LAUORIO 
M^oiii. 

A * p r a ç a 
O abaixo ass!gnado declara, para os 

fins legaes. que, nesta data, se retirou 
da sociedade qua girava nesta pruça, 
sob a firma do Celestino & 8aul'Anna, 
com o commerolo de casa do ponsao, 
lloando tpdo o activo e passivo a car-
go do eoclo Manoel Sant'Anna, poden-
do o mosmo reoober divida» o gerir 
tlnalmenta o estabelecimento, como 
exclusivamente sou, que fica sendo de 
hoje em deante. 

Retlrandc-ee da referida sociedade, 
declara mala que desiste do capital 
oom qne nella entrou, conforme dn-
elaraç&o feita, ao constituir-so % aila-
dlda Bocledaî p, e «éiito de toda 
u qualquer responsabilidade sobre o 
mesmo negocio, 

S. Paulo, 30 de fevereiro do 1895. 
JOSÉ LOCAS DR OLIVEIRA CELESTINO. 

A o C o i m n e r c l o 
Participamos ao commerolo quo, em 

virtude da dissolução da nossa sooie-
dade comraercial que girava nesta pra-
ça sob a firma de Oliveira, Lagorio & 
C. . pala retirada do soclo cumraan 
dltarlo Henrique Maggl, constituímos 
nova sociedade, para o mesmo ramo de 
negocio, que girara sob a mesma ra-
zão social, fazendo parte delia, como 
soclos solidários, Juvonal Garcia de 
Olivoira e Luiz Lagorio, e como inte-
ressado, o nosso amigo ADtonlo Lago-
rio. 

S . 1'aulo, 18 da fovereiro do 1895. 
6 — 1 OLIVEIRA, LAGORIO & C . 

A C Ç Ô O H o n t r e o s H I - H . A . 
F l o r i t a A O . e C a m l l -
l o U r e a t a «St C . 

AO PUUUCO 

Os sra. Camlllo Cresta & C , no 
Commercio de S Paulo, de 15 do cor-
ronto mez, declararam que, só por 
amor a verdade, rectlflcavam as asso-
veraçOps dos sdvogadoa de A. Florlta 
& C., para afirmarem que os juizes 
reconheceram o seu direito de encon-
trar contas com os mesmos srs. A. 
Florlta & C. 

Os srs. Camlllo Cresta & C., nas 
aoçõas propostas pelos srs. A. Florlta 
& C„ cobrando o saldo do suas coutas, 
defenderara-so por melo de encontro 
de contas, mas sua dofoza foi julgada 
improcodanto, porquo a fôrma delia 
nfto foi regular nom juridlca, o nfto 
provaram a rcconvençâo e compensação 
allegadas. 

Os juizes nao reconheceram dirolto 
algum sobro taos coutuB. 

E' verdade que os srs. Camillo Cros 
ta & C.^podora, pólos molos ordiná-
rios, discutir o seu allegado credito 
contra os srs. A. Florlta & C. Estas 
aguardara quo sojara propostas tuos 
acçfles pelos srs. C. Cresta & C. o 
mais nraa vez hao do provar quo tal 
credito nao ó verdadeiro. 

8. Paulo, 19 de foveralro do 1895. 

Os advogados de A. Kiorlta & C.: 
D i t . JOBÉ MARIA CORREIA DE 8Á E 1ÍE-

NEVIDES. 
GAURIEL JOSÉ RODRIGUES DE REZENDE 

R n t H t a e a 
Loopoldo, D. Maria, Joaquim Ran-

gel o família, transferindo d neta aben-
çoada cidade suas lo.-id.nclns para a 
cidade do Jaboticabal, pei:hor :d!s..lmos 
a saudosamonte usam d' sto recurso 
para se dospodtrem das pessoas ami-
gas, visto nao o polcrom fuzor pes-
soalmento. 

Eternamente gratos pola amizade o 
hospitalidade quo aqui, durante o tem 
po que residiram, receberam, torfto 
muito prazer se alli tiverem occasiao 
do dar prova dessn roconhoclmento, 
sondo Leopoldo Rangel sempre em on 
trado no escriptorlo do advocacia :io 
dr. Carlos Caetano do Abroií. 

14 do fovortilro de 1895. 

X e w - l f o r k l . l f n I n s u r a n -
c e C o m p n n y 

AO PUBLICO 

Provinnsa que o sr. Ercnle Gbeüi 
cessou de ter qualquer emprego nesta 
Companhia. 

Convida-se o mosmo senhor a 
comparecer no oscriptorlo desta Com-
panhia, cora a maxiraa brovidado pos-
sível. 

A r r o z 
Estamos recebendo daa nossas a r -

madas marcas do 2 o 4 estrollas, mas, 
e«mo o cambio catà ta baixo e os 
clílunta, aa nossas tabollas de preços 
serão, doravante, samanaos. 

8 . Paulo, 9 de fevereiro de 1895. 
ANDERSON, S o n o MAIOR &, O , 

^ (até 28) 

• V p r n ç a 
Qaimaiías, Sauipalq &C. declaram 

ao con-,m»relo deito, praça o do into-
rlur que desde hojo delxuu da ser 
sau empregado viajante o Br. José 
Dusrto de Magalhães, tendo sabido 
pago o satisfeito do tudos os salários 
o intorossos al i o presente. 

E. !laulo, 10 de fevereiro do 1895. 
^ 3 - 3 

C o n v i t e 
Tendo sido convidados os credores 

do Antonio Ambrosio, por meio do 
uma circular, para reunlrera-Ro nu seu 
estabelecimento, na estação Visconde 
do Pinhal, afim do resulvorem sobre 
os teus Intaromies, o nao so reunindo 
nnmero suBlelenta, afim de deliberar, 
sfto convidados do novo a comparece-
rem ii i mesinn estabelecimento, para 
o mosmo Um, no dia 38 do corrente. 

«• Visconde Ao Pinhal, 12 do fe-
vereiro de 1805, 5 - 3 

M e i o s o c a m l u a s d o m e i a 
A Conpanhia Industrial de Jaearç-, 

hy eomniUDiea a piaça que dcUttram 
do ser seu agcqto ç representante em 
S. Paulo p.s ws. achmidt & Trott. 

tlutróslm, f: i ecknte aos seus fro-
guozea que os seus produetos pode-
rão ser encontrados ora 8 . Paulo fc 
rua do Commercio, 11. 4, no do 
Aruuche, 83, au na Oa Compa-
nhia, em 3 — 3 . . 

J n n ü l a h y 
De ordem da Diroctorla da Compa-

nhia Carrll de Ferro Jundlabyense, 
fconvido a todoa os aoclonlstaa para a 
assembléa gorai que teri logar no 
dia 10 do oorronte, na sala da Cama-
ra Municipal, ao meio-dia. 

Jundlahy, 17 de fevereiro do 1898. 
O thespurelro, 

BERNARDINO F E R R E I R A DE SOUZA. 
8 - 2 

A o c o m m e r c i o 
Os abaixo astjgnados parteolpam 

ao comraorcio quo, a principiar do 1.» 
de janoiro do corrente anno, dissolve-
ram a sociedade que girava nesta 
praça, sob a razão soulal de 

LEAL DE FREITAS & O. 

Outroslra, dociaram qua organlsaram 
uma nova sociedade em commandlta, 
sob a ílrma de 

COSTA MACHADO Â 0 . 
a qual assumo todo o activo e passi-
vo da oxtinota tlrma. 

8 . Paulo, 13 dé fevereiro de 1895. 
J o A Q u m ANTUNES LEAL DE FB E I T A S . 
FRANCISCO ANTONIO DA COSTA MACBADO. 

3—2 

C a p r i c h o e p r o m p t o d e s -
p a c h o 

Serraria Americana. (até 23 

Concordo. 
A rogo de Manoel 

nfto saber escrever 
- i 

8anl'Anna, pju; 

A . O . CASTELLO. 

C N I A N Ç Í . S L U V G M I -

C % t | 

O o m g r n n i l e M a f i n l a c -
C A o , d e c l a r o q u e c u r e i 
m e u n f i i l i o H a i | » m i u i t « i 
d e i t e i » e u < * u r o p l m l u » o M , 
( i i z a i l d o l LIE«I t o m a r MM 
p i l l l I l l A l l M T I l g l l l O H I l B d O 
d r . H o l n z o l m u i m • 

l ) r . A g o M I n h o l i o ( M e l -
l o . ( K i r i u a r e c o n l i e u i d u ) . 

Depositários: L bio, Irmfto A Mello. 

HEIRA—Paga-se bom a uma, 
saiba do mister. Rua da Li-

62. CABA de famllia brasileira, na rua 
Anrora, n. 20, fornece ponsfto du 

coigMa om sna mesa a pessoas do-
contos, a 001000. Também fornece 
par» féra. 
PJRIADA — Precisa-se de uma, para 
' " ' lavar e engommar. Rua da Liber-
dade, «2. 

V B i o c I n ç ã o C o m m e r o i a l 
d e 8 . P a u l o 

A Diroctorla da Associação Com-
o,' r Tal recebo propostas para o arroa 
lamento do terceiro andar i o prédio 

onde funcclona a salema Atsíciaçfto, 
á rna do Commercio, canto da da Qui-
tanda. 

O arrendamento poderá ser falto por 
cinco annos, isto 6, atá 31 de dezem-
bro do lWft, 

Ao propoitoa deverio sor entrognes 
na Praça do Commercio, dovidamente 
folhadas, e forfto abertas no dia 28 
do corrento, As 2 horas da tardo, em 
presença dos proponentes, qno compa-
recerão a osso aeto, 

A Dlrector!» reserwi se o direito de 
eapeUjo» a proposta que lhe parecer 
m»is vantajosa, o mesmo o do nfto 
auceltar nenhuma das quo foram apre-
sentadas. 

S. Paulo, 16 do fevereiro de 1895. 
JOSÉ DUARTE RODRIGUKB 

8—3 Secretario 

H a n c u d « sftrto « » a u i o 
AMSBUBLÉ4 GERAL 0BD1NARIA 

Convido os ars. acelonlstas des-
te Banco a reunirem-se em assem 
bléa geral, no dia 3 de março próxi-
mo futuro, ao meio-dia, no predlò do 
Banco, a rua de 8ao Boato, n. 53, 
para o Um de ouv.iaiu a leitura do 
parecei; Mu Uaoaes, tratarem do exa-

discussão e deliberação sobre o 
inventario, balanço e coutas da adeui-
ulstraçao, relativos ao annu '«aacarlo 
lindo em 31 de do^eiaiuo de 1894, e 
procedorom á nomeação dos fincaon e 
vupptoutnti que deverão depois funcoia-
uár, nu fôrma áo art. 81 do» Estatu-
tos. 

Aaham «o i db,posição dos mesmos 
BW. acolonUtaa, )io proprio oatabe-
lecimauto, uu doiiuraentos arrolados 
no art. 147 do díxi. n. 434, du 4 dc 
julho do 1891. i 

t». Paulo, 8l/àe janeiro do 1896. 
J Pela Dlrcç^l*,, 

Joio ^pij j í í . twoijVAvno, 
y ViríQWrurjarittMíente 

U L C E R A 8 Velame de RaBliveira 

a'« 

A ' p r a ç a 
O abaixo aeslgnado communica a 

todas as pessoas cora quom tom tido 
transaeçóos, o às praças commorciacs 
do Rio, Santos, S. Paulo o Campinas 
o és demais quo admittiu como sacio, 
doada 1.» de janeiro do corrento nnno, 
em seu negocio do fajendas, ferra-
gens o molhados, o sou amigo e anti-
go empregado Antunio JuaO Kequlxa, 
sob a firma do Ferreira Fontoa A C., 
quo assumo toda a responsabilidade 
do activo o passivo da llrma ora 
extineta de João Ferreira Fontes. 

L'>mo, 12 do fevereiro de 1895. 

6 - 4 JOÃO FE R R E I R A FONTES. 

ISTflMA, TÍSICA - Peitoral Caünriieiue 

A' p raça 
I * e l o p r e s e n t e d e c l a r o 

t e r - m e r e t l r n d o d a c u a a 
< l o « t u - » . A b r e u T e i x e i r a 
A C . , p t i g o e n . - i l l n l e i l o 
d o i i i e u M i i r i l o n a i l i m c i n -
t e r e i t s o , a l é st p r e s e n t e 
d a t ^ . 

S. Paulo, 18 de fevereiro do 1895. 
JOAOUIM P I I I E S TEIXEIRA BARROSO. 

2 - 2 

T O D A S "s Senhoras dovem usar a, 
THYMOL1NA 1ÍAUL1VE1KA 

A s m o c l a ç ã o c n i n m o r c i a l 
d e m . a q u i l o 

De accórdo com o regulamento da 
axpobiçao parmanonte da amostras 
annexs, a Praça do Çoinmercío, llca 
marcado o prazo até 15 de março pro-
ximo futuro, para a preferencia con-
eodida aus srs. suclus, nes termos do 
art. 11 do mesmo regulamento. 

A planta da expusiçau acha-se r a 
•raça do Commercio, á disposição uos 

pretendentes. 
S. Paulo, 10 do fevereiro de 1895. 

JOBÉ DU A R T E RODRIGUES 

- • • Sccrotario 

M a d e i r a s p a i - a c o n t t t r u c -
ç d e » 

Borraria Americana. 

C a a l n o R n p u a i o l 

Habiendo osta sooiodad resuelto dar 
dos bailou do mascaras rn loa dias 24 
y 26 dei corrlonto mes, la comislon 
nombrada al cfecto pruvine a los 
srs. soclos que Ias tarjetas de Ingreso 
ó lnvltaclonas para dichos bailes puo-
dem aor Bollcltadaa on la secretaria 
de este Ca6Íno, de 8 a 11 p. m. 

La comisio». 
N. B . — Los ingressos ó invltacloncs 

solo sorám entregadas a los soclos 
quo preaenton al recibo dei cofrionle 
moa.—S. Paulo. 6—8 

Cancros, Boubas — Vuliune du Rauliveira 

A o s p h o t o g t - u p h o H 
A CASA CABRAL auaba do recebor 

uma partida do chapas séccas.fretttjts. 
eartao Brlstul, papel albumlnado b ' 
das as drogas portonceatas a photu-
graphia, o que vende por preços livres 
de txla n coaoorrt.ncia, 
RÇA DO SEMINÁRIO, 8 , 1 0 _ S . PAULO 

10 

EDITAES 
O dr. Arllndo Ernesto V.rreira Guer-

ra, Juiz de direltívaeata comarca da 
Pírassunuoga, «tc. 

OU 
por 

se 

MENÍ^A—Precisa-se de uma, do 10 
1 1 4 a 12 annos, para pagoar criança. 
Rua da Ljbordade, (52. 

•pROFESHORA—Preoisa-eo.na fazon-
* da do 8 . j 0 ao , munltiipio do Be-
ém do Descaiva(j l)i da uma sonhorf-

de qualquer nacionalidade, parir | * 
uar a quatro menlnae plano, ti-
lhos do agulha, portuptuew e franeez 
e outras prendas própria* ta senhora. 
Cartas pelo correio para aquelfo cida-
de, oom as lnlclaes J . F. Z. Q. 

2 0 - 1 6 

J o s é C a r d o s o C a l d e i r a t Antonio Cardoso Pinto, Augus-
to Cardoao Pinto e Josepha Car-
doso, tendo recebido a infausta 
notloia do falloclmonto, na cida-

de do Porto, em 22 do dezembro, do , 
sru tio e cunhado . l o s é C a n l o -
• o C a l d a l r a , mandam reaar, na 
egreja da Sé, no dia 20 do corrente, 
as 8 1|2 horas da manha, uraa mlasa 
para eterno descanço do sua alma, o 
convidara oa seus parentes o amigos 
para assistirem a oste aoto de religião, 
pelo quo dasdo ja se confessam agro.-< 
deoidos. 

8. Paulo, 19 do fevereiro dn I89B. 

J o H Ó M H I - I » d ' A l m e i d a 
. l u n l o r 

t Queiroz, Vizeu dt C. mandam 
rezar no dia 20 do corrente, as 
8 horas da manha, na egreja da 
Só Csthedral, uma missa de ao-

tlmo dia polo doseanço oterno do seu: 
empregado . l o s é T t a r l a d ' A I -
m e l d u J ú n i o r , fftllocldu era 
Santos. 

Rogam uos seus amigos e uos do'ft . 
nado o piedoso obséquio de assisti' . á 
esse aoto religioso, pelo que sa cor .fos-
sam gratos. 

S . Paulo, 10 do fovereiro >h igou, 

• • • • • • n v K s u ^ f 8 ~ a 

BOM NEG OCIO 
A possoa que annun , ! o n n e B t a f o „ 1 8 

proolsar do tomaruir t f a í t , n d ( , d l ) p a r . 
cerla procure o a r f 4 4 r n , . j o a o A , f l . 0 . 
do, 61—B. Paulo.. 2 _ j 

AOS SRS , m\mm 
Carvão animai 

\ Tenda oin casa de 

Ernesto Rlieinganíz & C, 
R u a d e H . Caetano, 

1 0 - 1 

tífi 

A T E R R O S 
Paz-se qualquer trabalho de mi.-vV 

mento de torra. Trata so à roo di. 
Gloria, n. 102. 10—J 

FAX saber aoa quo este virem 
íelle conhecimento tenham que, 
parte de Germano Halonibech, lhe foi 
apresentada omapetição, na qual, alle-
gando ter feito uraa concordata com 
•eus credores, representando mais de 
tres quartos do passivo, requeria qno 
fosse essa concordata homologada por 
sontonça, pelo 4U0 mandou patsar o s . 
te, attnt do faaor conhecido o far j tft 
üonvldam se, pois, aquollas w ' 
julgarem prejudicados a awgaoi 
auas reclamações, dantro do pra-
zo de dez dias, sendo m ro..,amiiçüea 
relativas a má fé. fraudo ou dólo i r 
requerento. devondo dar se a pro « /,„ 
allegado, era tres dias, com c l t ^ o 
raeamu requerente K para guo i C -
gue ao conhecimento do t.ortos, f(' |a . 
vrado esto, para ser aP; iya(1o i ' . 
da casa da Camara V^lelpal $ pub l 
oado pela lmprp;iaa. 

Dado D passado NW W o i d a d e d 

I8B5. Eu, C&ndida de Camargo, es-
crivão, o, escrevi, 3 

ARLINDQ BBKBSTO FE R R E I R A G U R R B A 

F r e d e r i c o S c b n a p p & 0 . 

R e c e b e r a m g r a n d e q u a n t i d a -
d e d e c a m a s d e f . e r r o 

p a r a s o l t e i r o s e t r i a n ç a ? 

L A R G O O E S . F J E N T O . B 
(alL,_ , 

SOBPiÃDOS 
Virgílio Maob.ado & C. ven-iem d >ns 

raagnitlcoB sobrados, do ocnstrncçft-
solida o moderna, distando 5 minut, 
da Só. Prer,o, 8«:OOOS, rai optimai-
condlçOas. 
_jtua Direita, n. 20. 5 _v» 

S i t i o á v e n d a 
Vendo-se um, em Santa B r t n r . cr .„ 

100 alqueire» do-superlore;J fsnn^ r r i ) 
prlas para cultura de ca',ó ^ J , i ! l a 
livres de geada, o com nintt,., v i . „ '.,s' 
Tem bôa casa do mor«w»a, V rin nh 
machinlsmoa. vinte mil pfc , l o r J 6 
grande plantação do canoa, " d 
milho eto. Esto si«o ó A?t*Zr 1 
légua da vliln o 3 da vsv .eao í.e Uuí 

m m H 0 7 E L M E L 

Á g u a s V i r t u o s a s do L a m b a r v 

Reassumia r, dlrecçfio desto esfabo-
p i m e n t o a 8 r n antigo nroprleturio 
Grandes a..eD,oramentoa oetóo-sa f ? : 
zendo nesto ho-el, o ua provim» 
taçèo das B g U h h , q n B f » ' 
de fevereiro, jâ oncontrara,, mais « o n . 
forto ' j oommodldartns as .irs. huPut 

An pessoas qua desrjarem V , , r T l ' 
sobre este hotel o sob- .„ .. 

«em u este lugar, portai-i „h,„i . 
«« " s . E. B . da Rochr f c 
do Novembro, 2 0 - 8. ' / a „ l o ' 1 6 

propriotf.r:o», 
Mello d Filho. 

di-' 

ARMAZÉM por isotooo menaaeg. 
Aluga-se o n. 9, da rua doa Pro-

testante. Para tratar, na mesma roa, 
11. 4 . R' muito grande, tem 20 metros' 
de fundo, alóm da um puxado de & 
metro» do comprido e quintal. B' gran-
dê  poduiicha. 
VMA DE LKITK - Off6reco-.o uraa 
~~aiua do leite ; quem preclaar pôde 
dirigir & rua Italiana, 6, iBom-Retlro) 

a 
A LFAIATB—No estaboleelineni.; d» 

* ^Manoel Gomes Ribeiro, om rrauba-
té, precisa-se de um bom lullvtal de 
obra grande. Paga »e como n» capital. 

1 6 - li ' 

A ™ ü . A . u 9 ? - U S * . ^ " a i n i o z o m , na 

DB 

U EXGELLENTES E 

— auuDZ 
rua liHvno lèadaró, n. 100. 

ae nu rua do 8 . hento, n. 70. 
r -OFRU - N o eocrlptorlo 
^prcclaa-se de um 1 

em eegunda ma^ 
IOIK' Jt 

m% 

AMESTRADOS 

B O I S D E C A R P ; o 
2 solidos carr s de rna(ipira. 

de lei, rodas ferr a S 
Correame e pertf,nC88 ' 

os mesr J 0 3
 1 

0 L K l L r JHIRO 

A . V A Z 
J S p h n o s 0 ' W m i t a d o H 
MM i ' v e n d e r i - Peto preço 
qu.d alcançar em ieilfio, ' 

(luarta-feira, 20 d o o o M í e 
A '8 11 HORAS 

L a p « ° G u a y a n a z e a 
Junto ao chaforiz 

O » r e r e r l d o a b o i * , 
c a r r o * e p a r t e n i c ^ 

A . V A Z 

X ° ~ » Í LBILOBIBO 

Traia 
to-a, 
taiiú» 

<la ferro, 

f 

) i . 

i L P , 

15 

fi raanJa-sô pari o ioterier 

FABRICA. DK 

C E R V E J A B 4 V A R U 

Deposito: 
R u u « I o C o m m e r c i o , 

(» t . , ató 2 a 



o C O M M E B C T Q D E S . P A U r o 

B' nm pi, doroso agonio thorjpoutico, tonicu, luiti febril o averitivo, in-
dicado com multo proveito no tr^iamonto da anemia, leucemia, chlorose; nas 
infeições malarica, tx,'vhica, puerpeiitl, purulenta e <>m todos ou estados mor 
bidai, dyscraskot e dy>trophkos. 

Esto Importante (.reputo pharmacoutlco tom morctldo os mais hon-
roso jrtitlcados de res;>eit»t>ills8lmos srs. Kedlcos clínicos, como se ovl len-
d a t - prospecto que acofflpacha o frasco da i % | ( i i » ( n g l c / . a c i o 
G n a n u d o . 

í f 
l i í u 

! 7 1 

i & 
o u 

S a l s a p a r r i l h a 
i > < > 

P h a r m a c e u t i c o G r a n a d o 
E ' uri proparado medicinal qno n&o produz a monor indisposição do 

estomago 0 intestino; pôde ser administrado &H criança* e pessoas debele 
A sus therapeutiea, eminentemente tônica e depuranle, exerce pi de-

rosa acçfto no organismo o principalmente sobre o systema sangüíneo, expelllnd" 
todas as impui ezas qno doterrninam unm série de enferroidHdna, taes como : 
dores rheumaticiU, sciaticas edo estômago, suppressão accidental da menstruaçtin, 
leucorrht'a, impivqens, sarnas, pústulas tumores gommosos, ulcerações da bocca 

•í Ao larynge, ferUias cancerosas, affecçõesda pelle, de origemsypkilitica, etc. 
O prospecto qno acompanha o frasco, explica a dosagem o reglni.n 

Jiyglonlco. , 

P A S T A 

L E I L Ã O 
J u d i c i a l 

U E 

S e c c o s e m o l h a d o s 
Vinho italiano, quantidade de 

latas com patit-pois, latas 
com manteiga, ditas com 
azeite de Lu .ca, lat s com 
banha, azeites,legumes,co-
gnac, absiního, ctrejas, ar-
marão, balcão, balança, es-
crivaninha, e utensílios 
pertencentes a este ramo 
de negocio. 

G C i u r l o 

AUCTORISADO 
P o r nlvui-A <!<> c a t i m i i -

ve l j u i z de <l:i I I T ( | I I U -

/ i;i do U M . / , I M I J O I - I Y I I I I -
c i s e o DO A S K Í N 4 'uvul l ie í -
r o , n r e q u e r i m e n t o do 
C e r v e l l o IrniAn & C. e o n -
Irn I.uis. l . n g i T c c a 

VKNDHRA' 

Quinta-feira, 21 do corrente 
A's 11 i\2 horas 

A' rua Visconde áe Par-
ti. 64 

I > E 

L y r i o F l o r e n t i n o 
D E G K á K A D O 

O pharmacoutlco Granado, diplomado pela Facnldado di< Medicina do 
HIo do . 'a ie l ro , tondo om consideração a humanidade, apre<enr» a 

P a s t a d e L y r i o F l o r e n t i n o 
aeroada o ' i offl^az garantia, quando â sua exccllente preparação e preceitos 
ehlmlcos 6 mpregando para esto fim substancias de u; . iirei qualidades e 

. . „ „ .-onda .nm - " 

Todos oe generos exi«tentos no es-
tabelecimento ai-lrra, ü'!antidado do 
bebidas rilffnrpritru. MJSo, alpiíto, 
quartolas vazias, dlvercos barris, la-
tas para mantlmentos. balança com 
pesos, armação. balcão, o multas ou-
tras miudexas, quo estarSo patentes 
ao lell&o. para liqoidaçao forçada, à 
ordem superior, cuja venda, n o 
c o r r e r ( l o m a r t o l l o , f i e -
r f t f e i t a s e m c m e n o r r e -
s e r v a . 

Quinta feira, 21 do corrente 
. t . • 

Eua Visconde áa F a m a -
h y b a , a , 6 4 

AjB 11 if» HORiS 

2 D E - ^ o j e 
A.'i 11 1/2 horas da manhã 

3 , " et ii11 i m o 

Queijos de 
O abaixo aoslgnado participa aos 

seus Ireguezea e amigos que continua 
a receber este artigo e vende por ata-
cado e a varejo. 
I.arij» ale Kanla Ephigeuiu, SI 

.11 LIO DA COSTA _ 8 - 8 

Gente bôa compra sempre Da 
SERRARIA AMERICANA 

1 

NEM FICAREI ÔHS1 ASSIM!! ? •« 

* m 

OM I r m i í o a » » i r m ã o s 

B r a n c a d e N l i l â o 
Grande diploma dehoora 

Porque com o uso dos preparados 
do Dr. NZTTO 

S o u s e m p r e a s s i m ! ! 
s 

L e s 
Judiciei 

O 
e u iprcgUUUU y a i a UNIU MU u u u M u o c i a s u o 11;; , IITOH q u a i l o a o e s e 

tios casos di* ser t^ada tom todB a confiança para n h/giene da bocca e den•; 
tes, para emtt."r a cat je, o escorbuto. a flaccidts <las gencivai. o tamlnrn para ! e e m * i W » <l<> l i c n a .!<« i m -
•conservar a ai T n r s d0 1 1 '0 8 , agrddabllldado do hálito, ote p o r t a n t o «-:.«<« c ( , : n i n l H , 

„ , . i AII..I 1 J.. .. J I , 
Esta [ 

bocca, e, por uuu t - t 
celto o publico so convencerí experientemente 

Usa-so com oscovas para ilcnles 

a 51 vura ÚOS IIMIHUO, RTUUUINUAIH) no NYIU •. ore 
i pro, «ração é tíjliulnada do todos os vícios nocivos A hygh no da 
or con seguinte, ^tv/oi ivol a outras pastas s twlares. e 1" cujo -on 
Jllco so convencerá experientemente, quirdo t1 M t , u-o. 

(•)•• ii s^bs.i 

L O T t W A S N A C I O N A E S 
E i t t r a c ç õ e s d i a r i a s n a ^ a p i f ^ i f e d e r a i , 

s o b a i m m e d i a f a f i s c a l i s á T ^ O f i s -
• _ • » 

• " * ftn* PF—y 
fcnrla o I r i j o - t m l o c n i l o n 

" 1 E W i l J k fl. 
í « i W . W »E «HEI) 

! U I 
P E H N I j K R J O B I R O 

G h n v e s I o a l 
J B » c » - ! l . o - l . 

Corado, Gordo, Robusto e Bonito 

ÍINHOTOMfO K7EC0ÜSTITE1NTB 
Quinado, PhOHpliNliiilo Kerrnsinoio, 

Fe|mici. v A i •fuimilo 
Poderoio rcaUumüui das Força* 

ELIXIH ANTHÍÍÍHATICO 
Preparado VeKi-Ul de clTvito separo 

contra rlii umutlsmoa 

FRICÇÃO awiecmatica 
l>tii\tfuso prointitu klllrl» Fontadas, 
Oures rlicuipnfl.««. Ncvj-nlsla». Para-

l/sins, rtiMailog, cui. 

I I A I I I I ^ L A ; C J * 
R u a Direita , 1 I 

f j I.1M ll«M 1 Lm«l miniiu 

Os únicos que possuem 
verdadeiro e genuino 

processo. Medalhas de 
ouro e grande diploma de 
honra nas exposições de 
Vienna, 187: i ; Venezia, 
1875; Philadelphia, 187Ü; 
Sydney, 1 8 8 0 ; Melbour-
ne, 1881 ; Milão, 1881 ; 
Nice, 1883; Turim, 1 8 8 i ; 
Anversa, 188ó, e muitas 
outras recompensas, as 
ultimas das quaes são as 

s e g u i n t e s : 1 .^amn-^ em 1SS2 
Únicos concessionários para a exportação na Americ^i do Sul 

desde o anno 187 

C A R L O S F . H O F E R & C O M P . 

G ê n o v a 
O F E R N E T - B R A N C A 

é o licor mais hyglenico conhecido quo apapa a sede, facilita a digestão, es-
timula o appotito, cura a febre amaroila o iutermittento, a dOr do cabeça, m- r 
do nervos, mal do tlgado, spleon, mal de mar. K' licor vermifugo. anti-chole-
rlco, anti febril, conforme provam os innumeros certificados médicos. 

N&o so doixe o publico enganar pelas nocivas Imltaçõos, qno debaixo de 
vários nomos de Werntl cumoçam a aprosentar-se, e poça o legitimo í ^ e r -
n e t - I t r a n c u . 

MODO DE TOMAL-O 

na exposiçAo de Londres, 188H, 
e Palermo, 1893 

Medalhas de ouro 
na exposição do üarcuiiona, 1888, 

e Paris, 188tí 

MEDALHA DE OURO 
na exposiç&o Italo-Ainericana. 

em Ucnova. 1H9'J 

MEDALHA DE OURO 
do .Ministério do Agri- i 

cultura o Commercio de Roma. | 
em 1SS2 

" A L M E I D A C I 1 D B k C . 

R u a F l o r e n c i o d e A b r e u , 4 3 e 4 5 
Os proprietários deste estabelecimento, af.m do dar logar em seus armu-

zens à gramla quantidade do morcaloriaa quo FO acham om deiípacho u» 
Alfândega, resolvera,n fazer liquidação, vendendo peW custo roal o aeu im-
portante stock do Unos moveis e ricas tapi çarias. 

IV. I * . Esta liquidação só vigora aló ao dia 20 do foveri.iro proximo 
e por esta razão lembramos aos noBsos an Ig 8 e fregUMOs ar rov dtarom a 
occasi&o do so fornecerem do que ha de mais tlno^o apurado goi.t i no gonero de tapeçaria e inoveis. 

8. l'anlo, 2'2 de janeiro do 1894. 
Almeida Guedes & C. 

I RUA FLORENCíO DE üBREU, 4 3 e 4 5 
10-9 

S. PAULO • 
Elixir tonico de 

B O L D O E P I C H I d^tlrlando Rangel I 
Approvado pelo Instituto Hunítario K̂ deral. e»t& 

f recomniendado por BümmldadeB médicas contra:—Per-
turbações fnnccionaei do ligado, coqgustóea deusa 
orgio, estado biiioso, cálculos blliares, colicaa bopa-
ticas e sobretudo bopatites cbronicaa; ictiricia e by-

drepisiaa consecutivas ás affecçSea do figado; inappetencia e dyspe-
psias ligadas a estes soffrimentos. De grande resultado nos casos 
de CATARRHO CHRONICO da bexiga. 

Exigir sempre o nome de Orlando Rangel, marca e firma. 

_ | UI»IHL."U 
Geralmente sn toma a quaatldad» d® nroa colber de »opa, em melo copo de agna 

Mja pela manhi, aeja »nte« do jantar, ou em qualquer outra hora do dia, quando He tente 
»êüe. Para febres, toma-te á noito uma colhor do sopa, ccm offual quantidade de agua e pe!a m»nh|, om J»jum. uma colher, pura 

Par» vermes, po»»ive)mento, «e devo tomar puro, oa destemperado em ponca agua; e, traUedo->e úe criaxvaa, »p*nas a quantidade de na colher de café. 
P a r a n a u s o a u , uma coi»er üe «opa em meio copo do vinho, de agua ou de café. 
P a r a i n d l g e s t ó e s f o r t e s , un.a colher de topa, puro. 
Em tempo de epidemia, ou quando ae vivo em logare» paludoaoe, ou de agua e area Inaalubrea, deve ae aempre corrigir a agua com » doae de orna mola colher, w aoa pri-meiros aymptomaa de cholera, tome-*e uma bôa colherada deatemperada em meio copo de uma qualquer bebida quente, como lnfut&o de camomllla, limonada, ou meamo caldo. 

I r m à o N K l r n n c ç i 
Onlcos introd,cU,res na RepubHca dos a f c d p . f X d p ^ l P 

LUIZ PODESTA E HIJOS-Moatevidéo 
Agontos no Estado do S. Paulo 

FANUCCHI, A L V A R E S & c . 
P A U L O e H A 1 V T O » 

I ü! J.',*4.' '5° íevlll»m""« «nctirludoi > proceder com U ! •• <"""c»il°rM « OQBtr* o. lufrftcterei á dlu coice..io 

V H a •••••••cinaia n a v a i i s a ^ j f ' 8 " 
d v e s n o m e a d o s p e l o g o v e r n o d á l i n i Ã o . ( 

n A L O T E R I A . N A C I O N A L E 3 1 e 2 í « r n h i d a ' r u * ^ S e n t o , S i S - B 
• • " " ' " — • ' , ) a e '"fliider;i , pulopreeo qun 

alcançar üiu ic. . : 

Maciiinas •>'. cusiu -». iazé'H 
das diversas nnioas feita-;, 
grosas d« rtodaps. rtur.las de 
navalhas mar- i Itangall, mo -
lhad >s fino3, u u t )i is de vi-
nho italiano o 

F I I I J , l«n a a t « 
I)ua3 ar;iini;'i;s envMraça-

das, bom iu' Vi. ser.retirias, 
mesas peqt en .s Itadeiras.uma 
carroci'iha d ; mao i^iiia dita 
para condmir caixões pla-
cas etc., etc. 

H-Oííl! HOJTS 
í > <t h y * om. 

A ' p u a F l o c e n c i o d e 
A b r e u , I S - A 

Pelo leiloeiro 

FAZENDA CASAS 
Vende-so uma gr -ÍIÍÍO P < ji- ellent;) 

fazenda do ein 9. Joté dp^ Cam 
pus. ou troca so por cas;:s nt-tu i a-
pitol. A 'az ndu k do volor do 00 
uoolos, nus rccob r 6e â em divinas 
oassa e divorso- v«vl--f>fi. P u . f e r í 
toda- os inforu,açò> u n . i íóaria." a sr. 
,Ioll'i Ijlnn. na mmrra lidadp. 

S. ,I(r6 dos Campos, 'J4 do j-.uclro 
da UÔ  10 10 

q •_•,„ I o D A 1 V T O » 
J I n l «5o devidamente anctirludoi a nrr,ceder ,1 ••• 
rTTT* ! 0 ' • CO.lr. o. , n r ™ i diu i.cLTí-, ' " " ,CMrdara " '"í CCl... 

e m l & " d 0 c o r r e n t e , f o i v e n d i d o , n o v a r e i o 
d e s t a c . t t s a , o n . 6 8 . \ 3 9 » |iS*ens iado c o m 2 : 0 0 0 $ 
i n i e g r a í O -

Elev ando--se a venda de prêmios nesta cap tal das LO-
TERIAS I «ACIOWAES, em menos de dous mezes, á impor-
tante cifra de _ 

2 7 9 : G 0 0 $ 0 0 0 
1NTHGRAE3 

O q u e | f* p ^ o v r t ^ o ú e v l d e n e l n e e n l á n o <lo-
s n l n i o p u b l i c o . 

1 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 

P R Ê M I O M A I O R 
O A 

1 3 : í i o n a l 

> 

E x t k ^ a c ç á o 
Sãbbado proximo, ? de março de 1895 

O v » b i l l i e t e m n v e n d o , c . n p o r ç ã o , p a r a n e g o c i o 
«» a v a r e j o , n a 

A g i e n c i a d a s L o t e r i a s H a c i o n a e s 

2 0 — J t ^ v x s l D i r e i t a - 2 0 
E CASA FILIAL 

Í ^ O - R u a d e S . B e n t o - 3 0 
O » p e d i u ' O M < '<> I n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o * * a 1 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 
C o r r « I o , e a l n n T T - H " — " - -

C h a v e s L e a l 

P a u l o 

A L T A ftlVIDADE 

M l O C l h W L 

S e m p r e S . P a u l o n a o o n t a ! 
O. v e r d a d e l r o » e o n f e t l l usados na Europai d? J » 

tSi V soa entrada, trluraphal em 8. Paulo. Além de elegantíssimo». « « dOoea, 
« j(or tal raz&o o divertimento é mais apraalvel, qoor na rua, 1 u ( j r e m <"" 

om eaaas de famílias 
n • • . • 

B R E V E M E N T E 

L E I L Ã O 
J U D I C I A L 

D e M C C O H d e aMwucar , 
l>ar i ' l eu« »j#v a n a u c a r r e -
i l n a d o e diverso.** o u t r o i a 
v e n e r o u . 

PELO LEILOEIRO 

C H A V E S L E A L 
jSscaiproBio : 

| R u a d e t*. » ( - n l o , V » - l l 

j LÍNGUAS DE BOI ENLATADAS 
Do estabelecimento Paredão — Bio 

. Orando fio Bnl. 
J ÜMCC« BBrpSITABIOl 

EKNE8T0 BHEINOANTZ A C. 
Bw de 8. Caetano, HH 

(at<s 30 abril) 

M A G N E S I A 

F L U I D A 

•)E A . M O Ü i l l t 
K ^ t ^ l K ^ M 

IV o m e l l i o r r t ttt -vilo 
p a r . I iiH 'CH « I o »-í1 
l»e<;« <9 i n d i g e a i f i o . 

P r e v i a . - u« « o l i c »•-

Vende se em todas a.« pliarmaolas 
e drogarias 

D e p o s i t e i 

Jdcarehy—Estado ds S. Pulo 
Bm B. Paulo: 

6, Roa do Commercio , 6 
16-3 . . . 

Edtamoe recebendo as acreditada ViVI**» A" owit,» loportavlo, sac-aria dp 

6 0 K I L O S 
garantidos, a progos snm compott-ncia. 

A n d e r s o n , S o t t o M a i o r & C . 

4 4 - I F l ¥ A D O C O M M E R C I O - 4 Í 5 
S . P a u l o 

20 - J O (4?» e dom.) 

Poderoso KSPEWICO contra as APFECÇÕE9 DO PIflADO, DO APPABELI10 
DlfJBSTIVO K DAS VIAS OP.NITO-OUlUNAKrAB 

18, Rua da Ajuda, — Rio — S. Paulo, Rua Direita 1. 

e u m 
Para homens, senhoras e meninos 

R E C E B E U D I R E C T A M E N T E D A E U R O P A 

A . B O G 6 1 A N I 
R U A J O Ã O A L F R E D O , n s . 4 e 6 

PEHTO 1)0 CORREIO 
L a d e i r a d o M e p c a d o V e l h o 

OITerece-os aos numerosíssimos amigos e freguezes, por pre-
gos muito era conta, modernissimos formatos, 

superiores qualidades, còres elegantíssimas e bonitas 
26 -9 

• m - — — -

» m p o r t a d o r e s d e i n s t ^ m e n t o s d e ^ U 9 Í c a 

E x t r a ç t õ t c i e 

O S M A Z O M A 
do estabelecimento «Paredão», Cachoeira, Rio-Grande do Sul, cncontra-B£ 
em todas as pharmaclas o em todaa as casas de comestíveis do primeira 
ordem. 
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WU-JN VIU U M N UR I B I U I I I M . 
Qaom deixará de mimosear o bello sexo em geral ou urda pessoa que-

•Ma tom estes e o n f e t t l , qne sSo por ella recebidos com o mai'v',r agrado? 
Quero irá visitar uma família sem munlr-sn don v » p < l n n ' e l ( 

s o n f e t l l , para retrlball-oa egnalmonte ? 
Q.\D mlmnaanHrw nnm n • >N«<1.1 - — —•"»•• "n «Tguauuuuvu I 
8or mlmoseado- cora o v e r d a d e i r o e o n l e t t l o retribuir cô > 

ia quo nfto o aRo. deixaria o retrlbuidor desapontado, polo que aconsolhamos 
todo» os que qu( rem estar na altnra do Carnaval de 8. Paulo, a lrom pre 

lunSr-se no 
L a r g o d a S é , n . 2 - C 

~ i f f A U L O 8 - 8 

e- j 

f ô O 
s i e 
• es 

fí & 
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£ " 2 
2 S 5 > ? m S 

o J ; í > 

§•« 3 B S. 

s ô g s l 
s S ® 5 o 

s f e f ? 
S * x ~ n 

r ? S -
t 
* « Ü 
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! í í 

( J l l i ços depositarloH n e s t e Esta<l» 
Barnel l 0. — u H „ Ikie . -n 
Km ̂ Bto Rbcing-tntz & C. TI. I . 

d e H . C a e t a n o , u . 
I«li 2!) de maio) 

G R A N D E S T O C K 
I»K 

Carvão de forja 

s 
M 

> % 
M 

O 
ft 

8 % 

T > £ ® O S E í l t J S I G A S 

L d e B e n t o , n . 8 4 
* ' pertirifom ao reapeltavel publico que acabam doro-
1. Be vllaequa 4 C. -wclo doe afaraadoa pianos do auetor C. RONIBCH, 

tter um magnillco aortli naofaa, doa quaea eâo os unleos representantes 
iflmeire fabricante da Alie 
aos K. T j , do Brssll. «mento de Instrumentos para banda o on-hes-

Ter tos taicbem grande sert. ifo,,, metronoDos, Jsoladores, capas, mo-
ira, art nfaotos pari', concertos i o . T p y . W B - . ) 8 - 1 

» stantes, etc., «to-i et«. 

r 
Ferro laminado, redondo, quadrado, chato, 

cantoneira e em chapas 
C i m e n t o I n g l e z W H I T E U R O T I I E I I » , o m e l h o r 

q u o v e m a o m e r c a d o , em barricas do 180 kllos 

Vendo Aognsto Máximo Baptista 
K H c r i p t o n o : Haia n. ã do 1" andaa 4o ediflolo da Âs-

•ociação Coraraereial. 
CAIXA DO CORREIO, 6 2 8 ( 4 " . E O " . ) 

MARCA COROA 
Afamada marca, qualidade superior, em barricas de 

1 8 0 K I L O S I 
i a barrica» do 180 UHos «Ho preferidas para o com-imo geral, por aoa I 

custo spr reiatlyaruente uiuivp mpnMr a ;pr iuu|to mais dlffloll qualquer avaria. 
Vendem, por preços sepi competencla, 

ANDERSON, SOTTO MAIOR & C, 
^«HfH ~ RPA P ° COMÍ̂ BCJO, 46 

I I O T E L DOS I H É 1 R M 4 0 S 
Poços (le Caldas — (Minas ) 

R u a M n r q u e z ' l o P o r a n i i 
Nesto IIOTRL, montalo com todo o capricho, proxlinu ao estabo 

mr.nto—MACACOS, os Rcnhores banhl-ti-s oncontrario sempro au mel 
condivfies possíveis do hospedagem : tra'o amono, bfa mesa, oxcallentes 
fortavcls aposentos para famílias o tBdtt»*w que se possa exialr c m r 
belccirrento deste ^,-rero. pois oa IBSJ R ropriotarios nfto poupam 
para bem eervir aos Fev'« "«•xyedes. A sua adega contém tudo o 
melhor, 

un ara. banhistas encontrarão, ás chegadas do trens, nm oxct 
e criados com carrocas para condusir^aj suas malas. 

D I 4 H U H 
Por pessoa StOOO 
Crianças de 8 annos para baixo 21500 

Oa propriotarlos. E v u r l a t o T e i x e i r a & I r m 
Oorrnte, J o f i o H i í l g a d o 

GRANDE DISTILLAP 
S ã o C a e t a n o 

L l c o r o a , c o g n a c , O o e c h a m p a g n e , x m 
i n o i i t h , b l t t e r 

í F A B J R a C A E M S . C A U T & ' 
ÚNICOS AQBNTEB 

GUIMARÃES, SAMPAIO 
1 B — R u a d o C o m m e r c i o — 

S . P A U L O 

THSATRO APOLLO 

» . MBUIO 
« 0 - 1 2 U M e sab.) 

ia vi, 
AVISO AO BISPIZTÁVXL m V Q Q 

G E á N D E C O M P A N H I A 
D E O P E R E T A S E M A G I C , 

no 
TKEATBO LUCISOA 

iíPORTAÇJO DIRECTÜ DE PefiTfl-üLEGRE 
RIO-GRANDE DO SUL 

Acaba de ter nova remessa d» hom sortimento a 

J O Ã O C . O B E B E H J O N i ú H 
RUA FLORENCIO DE ABREU, 130 

N» i < , - ) " r e < ; o a »m i n a l a re<lifr . l i lo« |M)»»lv< 

„ „ _ , , „ " •"->•>• >'••••.1- l o i l o a o » IMIII IH 
q u e l é m d . e s p e r a r o « ,|(> u » e a " 
t r o /\pollo. a C o m p H n h l n » v U » O-T , , , .• , .„„„V I L ™ " " " 

rao l i i ovl . i i- ( .mo-in .,„ V'i>»e e t:ln«o d » 
H n r V o , j u n t o .10 M e r c a d o . v - . u e u a o 

K. t*auIo, IO de fevereiro do IMUH. 
o a O Inspoctor do trafego 
8 - 9 a v e i l a h . 

UA 
C a p i t a l f e d e r a l 

Sob a direcçào do popular e distinetisso actor BRANDÃO 
ije—QUARTA-FEIRA— 

" 'ê-^largpras. 

M u t i l a d a L 

ANIAGEM 
Na fabrica de tecidos San t'An na, rua Florida, Braz, 

encontra-se sempre ania^en de tadas u qualidades e 
IA««mb»<> 

V r u l i 

— j -
Begunda estreia da festejada 1». actrli I . G O N O R R I V E R O «om 

a revlbta de costumei portuguoiea, em 8 actos e 12 quadro*, original d* 
ixn I lantOK, 

TIM-TIM POR TINI-TIM 
IR brilhantes papel" P«l» actrlz I . E O N O R R 1 V I R O . 
panorama de Portugal. 

Toma parte toda a Companhia. 
X e n l a Me iu 11 na a o p e r e t a 

O Brasi leiro Pacoraoio 
P R E Ç O S 1 

f»re»r( (rs de ].' e 2.» otdem 2&{0oo | Galeria» Baneradria . . . 
Csdelrss do I.» MOOU | fntrnda per»'. 

do 2.» âJOOO | Entrada» rara 
Depois «ei çppfct»c»le« haverá bondn para M M <M ítaha». 

fii Vtllieics. á venda na b l IMark 4» « ^ y ^ * * * * * 
10 1 I % V I M O 1 AS ON<^TDQI««4W HRTO RWMLL«|IÇ ^ H A 



O ( J U M i l i i y l i t d L U ÊJMli Ü » . J L 

ALFftFR 
Estamos recebendo bôa par-

tida á consignação e vende-| 
mos a preços sem competên-
cia, genero superior. 

Anderson, Sotto MaiorAC. 
44-HUA DO COMMERCIO-46 

20-7 

S A L 
I s t & b i l s e i a s & t o S t . Boaa| 

« > 1 C C I I V I ! V I & 7 . E P P I 
iluiuhi.a a vapor para fubá, eafó o 

sul. Dopnslto permanente dn aal na-
cional o estrangeiro, moldo o grosso, 
um sacooa do qualquer tamanho. 

R u a M n n t a f t o n a , : t f t 
SO—7 S . PAULO 

I > E 

V . W E R N E C K & C . 
7 3 — F l u a c i o s O u r i v e s — 7 3 

B I - Q B I S if A B B E m O 

V i n h o L e o n i 

f m m í o M 
V e n d e m 

ERNESTO RHEINGANTZ & G. 
(AtO 2») 

doenças lympha-

V E N D E M - S E 
I duas bôos casas, i roprias para faml 

Ha de tratamento, iro<a r o n jar 
dim dos dous lados «, com todas as 
oommodldados desejada*-, prinoipaln en-

I te uma destas, que 6 uni pulawto 
acabado de novo, ulnda nfto habitado 
«^construído com todo o esmero. Trn-
t-i ee com o seu proprietário, & rua 
Holvotla, n. 41. 30 - 7.. 

S w r a r i a A m e r i c a n a 
R u a i ) u q u o d c C a x i a s , 1 6 

, N ê S T p S l c ^ o êDÕiíe 
- - * - A— 

IndUpoonavel Ah criftuçM, ila sonhoraa fracas, aoa volhos e ás pessoas dobllitadas por quaesquer moléstias. 
O uao deste vinUo recorameudndo por dlstiaotos médicos na a n a m i a , t í s i c a p u l m o n a r , r a o h i t i s m o , 

t i c a s , d y s p o p s i a s , v o m i t o s , d i a r r h é a , e t o . 
AUauieuta necessário lis lufte» quo aleltara, para fortalecel-as, e AH crianças durante a dentiçio, para prevenir todos os males que «com-

paubam a evoluçllo d<u dentes. * 
l)r». Martins Costa, J o i o Plsarro Oablxo, Marcos Cavalcaute, Brant Paes Leino. Ase-
tedo Bodré, Lula Faria, Chapot Prevost e Rodrijrue» Lima (lente da Faculdade de Me-

dicina da Ilabla). 
CMNICOS: Urs. Jnllo do Moura, Carlos Qross, Hilva Rabello, Moreira de Carvalho, Affonso Ramos, Cyprlsuo Carneiro, Américo Brasi-

leiro Kllbo, .Joaquim Nogueira, Moutolro Manso, Victor Godiubo, Jaeiutbo Dutra, .lusó Dutra, AriUur tállva, Artbur Rocha, Machado PortelU. \Yer-
aeck Machado, l\vs do Carvalho, Camlllo Konsoca, Jo5o HanfAnna. Autonio F . Saldanha da «ama. Kduardo de Barros, Jorgo Prauco. Kdraundo 
Xavier, Franco I.obo, Bernardo Dias, Oliveira Martins. Ferreira Villaça, Felippe Meyer, Genuíno Mancobo, Alberto do Siqueira, «loaquira Mesquita, 
Araújo Freitas. Cupertluo Durílo, Arthur 8A, Harp, etc . etc. 

d e s u l f a t o d e q u i n i n a . — B i s u l f a t o d o Q u i n i n a . — C t a l o r h y d r a t o 
d o q u i n i n a . — B r o m h y d r a t o d e q u i n i n a . — V a l e r i a n a t o d e q u i -

n i n a . — S a l i c y l a t o d e q u i n i n a . 
A aoceituvfto que tem tido esta especialidade pola dlattncta classe medica prora á evidencia a sua superioridade sobre todas as outras 

^ a torna indispensável a todo indivíduo que viaja oa habita sona palustre. 
« 8 a s a n l i n v i s i n a Kupeclflco contra- KNXAQUKCAS, NKVQALGIAS, RUUUVATISUOS, etc., eto. 

a «3«3$« fl • BIIa!»9» u v a i l l i p j l • (jada pastilha encorra 25 ceutigraminas do antipyrlna chimlcamente pura. 
A antipyrina, apesar de comprimida, conserva intactas as suas propriedades therapouticaa o dissolve-se com a raaxiiua rapldei possível, em con-
acto com os líquidos. 

Polaa suas iuBlçniflcantea dimensões (cada pastilha nSo excede o tamanho d a uma pillula) podem ser administradas As crianças. 
Cada caixa contém 24 pastilhas. 

Attestados médicos 

Pastilhas comprimidas 

Grande capinzal 
Vende-se um á rua 25 de 

Março. 
Trata-se á rua João Alfre-

do, 0 1 -
s—a 

Soalho, forro, molduras, etc 
SERRARIA AMI5R1CANA 

Sabão de ichthyol e sublimado DulM 
10 C\0 de Ichthyol e l 0(0 de bichlorureto de bydrargirio B ' empregado com exccllentea resultados no tratamento daa affecçOes uutaneas parasi-
tarias, em alguns ecaemas, uo psoriasls e em outras molostlas externas.—Basta attender-se para a composlçAo do s a b ã o do i c h t h y o l e s u -
b l i m a d o para julgar-se das suas grandes vantagens. 

Pastilhas de chtorato de potássio e cocaina : c £ « ! 
de potássio o r, mlllliíramnius de coc . lua , Kll&s preenchem a contento todas as Indlcaçfie* do cblortto de potássio . ila cocaína, no tratamento 

~ "a, phar>u|;e, laryugu, eto. 
íail;ia pelou mata ilictluetos médicos, com excellentei resultados, contra as dOres de garganta, roaquid&o miuavfta de TOS 

pharyngite, larynglte, ulceravOes, tuberculose, eto. 
F I B V S I . F f B # f t n v 5 a f * 3 A L K s l ° ® , i x i r r e u n o e m Bi poderosas propriedades tônicas estomacaes, do quo resultam doas 
t - B i * , B a . 0 i u s i s f s s # < s i Tantagens: preparar o estomagu para o trabalho das digestões e fornecer-lbe coujuu 

Vuoddio-se duarntos o tantos mil 
_etros do terrenos, situados em um 
dos melhores arrabaldes desta capital, 
ao proço de mil róis o metro quadra-
do. Vonde se por osso baixo pro^o, 
por K« qu <r<«' verder todo de uma 
ou IO» mil mouos quadrado». Vaíl m, p l í ' , ? r í .HZwt , '™ ' vomi"^ ! . 0 . "^™^ ^ ^ »>"«»". i . T d i ^ W f l í i f i ; dy.pep.us, gutraigi^ 
Já, 2$000 o metro qundr^o o ora 1 l0""«aes, pois os resultado. beuoBcoa obtidos com est. ellxir Varú^m m f T "ü fur"m a. preparados lonlcas . es-- B.I.B ' * " '"* "°":acla.--Uos« : um cálice pequeno ao almo;o • ontro ao Ja ntar. 

Xarope de ioduredo de cálcio de LeOlll Kmpregado por todos oa clínicos do 
phatlsmo, e.cropbuloso, tísica pulmonar, broocbi.es chronloa* ad.ultes, man,fe.uç0« s o c u s d a " « . " l a H ^ ^ ^ s f e r . n ^ T . ^ . 

2 annos terüo, cnm certeza, o valor 
do 4S a 5$ o inoti" quadrado. Diri 
glr s» ao sr. Amador Bnnno, oscripto 
r i i . na trtTetsa do Commerolo, n. 16, 

10 -9 . . 

Gaia coDimcciil e Industrial Sao 

• - J . I A M M A Este licor contém o ferro sob a fórra» a mais absorrlvel possl-
L i c o r d e p e p t o n a t o o e t e r r o ,ei 6 ú a mal» etEos de todas as preparâ es r«rrugliosa.. Dabl 

ua IndlcaçSo nos caso. do anemia, cbloros., círe. palllias, dlsmenorrbéa, opll«çío.cbylurla, «to., . aos dernala caso. em qu. forem aconselhada. 
preparações torruglnosas. 

„ . • _ _ _ Kmpregado com grand. successo no traUMonto dai 
L i c o r d e a l c a t r a o e e u c a i y p t u s bronchluâ, tosses reb«ldos, denuxos, laryngltes, cat.rrhos 

S A 3 A G R U S S O 

M a p a v i ü i o s a e u e n c i a 
PRBPAUADA KOV 

JAIME PARáliEílA 
APPSOVADA PBLA HXUA. JUNTA DB 

HYQ1BNH PUBLICA DA Cl PITAI, 
Innumeros uertlficados do medicou ;lis 

Ünctos o do potssoas de todo o tuit jrio 
attestam o proconisam o :<lul> : io 
R u s s o para curu 
Queimaduras 
Nevralgias 
Contusões 
Oarthros 
Biupin^-ens 
Pannos 
Caspa.'; 

Espinhas 
jDoreo rhoimitt: a» 
Dores fio cab-ija 
Pcrituanttis 
Üsrdtii 
Chagas 
Kugai 

Importantes fazendas 
Na »KOU"1» do Carneiro & O.—Am-

paro. Kstado do S. 1'aulo, uiumitram-so 
descrlpções do Importantes fr.aendas do 
caf6, em boas condlv'Ocs, para te ven 
derem, desdo o prc^vi de 80 contos ató 
o de 800, algumas já com todos os ma-
chlnlsmoH completos. S&o situadas nas 
irlnclpaes nonas do Bstado, como se-

_am os municípios do Amparo, Casa-
Branca, S. JosO do Klo 1'ardo, Mocó-
ca, S. òhufto, Ribeirão Proto o Sfto 
Carlos do Pinhal. 

Fornecem so dcscripçOes ou listas 
bem esclarecidas do todas as fazondsK 

(at6 '27) 

m m m l t o BRASILEIRO 
L i n h a e x t r a o r d i n á r i a 

1451 
251 

1351 

100) J 100! 

O P I Q U E T E 

NEW ZEALAND SRIPPING C. 
( L l m l t o d ) 

FAUIDAS PAKA LONDRES 
n i u t p o l i u ir> de março 
T o n K « r l r o ia de abril 

O PAQOKTK INQLEZ 

Y I C T O E I A 
SahlrA, no dia 20 do corrente, para 

P n i - m i t i f < u n 
D e s t o r r o 

I* lo- í í r<»i i<l« 
I » o r t « i A l e g r e 

O PA«DKTK 

SATELLITE 
Sahlrà, no dia 21 do corrente, para 

C n n n i i ó u 
l K U i i p o 

P u r n n a g i i ú 
j V n t o n i i i n 

M . F r n n c l a c o 
I t o j a l i y 

U o n l e r r o 
t i l o G r a n d e 

M o n t o v l t l e o 

. , h i u u i a . w H . v M . . ** oroncaitos, to..e. reuoiuua, ueuuKua, 
Plll 0 \ll) li<! fl nmPIflP Sa bBiiir» tl.lcn nnlmonar o nos mais casos era que sto nconselhados os preparados balsamlcoa. 
1 ditllU. OallllJO 0 ÍIIWJIIUI da bea.g». mie» no , ^^ v,nUKom „ preparações simtlare. extruigelras, visto OOBIO t confeccionado com todo o rigor s puresa. ALMANAK 

A primeira vez que £ publicada 
Em ialt» quo so notava do um livro 

quo flz"*te conhecidos os commorclan-
tes, induttrlHCR o prolIssOos por miú-
do-, org.inisoii-Be uma Unia gorai das 
pi ncipaos cidades do listado de 83o 
P ulo, apezar das dltilculdados, via-
gens, despezas, etc. que so encontram 
ce..<te trabalho. 

Sendo esta a primeira vtz que ap-
parece uraa publicav&o dosta natureza, 
t&o util para todas as casas, o auctor 
espera podidos na rua do S Caetano, 
n. 14, Sto Paulo, Bem impressa <• 
cartonada. capa coberta de panno. 
Preço, 6$000 ; pt-lo correio, 600 réis 
mais. 

Para receber, mandar a importancia. 
Os srs. assignantes que receberam 

• mesma, oom seu anuunclo, o nSo 
eflectuarem o prgamonto no prazo do 
15 dias, ser&o citados polos jornaos os 
seuBnomos. 11—fevereiro—96. 

15—6 A Bedacção 

T r a n s p o r t e d e c a r g a s 
Pefisoa Idônea, dando de si as mo-1 

hores roíúorendas e possuidor de um 
oirellento trem do carroças, acceita, 
de pessoas da oapital ou interior do 
Estado, ordena para a remessa de car-
gas, já as armazeenudo, j á as expedin-
do, nfio rest-indo ao eonsiguatario mais 
(to quo reoebel-as, isentas do faltas 
on do qualquer outro trabalho, polo 
que toma a responsabilidade dos actos 
praticados por seus empregados.—Di-
recç&o: rua Marqnf z do Horval, n. 59, 
SANTOS, oom Tlieophilo Saldanha. 

H0—lll 

H- DAVID CTTüNi 
'spociaret i om moléstias dos olhos. 

1e de S . Jo&o da BOa-Vista. 
a o - 1 9 

Substituo com real vantagem as preparações similares oxtrangeiras, 
l lóso: 2 a a colheres de sopa, por dia, diluída, em agna. 

. _ , ; „ _ As pastilhas laiatlias d» V. WKRNBCK Mo um m.dlrjtmonto quo de.e aor pref.rldo a todos os .utros. pols L a x a t i v o regularlsam o veatr. e n»o exigem dieta d. natures» alguma, nem mudan»» nos hábitos ordinários da vida Modo 
uma pastilha ao almoço « outra ao Jantar. (Quart. e sao. 

BrupçOos entanoas e mordodnras dc 
insoctos vonoiioHos, etc. 

A única o a inollior AGOA DR I'ül-
LETTK, reunindo um si todas ai pn<-
priodados das mais afamadas. 

Vende-se na Drogaria de S i ta-
r u o l & C o m p . e em todas 
outras drogarias, pharmaclaa o casas 
a perfumaria». 

S E B O , l . l l \ W 
• o i t o , e m b o x l ^ a i a o e m 

l a t a s 
V E N D E M 

ERNESTO RHEINGANTZ & C. 
B u a S . C a e t a n o , 6 3 

(Ató 29) 

F I N E C H A M P A 6 N E 

CASA MATRIZ - S. PAULO, RUA DE S. BENTO, N. 5 9 
n m m m - í S a n t o s : R u a 2 5 d e M a r ç o , 3 5 
ÜAbAb ( C a m p i n a s : R u a B . d e J a g u a r a , 1 3 

I E A B E L L I 
mestre na Alfaiataria Uni• 

rua de S . Bonto, tom uma 
a o ensino de córte, dos al-

rheorico e pratico, o mais 
icamento aperfeiçoado. Vo-

i atteatados na Tribuna Ita-
2 0 - 1 4 

V O PORTLAND 
a lfltOOO a barrica com 

%o AlCrido, B9-A 
/fio P a u l o 6—8 

E « t u c a s a b a n c a r i a f u z toda»* a a ó p e r a ç ú e a c o n c e r n e n t e s n s e u raii 
d e n e g o c i o , t » e » c o r n o s 

Recebe e ai 1 canta dinheiro em conta corrente, descontos, cauções, compra e venda 
titules por conta de terceiros, etc., emitte saques. 

CORRESPONDENTES* 

Capitdo-Grenstreet 
esperado do Nova Zolandln. no dia 18 
do corrento, sahirít para 

L O N D R E S 

com os calas por 
« - K ^ K I I I K F : O 

P t i Y M O U T H 
depois da Indisponsavol demorai 

Ullhotos do I(1H o v o l t a , na 1.* 
classe, validos por 12 mezos, £ . 4 8 . 

listo paquote tom oxocllentes acom-
modaçOes para passageiros do 1.*, 2.» 
e 8 .» classe. 

Todos os paquetos dosta linha sOo 
Ulumlnados a lui olcctrlca. 

Para passagens o outras InformtçOcs, 
trata-so oom OB agentes 

Wilson Sons & C.°, Limited 
RUA DO COMMERCIO, 43-Sobrado 

H. í » A U U ) 

InformaçSoB, na agencia 
P r a ç a I I d e J u n h o , 

S A N T O S 

1 0 

SEHENTES NOVAS 
d e h o r t a l i ç a e l l ò r e a 
Acabam de chegar da Europa 

A f i U n ç a - a e a g e r m i n a ç ã o 

N O V A Í N D I A 

12, Rua da Fundição, 12 
1 0 - 9 

DR. LUIZ FELIPPE JARDIM 
M E » I C O 

Residência—Rua Amaral Gurgol, 20 
(Villa Bnai que) 

Qnisultorio—Rua do Thesouro, 7 
Das 2 As 4 horas da tarde 

T o l c p l i o n e <Í1« :10—6 

T I E T E ' 
Podo-so aos srs. fazondoiros quo ve-

rlllqn. m em suas fazendas so encon-
tram algum colono com uma cabra 
branca, pequena; tem como slgnal um 
furo em uma da? orelhas. Foi rouba-
da dn meu quintal. Gratifico com 
80$000 a quem doscobrll a. 

Tietê, 16 de fevereiro do 1896. 
Ol.YHPIO DE CAIIAKaO PBNTEADO. 

6 - 3 

AO TELEPHONE 

de 

Lidger 

Rio de Janeiro 

Neste Estado.. 
Londres 

Banco Nacional Brasileiro 
Banco da Republica" do Brasil 
Souza, Filho & C. • 
Sobre diversos, em <iiff6rentea logares do interior. 
Union Bank of London,-Limited. 
W ? Brandfs Sons & C., Limited. 
Comptoir National è'Escompte de Paris. 
Direction der Disconto GesellBchaft. 
Norddentsch Bank in Hamburg. 

— F.sti ahi, compadro ? 
— Prompto! O que deseja? 
— Preciso comprar immedlatamen-

to um legitimo cliapoo lnglez Pllt 
Onde o encontrarei? 

— Ora e s s a ! ha CHAPELAÍtIA POR-
TUENSE, rua do 8emlnarlo, 32. Ha 
alll um sortlmento fabuloso, tudo 
baratlsslmo. 

— Obrigado! Vou lànoste instante 
— Olhe, não so engano... E' perto 

da ladeira de Santa Ephlgenla e o 
proprietário è o Pinto villela. S-S 

cçâo 
lmente as bienorrhaglas 
gudas. Vende-se em to-
harmacias. Deposito ge-
-'hla de Drogas do B. 

8 0 - 1 5 . . . 
(4.' . 
1 0 - 3 

Paris 
Berlim 
Hamburgo.... 

RECEBE DINHEIRO A PRÊMIO, ÁS SEGUINTES T A X A S : 
E m c o n t a c o r r e n t e 4 % ao anno. 
P o r l e t r a s a p r a z o d e 3 a & mezes, & % ao anno 

, . . > 6 • 6 % » 
, » . > > 9 » 0 1 / 2 % . 
, . . > i 12 » 7 % . 

O BOCIO-GBRBNTB, 

>. A . L . T A V A R E S 

Semente de Alfaia 
o u 

L a s e r n a de P r o m c a 
Garantida, semeia-se de20 a 

35 kilos por hectare 
a c a b a d e c h e g a r « I a E u -

r o p a á N o v a í n d i a 

2, Rua da Fundição, 12 
10-9 

jOLHETIM (31 

,AYNE-REID 

iÍANTAD0RES_1)K JAMAICA 

X L 

O PASSADO 

—Era effectivamente um ve-
lbaco pouco digno de dó, mas 
Beria mais humano esclarecer, 
instroir, tratar com brandura 
esses desgraçados do que dar 
com elles tão terríveis exem-
plos. Pretendem por abi que o 
custos tem remorsos, e que de-1pr ima? 
pois dewa execução não se atre-
ve a ir ao Jumbé-roc. 
V Neste momento, os dous in-
terlocutores deram com a pre-
sença de Herberto, e mudaram 
por iuo de conversação. 

O joven inglez, Bem dar a 
perceber que havia ouvido o 
que elles diziam, ficou a um 
tempo triste e cheio de curio-
Bidade dçpois daquelle incidente. 

Ao mesmo tempo quq na ima-
ginação se lhe representava o 
drama de Jnmbé-roc, sobre cujo 
came «acalvado, que se avista-
va da jaoella, só uma palmeira 
elevava a sua coma verdojan 
te, incommodava-e o despreeo 

Íue os plantadores tinham por 
Istfaarina, em razão apenas de 

Algumas gottas de sangue negro 
que corria nas veia» da Joveo 

Agora, que sabia que o rigor 
das leis o designava como her-
deiro do custos na falta de sua 
prima, sentiu se mais dispOBto 
a perdoar ao tio a rudeza do 
Beu primeiro acolhimento. 

Desde o momento que via em 
si mesmo um perigo para Catha-
rina, era m.tunil que se sentisse 
pouco satisfeito com a idéa que 
tivera de sahir de Inglaterra. 

—Por quem me toma elle, dizia 
comBigo, se julga que o filho de 
seu irmão járaais possa lembrar-
se de se aproveitar de uma lei tão 
contraria aos direitos da nature-
za, para despojar sua própria 

X L I 

O MVAL1UN 

O dous plantadores, falando 
do caso de Charka, tinham feito 
allusão a um facto passado ha-
via quasi um anno, facto de 
que se occupára não sómente 
a sociedade de Montego-Bay, 
mas principalmente a população 
negra da Jamaica. 

Alguns annos antes da eman 
cipação dos negros, reinava grão 
de agitação nas índias occTden 
taos, por causa dos myaterioa de 
0bi. Em todos na grandes pro 
priedades da Jamaica bsvta al 
gum negro iniciado no culto de» 
te idolo dos tartaros osjjucos das 
margens do Obi. 

Oa mais velhos, os que mais 
horrendo aspecto tinbam, exce 

diam em importancia os outros 
adeptos destas praticas tenebro-
sas que, sob pretexto de religião, 
não Berviam senão para satis-
fazer on instinctoB de vingança 
dos negros opprimidoa. Sombrio 
e feroz desforço da ignorancia 
eacravisada I 

Para impressionar os iniciados 
e augmentar ainda mais o seu 
numero, muitoB delles preten-
diam ter o maravilhoso poder 
de resuscitar os mortos. Nisto 
acreditavam cegamente os es-
cravos, que ignoravam que o 
«uppoato resuscitado fôra uni-
camente adormecido pelo pro-
prio myal-mun, por meio do ca-
labre, e s p e c i e de caladium. 

O mi/al-man da J a m a i c a é o 
equivalente do médico dos indioB 
da Amerloa leptentrional, do 
jmclio d a A m e r i c a do S u l , do 
fazador de chuva do Cabo e 
do fetiche das COStaa de Guiné. 

A plantação do Mount Wel 
come possuía como as mais i 
seu myal man, o seu feit iceiro, 
na peBsoa de um velho negro 
coromano, chamado Charka, a 
quem a repugnante fraldado e 
o genío astuto haviam tornado 
um dos FIWÍH populares. 

Suspeitaram que tluka ctjvfl 
nenado o ultimo proprietário da 
exploração, um dos senhores de 
#8crav0» t»;iin cruéis do paiz. 
A morjte repenti^í do proprie-
tário despertara por isuo ymç/f 
interesse. Quanto ao herdeiro, 

era muito cubiçoso para se in-
quietar com os motivos que 
tinbam posto de posBe de uma 
bella propriedade. 

Dalli em deante morreram 
muitos escravos dos mais úteis 
da plantação—e em circumstan-
cias que não se podiam expli 
car senão fazendo intervir no 
acontecimento o poder de Obi 

C h a r k a , o mytü man, foi a c 
cuBado de ter sido o agente da 
quelleB crimes, e prenderam-no 
por esse motivo. 

Nomearam Be tres juizes, nu 
mero sufficiente para profetír 
uma Bentença contra um escra 
vo. O presidente deBte tribunal 
summario era o proprio amo do 
preso, Loftus Vaughan, enquire 
e custos rotularam do distr icto 

O processo pôz de lado a mor 
te do antigo amo de Charka! 
e só tratou do ensino prohibido 
das praticas de Obl, 

As provas da culpabilidade 
do escravo não attingiram 
evidencia, e demais o réo persis 
tiu numa negação energlca; os 
juizes, poróm, acharam as provas 
giifflcieutespara o condemnarem. 

0 presidente pe»qt| «obre piles 
com |»da a influencia da sua 
poaiçfto superior de custos. Tendo 
se deolaradü um dou Jul«ei em 
favor do réo, notou se que elle 
se retratou após uma conferencia 
com o presidente. A uttanimlda 
d,M d0? ouíjragipí foi, portanto 
contra Charka. (ConiinúaJ 

uiflt Ste&m NafigatioD Coap&ay 

O PAUÜKTS INOLEZ 

DBCANA 
esperado no Rio do Janeiro, vindo do 
Klo da Prata, em to de fevereiro, su-
hirà para L , l H l > ò n , L u S k a l l c e 
(La Roohello), 1 ' l y t n o u t h o I^i -
v e r p o o l , depois da indispensável 
demora. 

Ha tos vaporos tocar&o de ora em 
deanto no porto do I . a T N i l l c e 
(La Rochello), em logar ds K S o r 
d é u a . 

Roducç&o lios preços das passage&i 
para Llvorpool: 

1.» classo, £ . 21 o £ . 30. 
Dita, Ida o volta. 80 e £ . 15 
3.* classe, £ . 15. 
8.» dita, £ . 9. 
Passagem para Paris, £ . 21 .8 .0 e 

£ . 80. 
Vinho do mesa fornecido grátis aos 

passagolros do todas as classes. 
Os paquotns desta linha sfto lliuml-

•ados a lnz olcctrlca. 
Para par-sagens o outras informações, 

com os agentos 

Wilson Sons ô G., Limited 
SOA DO COM.MBRCIO, 1 8 - S o b r a d o 

*»- C A C L O 

Londros 
a 90 d. (l vi.1t» 

Londros 9 7/16 9 8/16 
Paris 1 0 ' 1 1.0SI 
Hamburgo 1.219 I.J7.1 
Italla l.O«0 
Lisboa | 
e Porto j storlino 9 7/16 9 8/16 
Agonclas do Por-

tugal — 196 
— 5.442 

I k r l l i K Í i l » a n i . 
9 t/a 9 1/1 
1.004 1.022 
1.240 1.261 

— 980 
— — 

New-York — 5..'-11)0 
C o m m e r c i o e I m l u a t r l u 
Londros 9 i/a 9 S/10 
Paris 1 .004 1.024 

1 .210 1.261 
— 408 

8 o u t h a m p t o n 

O VAPOlt 

T a m a r 
sahlrà de SANTOS no dia 22 do cor 

rente, com escalas pelo 
R i o i lo J a n e i r o e L l a b A a 

Levando somente passageiros de 3a 

classe. 

Para passagens o mala Informações: 
Bm S. Paulo: com a C o m p a -

n h i a L u p t o n , rua de S. Bento, 
41 ; em San toe, com BOLWORTHY 
BLUS & C„ rua S. Antonio, n. 53. 

EMPREZA INSUüta NAVEGAÇÃO 
Esnsau )e & C„ k Lisboa 

o MAGNÍFICO PAQCIÍTE POBIOOUE2 

V E G A 
dei .000 toneladas de registro e illu 

minado a luz eloctrioa 
Commandante, A. da Cotta Coelho 
Esperado de Llsbda o escalai, via 

Ilha-Qrande, até o dia 8 do fevereiro 
prexlmo, sahirá para o 

Rio de Janeiro 
Bahia 

Pernambuco 
Lisbfta 

Este paquoto rccobo carga o passa-
geiros para os portos aclmi, tomando 
passageiros para as ilhas dos Açores, 
com transbordo tm Llsbõa. 

As passagens de 8.* classe Incluem 
vinho de mesa e medico. 

A condncçfto para b irdo, dei-tís pas-
sageiros com suas bagagens, é por 
couta da Companhia. 

Agentes 

KARL YALAIS & COMP 
Em H» P a u l o — R u a José Bonifá-

cio, 26 
Bm « s a n t o n — R u a 25 do Março, 

O ESPLENDIDO VAPOB DB 1.* CLASSES 

U M B E R T O 
Esperado brevemente, sahlrà de S a n t o * , no dia 2(1 do oorrente, para 

Q e n o v a e X a p o l e s 
P a u a s a u a d a 3 . » d a n e , a o p r e ç o d e 

f i s . © O S O O O 
Conducçflo gratuita para bordo. 

A g e n t e s 
Bm H. «»»>ulo- Jo&o Briooojí & kua Jo«o í Vrodo, 17-A. 
Em Wiwiii-o» -A. florlta A O., rua Santo Antonio, lB. 
No n i o d e , l a n o l r o - A . PiorlU ti 0., rua PrtWro de Uarço, 37 

mkimmsMii 
S t e a m P a c k e t C o m p a n y 

t la ta ldaa p u r a a E u r o p a 
N l l e . . . om 26 do foverelro 
Magilalenc. . » 13 do março 
Clyde . . . » 20 > > 

S a b i d a * p a r a o I t i o d a 
P r a t a 

I H A G D A L E N A 
Em 24 do fevereiro 
Clyde . . em 11 de março 
Danubt » 21 » > 

V l a g e n w r a p l d a w 
Para SOOTHAJIITOK 10 dias 

> LISBOA 1 8 > 

Para passagens ornais informações, 
t C o m p a n h i a L u p t o u . 

rua do 8. Bento. 41, 41-A o 18; no Rio 
de Janeiro, com o sr . Q. 0 . Aoder 
Bon, rua Goneral ('amara, 'J, (sobrado) 
o em Santos, oom os srs. Uolworthy, 
Bllis AC., rua de Santo Antonio. 

Bancos: 
i, roditoReal.cart hyp 
Com 20 yt 
•art. oomm 
i om ao y, 
Lavradores 100! 
CniSo do 8. Paulu 60! 
'dom da 2 ' emissão. . . . 40« 
Coram, eind 210S 
Constructor e Agr "01 
S . Paulo 120S 
Republica 171$ 
Santos 1801 

I . e t r u a h y p o t h e e n r i M 
Banco do C. R o a l . . . . 7IS 
Uni Ao 65$ 
Intend. Munloip 85$ 

A p ó l i c e * 

Do Estado 5 •/„ 1:000$ 
Geraos 6 •/<> — 

4 o/°(ouro) 
Debenturea 

Vlaçgo Paulista 60$ 
Dumont — 
Mcllioi amontoa — 

T E L E G R A M M AS 
8 n n t o a , 11 h. 30 m. 
Cambio: 
Bancário, P 5/8. 
Particular, i) 3/4. 
Letras, 9 11/16. 
O mercado flrroe por constarem boa-

tos sobre empresttmo. 
M:»nto* , 3 h. 
Bancarlo, 9 3/4. 
1'artlcular, 9 11/16. 
M n n l o * , 11 b. 30 m. 
Café : 
Conilnua calmo. 
S a n t o s , h. 
Café: 
Calmo. 
R i o , 11 h. 30 m. 
Bancarlo, 9 0/10. 
1'artlcular, U 11/10. 
8oguo para Santos o 

no dia 21, o Itaptva 

900$ 

100$ 

70$ 
88» 

960$ j-p'-». 

54$ 
dOS 

100$ 

vapor ROMC, 
no dia 24. 

PAUTA 
Pauta semanal da Aifandoga e Reoe-

bedoria de Rendas, de 18 a 23 de feve-
reiro : 

Café bom «1470 Ulo 
Café escolha 1$070 » 

SAHIDAS DE CAFE 
(KKVKKBIHO 1896) 

Para a Europa; 
Sacoas 

Vapor ali. Campinas $4.829 
. fr. Bretayne 2 .750 
> ali. Itaparica 0 .822 
> Ital. Bosario 030 
> Ing. Naoigation 26 .715 
» fr. Ville de Montevideo 88 .677 
. ali. Olinda 27 .710 
» Ing. Qlenmavú 9 .771 

Para oa Bstados-Onidos: 

Vapor ing, Flaxman 
» » Grecian Prime... 

JíerKhel.., 
Bolbein... 

CAMBIO 
S. Paulo, 20 do foverelro de 1895 
Tabellas afflxadas hontom: 

l i o n d o o I l H n i i 

B r a a i l l s i n l a c h e l l u n U ru> 
D e u t a e h l a n d 

Berlim 1230 1255 
Londres 9 1/2 9 6/16 
Paris 1.008 1.017 
Italla — 971 
New-York — 5325 
Portugal — 175 
Heepanha — 936 

« i u n c o d e M. P a u l o 
Londres 9 1/2 9 5/14 
Paris 1.001 1.021 
Italia — 970 
Portugal — 476 

F r a t e l l l C r e s t a 
9 5/16 
1.024 
1.264 

976 
980 
468 
472 
960 

9 5/16 
6.120 
5.420 

do mor-

Londres 9 1/2 
Parla — 
Hamburgo — 
Italia (saquei).... — 

(••!«•) ~ 
Lisboae Porto... — 
Portugal — 
Heepanha — 
Turquia (Belrocth) — 
Buenos- A i r e s . . . . — 
Montevideo — 

Foi regular o movlmonto 
cado de cambio desta praça durante o 
dia do hontem, sondo a melhor taxa 
9 19/82. 

Pechou estável. 
Oa cambistas pediam peloe sobera-

nos 26$600. 

ASSOCIAÇÃO COMMERCIAfc 
DE 8. PAULO 

Dlrector do mei, srv Vlctorlao Gon-
çalves Carmlllo. 

BOLSA 
TransaoçSes effeetuadas hontem 

300 letras do Baneo Dnl&o, a 68*. 
140 acçOaa do B. Lavradores, a 100$ 
100 lotraa do B. Credito Real, a 70J 

Póra da Bolsai 
40 aoçites da C. Arena, a 10S. 

COTACÕES 
AoçOes 

C jmyar.iiia»: 
Paulista lnte» 
Idem oom 80 H 
Mogy ana, lntegraliaadas 
Mecnao-.a ir port..... 
Industriai da 8. Paulo. 
Telephonlca 
Arens 
Mac Hardy 
Antarotlca 
Agua e Lui 
Ferro-Carrll 
Drogas Est. S. Paulo 
Lupton 
Vlaç&o Paulista 
Industrial Paulista.... 
Jardim Aclimação.... 
Argos Paulista 
Industrial 
Melhoramentos....,,, 
Rio Claro BaUvay.... 
Pormlclda 
Dpton Importadora... 
Mercantil e Industrial 
Hater. para Constrg'̂ . 
Fabril Paulistana loteg. 
Fabril faulUt. nfto int, 

vsnd Oomp, 

980$ S71$ 
76$ 75$ 

910$ 2011 
1261 lüOi 

100$ 
80$ 

-

éoi 
221 

100$ — 
85$ 161 
— 60$ 
92$ eot 
60S 2t)t 
— 40$ 
20$ 161 
16$ 
— 40$ 

ar.é O Ufi 
400$ 

6$ 6$ 16$ 
«s 40» 
—- 40» 

• — 21(4 
—• TO» 

132.630 

Baocaa 
29.806 
6.282 
6 .177 

17.892 
ail. (Mania 6 .123 

61 .329 

NOTICIAS M A R Í T I M A S 
TAPOB1U EHPEkAOOa RO RIO 

20 Hamburgo o esc., Antonina. 
20 Portos do Sul, Klbe 
20 Montevldoo o esc., Desterro. 
20 Montevideo o esc., Itabira. 
J 0 Ulo da Prata, Orcana. 
21 Bordoaux o osc., Portugal. 
I I Santos, Kgyptian Prince. 
21 Santos, Cintra. 
22 New-York, Bellova. 
21 Soutliamptou e esc., Yíttgdalena. 
25 Rio da Prata, Nile. 

TAPOU*» 4 «AH' .B DO HLO 

20 1'orto Alegre e osc.. Norte. 
20 Santos, Paraguasmi. 
10 Portos do Noite, Brasil. 
20 Bordoaux e esc.. Orcana. 
21 Now-York, Carib Prince. 
21 Santos, Gapiui. 
22 Rio da Prata, Portugal. 
22 Motevideo, Satellite. 
23 Now-York, Kgypcian Vrince. 
28 Coponhaguo e esc., Cíjifrn. 
21 Rio da Prata, Magda\ena. 
23 Now-York, Lassei. 
26 Southampson o osc., A'ilt. 

VAPOPJO B S P n u n o a BM SANTOS 
20 Rio, Ficloria. 
20 Oonova a esc., Bi Umberto. 
20 Rio, Pandora. 
21 Hamburgo. ParaguaMii. 
22 Rio, Capua. 
23 Rio, Satellite. 
28 Pernambuoo, La Place. 
26 Qenova, San Oottardo. 

V A P Q K H a u m OS UMTOa 
ao Portoe do Sul, Viciaria. 
20 Rio, Egyptian Prince. 
20 Hamburgo e esc., Cintra. 
22 Southampton e Lisboa, Tamar. 
23 Portos do Sul, Satellite. 
23 New-York, Lassei. 
26 Gênova, 8. Oottardo. 
26 Gênova e esc., Bc Umberto. 
26 Gênova e eBo., Sol ferino. 
37 Hamburgo e osc., Paraguastú. 

J U N T A C O M M E R C I A L 
S B S S Í O DL 1 4 DB FEVEREIRO D B 1 8 9 5 

Presidente, JoSo Cândido Mr,rttns} 
secretario, dr. José Augusto do An-
drade ; deputados, Camlllo José da 
Sampaio e Domingos Loureiro da 
Crua • o snpplonte Jo&o Ignaoio 
Pcrolra Lima. 

E x r o r a r s a 

Requerimentos: 

De Costa Machado & C , Nlcolan 
Crlasl & Irmão, negociantes estabele-
cidos em Sao Bernardo, para archlva-
niento de seus contractot eoclaes.— 
Archlvem-ae. 

De José Heitor & C„ da praça do 
Amparo, para o mesmo flm.—Comple* 
tom as formalidades do oontracto com 
asslgnaturas de testemunhas devida-
mente reoonhocldas. 

De Karl Vaiais & C., estabelecidos 
oom casa matrii no Rio de Janeiro • 
filial nesta praça, para egual flm.— 
N0o tendo dealgnado capital para as 
lillaea deste Bstado, paguem o sello 
estadual proporcional a todo o capital 
da sociedade (Cod. Com., art. 8.*, o. 
3 0 1 ; dee. estadual n. 189, de 10 d» 
outubro de 1893, art. 3.*, n. 7, tabeliã 
A, 8 1.», n. 01. 

Dos d n . Elias Antonio Pachees 
Chaves e Ernesto Rutfge da Silva Ba-
moM, para o archlvamento do'oontra-
cto celebrado entre ambos, cabendo a 
este Interesso nos lucros qne t o c a s 
Àqnolle como iodo da l lrma' Prado, 
Chaves * C.—Arohlve-se. 

De Nloolan Criasl & C„ negocian-
tes deita praça, e Kranklln de S i * 
C., da de Santos, para o registro to 
suas firmas oommerclaes.—Registrem-* 
*e. 

De Rosa Júnior & Silva, negocian-
tes em Santos, para o registro to ti-
tulo de nomeaçSo do sen calxetro daa-

Augasto tos 
flrsaa, 

tre-ie. 
Da Companhia Inldadora 

pof seu iUrnninr iriimiliilii I l i s J j l l s l ' 
ro, para o archlvamento da acia d e 
sua assambléa geral 
reallaada «m 16 de janeiro 
gaststo.—Archlve-ie. 

H W , W S , )R.RS u ri 
tulo de uomeaçfto do sen 
paebante, sr. Francisco 
Santos,-Reconhecida a 

A 
L . 

Paçast^ 


